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Nós, quando abraçamos n causa do 
Convênio, 11A0 procuramos adoptar as 
nossas opiniões, os nossos esforços o as 
nessas palavras a nenhum interesso sttb 
alterno do politicagem ou de considera-
Ocs possoaes. Enxergamos na iniciativa 

,jo presidente do São Paulo uma verda-
deira comprohensüo dna neccsbidades 
prementes das nossas classes produeto-
»'IIB, o em torno desta iniciativa temoB 

combatido aqui iniutorruplameute, sem 
pausu o «em desfallecimoutos. Não con-
sultamos aviso cxtrnnho á legitimidade 
das aspirações da lavoura nem nunca 
nos illudiiuos sobro as difliculdades e os 
tropeços que o grando movimento liber-
tador propulsionado em Taubató iria 
encontrar na obstinada reBistencia dos 
elementos especuladores por ello ameii-
Vfctíos. 

Porisso, dia a dia, temos d aqui conci-
t«do o lavrador paulista a nfto esmorecer 
e a fazer chegar a sua voz ao paiz in-
teiro, numa expressão do vontade decidi-
da e de consciência do seu direito. 

Agora, com a lealdade que temes falla-
. jj? .""o sempre, vamos avisar aos fazendeiros 

} > Silo Paulo que na capital da licpubli-
í ea os inimigos do Convênio, que são os 

' I inimigos da Nação, agrupam-se o reao-
n do esforçob para orçarem novas 

"i-ean- J^' "culdades á sua rcalisaç&o, procurando 
• só-1Tovuntar t..da opinião e «gitar nas rua á 

rui co- V no seio do Congresso chsh fermento 
«utros, jf ,-jgoso do má vontade contra os Estado,, 

roduetores (juo tiveram a audaeiu de 
pretender fugir ú ruinu e ao eapliveiro-

Não ba calunmia, ardil, mentira ou 
cavillação quo não cstejai i pondo ao 
serviço dessa cumpnuha hupalriotiea, c 
depois do fazerem crer quo a realização 
do Convênio feria a ruiu a do paiz o quo 
n iniciativa do governo uilistu fsií tiulsa 
por fim fornecer a ía/.eudciros dissipado-
res o fallidos, andam agora a explorar 
n demora da apresentação tio piuj/ cto 
da valorização do enf» « da iWantur^ao 
catnliií1 . 'jrtoyvhailílO qui> fl^-.nllvtflúo (st i 
condemnado e quo no seio do Coneiesso 
Nacional ello encontrará a mais íenhida 
. pposiçfto. 

Ora, o lavrador pt>i-.li-ta já conbc^v 
bem a cor.duula uo conselheiro Francisco 
do Paula Rodrigues Alves cm t:\- o da nu-
gustiosa situação das classes jirodiietoriw 
do seu paiz. 

K ainda bojo, n inguém se cunçou de 
anda r pasmado demite da obstinaç'»» rai-
vosa o descabida com quo o sr. presidem 
«o da Republica recebeu a prop.s ta das 
níe l idas lalviuloras acordadas pelos pro. 
sidentes de 8. Paulo, Minas c Rio do Ja . 
neiro. 

Entretanto, esses tres Estudos, a cuja 
f r e n t e se eneontiam bojo cidadãos t sela-
recidos e conscientes dos deveres de suas 
altas funcçõcp, envidaram todos os es-
forços para demoverem o chefe da Nação 
daquella attitudo hostil o inexplicável o 
nesso sentido fora tentadas, jun to do s. 
cxc. todas as formas do conciliação. Mas 
e. cxc. não cedeu. 

Nós aqui nuuea i l ludimos; porisso não 
afrouxamos aqui a nossa campanha, 
chamando os lavradores paulistas a pres-
tigiar o movimento bonefico iniciado em 
.av«>r da sua classe. 

Agora, porem, já não bastam essas 
manifestações do applauso quo todos t s 
lias chegam d«s municípios do Estado ao 
ioverno Paulista, essas expressões d 0 

jü t r a t i d ã o não transpõem as nossas fiou-
Èl « t i r a s e, portanto, não podem influir na 

•piiiião nacional, cujo concurso è indis-
pensável a realização d o s a obra salvado-
« e inadiável. 

O T E U P O 
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J ^Convençam-se os fazendeiros de São 
Vau lo do quo no dia cm quo o pai/, 
inteiro escutar a sua voz, n inguém mais 

á e r á coragem de o contrariar nas suas 
Jjustas aspirações. E ; para que a Nação 
(escute e so declare logo solidaria com a 
fcua vontade, basta que so rcusiam, não 

grupas disseminados c re In/.ido». 
nas e n r b l ó c j pujante , cu ja imponência 

iraduz.\ t e m to la ess.» força incxrciv<.l 
^ue até I r j : tom jaz id i incite nos mns-
Bulos da nisi-í po b 10S:I c la í i ibrazi le i ra-
9 dos mor j-id p s d i t i ra . 

Venham es íazc-.i k i r J9 [ .u!i,ía3 a São 
f a u l o , e 8'jui, num eomi. io granli^wo, 

íc:itir a todo o povo brasileiro 
| M os el'la'j<-js q-se su- v.i.t-in a Pátria 
f o e r e m a^^ra s>.r ouvidos, E verão 

do ning'!' ni «< r \ surdo. 
• Ri® sendo assan, sabe Deus quanto 

ainda Jurará a sua «ngi^t ia 

fCOMMK-SÍO OIOORArUlCA • cioi.ooica) 
Bnroinrtro • O.* tu 
1 hora* (In ínanliã, (i!l!),2 min. 
a horiw d» Urde, libl),Vi mm. 
jl liora.s da coitu do lioutcm, G0D,2 min, 
Temperatuja uiinima, 12"-l. 
Tcmjieraturn nuui.na, '2:in, 
V e n t o prcdoMiinaiile Htú Ü li», t , NW. 
Chuvn em 24 horuí, 0. 
Xeinjjo tcral, ciaro. 
. » 

liefi rcin ilo nio, fjuo rslito defiiltiviimente 
«Nsontndas mi 1iuiuimi,'iH.'s illu«i.rt:a um. <lr. 
'edro UflvogaJu e lento "da l acul.ladè ii> 

Direito dcctii capital, « «Imifanln larío d« .Tu-
cruuaj, ]jstra ilelc^adc» do lirasil ao Confremo 
rau-Aiul-iica no. 

!>pois <lo miitt'.ii!i^aDH>nle «alva. i-omo já 
nolitiijiioí, graçaa a uma nnin.le «ledirurilu « 
cnriniio, a jipquriiinu I«iK'Z, |ireco('n ii rubmla 
no DixpcnFario Monrorvo, no I t i o do .laueitn, 
vni piuipniido muito bem, anslatiila dia o noite . 

Ksta i riança »'Rtá vivondo no interior da ia 
ftuiiVudora lia 3<i dia^, -oi> um tenipeiamrr.tr, 
variável de 'Hf a ;14"; tendo \intiri no numdo 
com 7 mexes incoiupletoa, o foi recolhida A iu-
cairibadorá u 22 do maio ultimo, por ter eua 
mãe, quo «« achata tubcreuloía em ultimo grau, 
fallccido na oucatião do parto, • 

• • 
I 'aia o eilili. io «Io antigo Hospício mudaram 

eo n (iunrda Civica, o Alinoiarifado e f> Vudi-
torio da Torça ."ublica. O yu batalhão foi afpiai-
tellar tio velho edifício onde «e achara a (iunrda 
Civica, <1 rua do Quartel. 

Na kcsbSo de liontem. na Canuia Sluniuipal, 
prestou, eouipromisso o tomou assento o vcie.i 
lor er. .lf. Augusto Cail-j» da silva 'IVlies. 

<">•) vereadores »r*. di*. Cnndi.lo Motta e Kr-
nexlo <lou!lirt, l ' rbano de ^/ovedo e Joaquim 
' i /a e Almeida apresentaiani liontem á eonsi-
Iciação da Cuiftara Municipal da capital um 

piújccto do )ei declarando de tlLiüilc.dc publica, 
para o lim de Merem flc-apropri nli-H para u m-
liulitrisuç. i da rna, os predion da rua lã de No-
vembro, do lado esquerdo, entre a travessa do 
Vmmeivio c ' « praça Antônio l'rn !-». 

Knie pi foi tia re-iitctivai ccmiiiisvV.s 
paia darem pare.cr . 

O it. coronel 1'aulo Or-,zinil;o de Azevedo 

reateiuiiiiu oo.n- nt o c.uco dti ii-.lniini-ara 1 a- d m 
Covreioa tlo^iial su achava uíastado por lie.-::-
vo de licença. ' 

* • 

Seguiu lioütenrp.ira l í i o mo ' '-n1.' r MLei* 
I o (ionçalve», pietid-jale do st liado do 1-istado 
do 1'araini. 

Ao «:u embarque, eimpurecnu o «r. eapiião 
.Toaipiiru Coutinho, ujadaote de orden*! da pu 
«ij' iu ia, 

v - - __ * A , 
-BwrTirv—niySf i- " ' « • 

interior a ma. d. Mt íiiitia V»* de A- i r ' i.-
teinonte ebepada do ll!o. a f i m do n.o-t:. r wi-t 
Bin, secretario do I iterior o prcsiilen e do i'. 
ta lo «IntiH [dioto^rapbia do trnljain de . • .1-
ptura e iecutados em 1'ai i->. 

I). Nleoliua Vu* caiu i osi-ulnlnrn na làir pa, 
KUliVctteionada pelo j.-ov< r:u dia o I 'a I i. 

ItecibeinoH hotifeni u visita pe.»«nal doar dfi l lo que »>ta fo.-su faliqtleiia c simi>)e*ineutc 
lalganl Ktellfeld, deputado ao Congrego d<i r»*-1 

raníi, o qual veie a exta capital rnrnuilMinn.xie 
|K)lo governo de ara lotado, para «aiuòaim f» , 
ganintição daa noseaa Municipalidade». 

l'ura o metino fim, o ar. tílellfeld tagui.á 
bievemento parn o Ilio. 

O noaso visitante teve a teolilern de ofiei» 
car-itoa um exemplar do Knludo nu lira a toaiti 
<|(1.(J» geutu/irn i)c> mu«/ct';/io ili- Ciiryhlw, peU 
otigeolielro Itenedieto JoaA dos Santo», e um ou-
tro anbro o histórico »1« Curvtib», mouograj lia. 
do ar. llomario Marting. 

Conclui", honteni os sons trabalho* "o 
Ilio de investigado a quo responde >> tciut,"-
coronel J'udro Arbuea Kodrlguea Xavier. co.V 
n.andauto do 1.» batajbíío da l orça 1'ubiiea. 

l'oram dispeiiíiidai oa depoimento» da moio-
via dua U'Bt<anunUaa. 

A M do Dte;: paesado installou sc" -T-
so Mineiro, tend 

dii-traetiva. 
Não vem no caso o lembrarmos de que 

íqtii txiffeni grandes e, hoje, vistoso) artua-
in i s ile livros, ia ai ine.cino dizermos que 
tnes ediliei reionstruidos sobre velhos 
pnrdieiros .ma dai ruas <!.• maior iui-
portaneiu Jocutiva, aceutiiiu fortuna adijui-
rida n t^e r< i.oro do comoicreio. 

Para iieceitaruios esta i ontradicçãi» fôrn 
neces.-ario que e>queera.-a;iiios prgee^os 
de tão lueralii ó ii"^oeio. 

A aeção de Car(loso Junior nffo so exercia 
nesse uem-vo ; outra foi, ello. põz em venduJ 

hcbdoiuadtoio humorístico, desenvolveu' 
por nua 
tios joruai 

unes ã sua 4»!->.•:', ( xplorou, pela primeira j 
vez nesta eid.Tile, | lagui; literária, moder- J 

^nisou o ulinunneh e as nublicnções nrtis-
•^•pH-.na. Ftnulaia' i a .4i»,iò/ii, concorrei van-

E x p o s i ç ã o R e s l o n a l d e m . " 

1 , a , n o s bojo os retratos dos demuis cidadãos residentes «m 8 Cu. 
cooperaram para o êxito brilhante da exposição que alii ha ponoo reaíisou-se. 

Publicara es tatubem o retrato do venerando conde do Pinhal, um dos fundi 
;lores daquella progressista cidade, como mais urna homenagem ao sen dimio 

aaAMfnniM <!,> A 11 «•̂ •̂ f sr. dr, Carlos lio, secretario da Agricultura. 

"•"•'oi inmii;i lotivt/, ur.̂ i n vuitl/ii t 
a aetii idade própria a vulgnrizáçãoí 
naes (.:n t|itc ello trabalhou sem re j 

•raneia.,, A a . o n l o ^ S Z ^ t t o depois introduziu , -• , , 
!e l.stado, sido lida | tio dr. Delüm Moreira, *fr 
eretario do Jnteríor. 

Nesse docninento, elaro, valior-o, o Hlustr» pre-
sidente do Minas, tratando do Convênio de Txt. 
liai'', estuda a caixa de eoavo iiio, e di/. que ti-
Ia nm nada altera o nc. d ]i Irão monetário. 

Termina «s!a ordem de e< ,ieiderat;fi<!«, di: «ili-
do ser um dever Imperioso adoptar um pi ««t 

e valoriíacBo do cafí, formula Io em outro, que 
aeja efticaz, pcia a situação da lavoura rerlcic* 
a Intn vencSo do F»tttdo, ainda quo c«ía sAj* 
obrigado a sacrifícios. 

« O K T T M * it-, 

O CMinbio feclieu « 16 tjTie, 
—Terminaram : * 
As irriui das e<c<ilaa pnkiiuis .Io E-tado. 

" pia-o o pag»u:en:c, tem mulia rio eu-
pnMo pird-al. 

—->s ferias do fó:o. 
H O J Z I 

—forridas no Jo-.l.< Ciai». 
— .Mitch de l iiic-llill e,.ir. 

r.i-, " o Spart <'. I.lti-inaciol.n.. 
• >ln-;,a nos j..rd;lM da l.a/. e d,, pa| 
— No IV.Iylhi..iu.-, ..r}„ cama 

/••••n S e á n.,n:e a /',..,-,». 

A- A. das ÍVIiii-: 

Ci11 iii.atntc u 

Um pe se foi... 

K-' -v.i eu n j eu., 
i-titiiiiiea qtmn lo l 
l 'ar I Jimior me 

A/unho iIr. l!U)r> 

• i' no assnmpto des ? 
Jiuti.-ia tia ínorto dí 
íwriireiiciy ' Lk 

ar>'tmiu boaí -i i 
dr. Anta.ij l'i. 

-\orciciu 
prefeito 

eareo j 
L.ll. 

:M 
d:', No din da e!i(v''-'a a> Ri > do 

Xabu. o, K.-aiisar se a cto nua ln.iov. uma i^raii.le 
deinoiiMti aç.ii• popular promovi !a por uma . 
mi--Mào rcademic.i que m •* íe-nli-
iuiiiimeraa lulbcsDea da corporações, aociedtidt 
0 divoisr.s clas-a 

A c.imiuiK-ão I Vo lotor». que c ec.-n;, m do 
l'liiladel|)ho I crefra >u) A!iuc: l.i. V.-n : 

Ia, Monteiro tio liurros, Olegario CastiM 
Pi.ci l'aandâo, llenbv o Maceió, !•'.• t.ou 
ar. ministro do ruteii'".- quo proiuetteu as ban 
daa do maciça toliciíadiis pa.a acompanhar i 
1 '-stito. 

SIS. 
liapt 

:» * 
1'rojeetn se a consl ru cão do uma linha 

phonica, lî ' md.) nB cidades de Itio Clan 
incira, l'ircci.'aba e Aiuraro, com entroncamen-
to em 1'ampiuas, na rédc de Hrajança. 

* 
* 4' 

O trem da estrada do ferro já transpoz o pri-
meiro aterrado entro a Ilha do S. 1'rnncw 
a do l.iiiütia lo, i o I 

tcle 
li-

stado de ."'anta Calhaiina. 

Diz o Jornal'li < oia ilio r .-i, de .Tuií de 1'óra, 
que, segundo fonte liem informada, (' c.pumlo 
nersa cidade o apparcciniento de grande nume-
ro de notas falsa». 

Aos prcaiilenl"S ('as Camarat Muni -ipais .}• 
l.ngoinha, S. I.ui/, Cunha, Cbatuba, >. Sebar 
tião, Vil Ia Ilella, C.o agunti.luha e SallesopoliJ, 
o ar. «ccrctario da Agricultura enviou o sCrfiiin-
te oflicio: 

• l»e volta do minha excuinilo por e--ee nniiu-
pio, cumpre mo agradecer por v -«so legitimo 

interniedio a» espontam-aa maiiifestaç.",i h de 
apreço qtio me f irain dirigidas por n - a edili 
• lado o n.unicipes om teatcuiunbo da «ynipatliia 
em quo é tida a prest ri ;: njminlsfraçã > do l>-
lado. l actor menor entro os quo (li ipuaham a 
honra do bem servir o lotado, me é grato aí-
iirinar vos entretanto, qu •, d .ante das eouclu 
snes a quo cheguei, «p"S o estado das raz".( < 
|ne retardam o progresso (lcs^a zi 11a, não mu 
faltarão nem apeio necessário pura r -novel-r -, 
nem vontade lirnie de fazei o, n «tando s. incnie 
vencer o tempo, rireuiastancia p iai'.. r- '-a q io 

netos ndiuiniítrativos, tliiigidos 
nara logares mais r.-:noto». 

Aprovei! iodo o cr. •• •' > at>re-ent'H-.s 
de minha aita estima e couside 

s pí-

nildado 

l.ie'ia-
rri ira l ilb proni',tor f.oUico 

irá tia se.'anda <• ira, !> 

r. Reabrir .««ao ".íanhã, a« aulis da 
do I'in ito do 1'aul >. 

Babemos q lc a .l( ' 1 de tbe-.es p.-l 1 
rol laii/. < i1 

cm Jaearchy, -o com 
do corrente. 

Rt retornos liôti' nt 
tia apreciada revi- a . 
Augusto llarjona. 

1» num r » 71, d 
,-.(,0, dirigida I« 10 

Realison «e !; .ntmn, áa * b..raa d.» t.-ird-. no 
saI;e> d.. In titttto Nacional de Mn-ica. t. > Ki". 
a terceira eotoer- n i 1 literaria 'leste a mo. 

Katon .1 sr. roeüc » t f « »o'»re o thema -
A imaginação». a * * 

Sal« nm Coll. . t vesi*i-u,-n que n fami ia do 
final» dr. F.lias Cb-av i p « a .liip- •»:•'•> 
verno do fistad.) o «en patac te a ala •!•»• 
RanMbt, para nelle ser Ito^p- l*lo o ar H' '" ' 
Horit, accreUrio geral 'lo governo d--s l-.sla-los-
l'i»Jta, qnrtflo visitar esta eapitaL 

Conlieeeram-nu ? E' de Tip))ór tpie sim. 
(,'ardoso Jutiior, some não engano, falou-tue 
de uma viagem a S. Paulo. !'• ) a ou pro 
tendeu fnzel a. Não sei betii. làitretanto, 
cot pelo sim, porque a sua aclividadi?; a 
sua ' lectriea actividade de " seO 
inti ili^enlt! es. pi "ito eniprih.iidcdor, n : o 
1 odia ter esquecido S. Piulo quo a ont r-
!'ia o a cultura intellectual do seus lilboí 
1 (illociirain em primeiro plano 110 J?ru>d. 
E a- ini fui, lembrar--so-ãt» de-se moço 
( .velto, de ares petulantes, alto o linn çorno 
mu jogador de flor.-le, claro e qua.-i sei 1 
pie ru jado. Atui moscavam-11 tu o ro to , !}l 
i»uiii tnnto (.--i u, umas iuli;urantes pupilas 
:í/.i-viiili:t'la< o tnmljcMi os l-i/idio.s ('.lix llo-
nearos e a barba csc:i--rt, 1'onr.ando bitto 

o queixo, 
la go :i primeira vi-(;i, atrtes mesmo das 

prim iras palavr.w, de-qierlav.i sympaClua, 
Klle po-stiia eisu (i-nu d : attndiir. I'", alira-
biud 1, Jab;a reter, ponpio o e-niiito era-lhe 
viv:ü, como os nnslos Ilio eram Ibanos. 

A tulierculiise matou-o, lia poueos dias 
Sabianiul o um /o"1'-im.lo, mas ninguém 

pudi ria contar com e--i 1 jtremaluiiilade. A 
ua a|i|Kii'' iicia, a --u:i ron-taiiti; moviiiieiir 
.1 "10, a sim ab giia, não dcixavitm prev. r 

o lapido termo dessa existência qoe, não 
oli-taato a chapa, « »v ibor do i|Uo en> 
nualqner outra aitplieai.-ão, ao piido di* r 
|irrciosa. 

IVcciit-a, sim. Canlo-'i Jimiitr ' Ta mo lio 
ni 11 • 11 li orado para um d .'.-tarjue individti; 1, 

Itam ;ile sympatbieo f u r ser eminont"-
mento util, n» no-"'» m io de tímido- e 
roncciro-i. A au 11- i 1 cnipreli -r««!•- lor 1 dt- ~ 
mo; 1, a sua iiid Io aie.a para o trab.tllin, 0 
tino rir • para n '_ i.'i"S do valor iiitcllo 
ctital qnc -e lhe tle . a j ava 111- id- .H. nos 
proji-eios, nas f-nipre-.t-i em ebiboMçã'», a 
-tia iriv- j tvel eaj) frid.nl- pira •> ft /« m c 
,1,1/. >|«e l i ' f llh:» d •.'•'traiLuiii-ntc. iam 11) 
ncclidamlo '» e.Kijunet t d- linitivo, a 
,,•!•? 'II" c') --'ria, •HMt» tbf. idi, em tcinpo 
breve. 1'., então, a «na in lividu d id i l e ='-rÍ3 
um ca--; raro, p »r.jit - d ia -" f iria d ( p i a -
li'ladi s exe rpdon i ' i num m io [ n - s i 

d v. IO"S e. ,],tp:'. lir-; e l- r (|U' , em rtlfl 
m- io, e ttoo ('• •» n - \ ti"'o eirritm-x-ripto 
as itiiiiK.ira* in ^ -idadi - da \ ida li'no iii t. 
Hto '•. '!•> romtu r i t de g^eros alitiuu',v 
cio?, de tttensilios p enliar s á lav.xira e a 
iii.in-fri.i, e no qual o ramo »!• Iiead't ^e 
maiiif.-t;i q'ia-« esclu-ivanooiite p lo ne'4'> 
cio de ronp.iria, q-ic hoje comporta eertrt 
exagero, „;í,i - ria fttcil ostals-fee^r a om-

Icnrrència do n.mm-T.-io de litteratnra» 

.110 mercado n revista H-is crianças com n 
faniQ-o '/'•o-Ti' ), que excitou a t^peeulação 
da maioria d s nossos diários eoin secções 
es|/( ci'ies, 011 !o n.s toliiihos bebes, por in 
tennedio da vadiagem mental dos piipás 
pelerrmi", procurim prêmios de dinheiro 
com pruridos vaidosos de nomes em leltras 
de forma. 

Entro a Av.iiih, que acabou moíina ao 
depois da sua retirati», n i, popular VV. o-
Tico, deu a publicidade, sob um pseudony-
íiti), o hilar" pamphlelo f 'bcunr de.S'. Kr.ia 
»«t i>ifí(iitV'(((/#, um sueee:->o de venda avulca! 
X t o u s e ã r u a a Leitura pam. toJoi, 1 i<i gc 

ero da celebro publiençtio Ilacbctle, quo 
i muito bem recebida não obstante o de 

'sasseio da impressffo devida A brutal ca-
! réstia do nosso trabalho typovnqihico jirc-

péuci(isani"nte aiüantado; oi^anisou, corno 
nimgueni melhor orgamstiriu, os dois nú-
m e r o s a m i u e s tio .Minatrult it (t Malho, ten-
do o primeiro obtido tão inesperado aco-
lhimento quo, com a parto dos lucros que 
llie coube, pôde comprar uma modesta ea^a 
do arrabalde, e ainda orgauisou o volume, 
do Pniliiijnl l'f,itt ,)tji>i,iii:*o, i mais bonita 
publienção 11 se genero feita no Hrasil, r 
com o ijuíiI íiearam eoiilpiova l ts o seu tino 
eonunereial e a tala eonip -tciejia como 
editor. 

K l" l e . - l e 11 « O í d i o l i e C l , 1 I.wt J l l l t i c r . 

Klio ambi : tuava ser edil 111 w um cli 
t',r acii., 1 d i ' tl^ar, s'.qv ri.»r ao - 1 maio <•• 
ao s;'U tempo, o qilt llli) n'i'1 s-. ia diftieil, 
pois a sua capacidade itnpi l'r!.i o do so 
perder nas complieacões 'io Der. e líniv,-
como tic mteciu com o literato !'elis Fer-
reira, a quein, 1.0 em tanto, ialt.ivutn a 
audácia o as aspirações di sso moço. 

O s. ll soilh' prorn' ttia reaiisar se. Cardo-
so Júnior viria a ser um Charp- ntiur Killio, 
mais s-niples egeneroso, ou um Vimier, me-
nos euyisia. 1J "s.-uia para tanto todos os do-
te-, Tinha Intento, propenso gosto para as 
licitas lctrs- '' l-dii, ello proprio, literatura, 
o. s-!. ailo /-iyão artística ate ã do jornal, et* 

-•;!'«.'.s ,-lc fundo, chritiiie.is, noticias sensacciotíacs „., .̂..M,. roez Tt,,.-* . ...... 
trndore» de jorualécos deporta de lavernn, • 
(•(•erevia aae ioetas, troças em verso, descri»' 
pçòea de fabricas o viagens com a mestn; 
,ii'e';i-.11 qii-j Ferreira da Rosa «pio é nota 
vcl ir- :i especialidade; tinha um coração 
101 iv ., moiguis-iuio, incapaz de rancores, 
-1 uipiv prompto a perdoar os exc -sos dos 
<• iniar 1-. Ias o a se apic lar com a miséria dou 
id).-eiiiMs c injuatamente r-iiicllidos; a sua 
bondado levava-o ã aceeitar a todos,indistin-
(taiiccnte, que tivessem talento e aptidão 
artística; para elle—escólus era um modo 
de ser, uma questão de temperamento,toda.? 
pre.-tuvnm desdo quo fossem i-iuci vamente 
•tdoptadas. A casas qua idades excepciona :.; 
deve-se reun r u se.a pratica eommercial, a 
sua facilidad 1 em guiar c an clareza o p.^nsa-
uieiito, «1'ondu o feliz exito dos seus proje-
tes, o t s-a attrucção p. s-oal, toda do seu ty-
p", toda da viviu idado luminosa «los seus 
lindos itl1' 'a nitidez «lo seu falar, ao do 
levei" »•„ -" or uni sulaipie porluginz 
que 1,. , 1 • ua estada nas ilha J, j>ara 
onde ?• • ,11 e donde voltara ia nino. 

A Mo.. !he .leicouscntiita p di- ieão desse 
sonho, tjti" ria, estou conveie-id > dis>.o, 
Uni Iii'VO e fecundo JiCliodo pn:a. Iios.-a 
lit'nlur.1, egiiat ao llor<.-j-vtiiciiio ijue jã 

Jfomtiiiiffoi feita ao conde d» Unhai, fundeKtsr 
d*, cidad» 

jJfaji y Míinofl Autviiio âe MatUi, Inteo» 
Ccrtncl raulino Cariou de. Arnula Muttllc, <c J n . t e d» Camai-a Municipal o aeoreUrio f 

j ul««lo fcieral coilimiaiSo executiva 

leve, nu tempo em que na impr n-a c irn c 1 
Ferreira de Araújo e Jost' do Pairo únio (li-
rigiam jorna Talvez ío -ino in iior iVse 
(jiic o ib -so tl irc-eini' n o, p 1 r < j u o livro 
não iibedí'•: eoiivr i! ,õ"s duic-t 1:' ' Ia. 

A Morto aití-|tiil<>'.1 o • -tn plena ti. >-idade, 
mas não cop .-üiiir.i apivcar a -' .t m-auoria 
l»oii|ilo o -1 U talctibi l ie p rp !'iou o nome 
clltio ih tle.--a g(:rai; t t ip 
«leic_"i da lin-ta, sob .1 irr: 
do sol das eonqiii-tas '• > 
cam p lo brilho das :>rm. 
Doiiiingiis líilx ir 1 r ü b 
Jaynie 'tiiiui.ir.i< -, 1 i \ 
(in -•, 1 ítistavo S.üiti.iü 1,. 
tros. 

Sc a 11 ' l ide de sai 
sua família initcauava llic 
ililli 'iltav:i a habilid.1'1"*1 

puntanci- lado do „en tal-
suave T' levo, entre p c 
cão, Jiorqll'', ( 10 v- r-l ide, 
aípl' lia ímt-iea intima, •!•• 
P'-are, pyra se produzir • -

di: 
abi i 

qmd 
l.liiz. 

\\ 

t' 

-í.i uo ar 
- ablaiii. 

ib -l.i 
M111 ando 
1 Kemp, j 
-, Carlos1 

I oll 

Coriiitl .Vo.•"••'('/.'» atN.fi!X.'v //'»(/("7"c .7f r.|uf«t Eâuari», T4W.VÜ 
e membro iía «^r.imÍBalo 

ti art 
Itipo, 

para 
1 llie 

:t «>x 
1' 11 •> ini;iorã em 
!-i. d t sua gera 
'• I"' • l">-VII'r 
.,0" I" • í:iv.i Hia!;-

s vi r- 'S ; 

balança : 
:t, apenas 

fomparo a minlift vila a urna 
Kntbora a concha que mai« p-
I'oti'enlia a-itaç^V^, ti-is*.,-a'. p- 'ia< .. 
A outra c-Miieot venturas •• Ijouatf.-a, 

lista que me anemia e-i di-*- ib ir 
1'oiicb » lifliiidita da feti -i lad 
làocbeai-m a tres pes-'. «s... a trindade 
t J,IC sob 'is passos lie- 'V - f'»i!l.l tt- e es. 

Major J'J> I'J u/c«(fii. - - I.aviadar e W u ^ r í ü» CMatiit'®-' JiltOMIl 
da Kxposi',»"» 

«Cr t '11 l T.l —, I " il . 
ttli nii.iii t irmã i-nri b-, 
1 i!i niiutia iiotv .1 c :v a •• 

• I. 
ela I • 

; 1.1. 

S i (pio nã > •>''< Ver--• «l-v nm p 
arliíta, que muito lie - falta f ira •> 

> valioso 

rfi ito 
rerldi-

IhattK-iHo v.lli-.i-' 1 de 111,1a >>l-r.» a -• in^n! 
rar, tua ' , jussar do t"do o tu. o pe--imi-
mn. d.« minha la -ode . emotiva par» o 
Ivri-ui t. ep.- .ntr.> n !b ' uma -impii 'idade 
•iivi -i n ü n t ' , que me (b i\a n ilnti o quer 
fine sej t do ree' r d a t i v " . . . . . • <• r 
da "e> tle ma l.jnge teiiif»' 

É' qu.- a alma de < 'ar'l"-'« .luulor era 
meiga, doentia, apprehon-iv i. Almas como 

facilmente so nce» prendem o se nos 
f:t»rtn irrns-i da rvt^-a. K e c-trn -ao lad-

l 
lenta 

llhtrlho d, .<7„-Cli >'(t,,7't'". pr-
• amara Municipal 0 «ia co"ireis«ão 

eseeuiiva 
IV. ' I.,;te d<- rio,,.4. lavraibr 

.-. tmniisuáfcO 

e«tado ialitwt que - • p(Vle dizer ere 
(ei-' il.el.i num p"tr «b'- so! <'-it• >tt̂ i11 .1, quan'lo 
tudo lei-1 dr.l.uxn ind-.-i-1 :t vi-nalidad'= 
vago, irt' iriu'i,el Cotno e-pectr--- nreailos e, 
no- parcee. tutvir •» evibar» jo mel ui'r>li'o 
d i- yerr,irs <|>>s tysicc . que en p'n«o n-•'-«• 
Itoitt amisr'>, levado Jsla Mot1<- para a 'ter 
na viagem da dispersão no E-paço. 

Ai, p<tbre de nus outros! 
• IiiN/X.A f>l 1̂1 E, 

l i M M i t g é r d t a . r » « l * 

• > interessante s e r r i i 
para . ommtmorar o inicio 

.'e r.. II iinr.a 
| _ lo í.' »i t i a e » ; 
leu ic s t-m em «llente nninf-i 'i* S4 pa».' 

Tio aasianala a '«ti- a que el.« <»"•' a:,' • o t 
re. er no Kxtad" de i. l'anlo, ' j>m „ . ' .««»• 
bom ron"- / - I t e m \ <* " •<>, 
dtrfen Vr e ele . ir. 

Feliritamoa - necraiden'. *o r. «M • jt* 
eor.fra.te, ae 1 íijiela-lor t dire ter. 



que defendem a chiado do Rio <fo Janelfo, 
toudo «ido construída de a c o r d o com 
os mais modernos o nperfciçoudoi »\ i-
tomas empregados nas praças fortes da 
Europa. 

do ás 10 lioras o contiuunudo no domin-
go il noite, 

Duas bandas do musica executaram 
alt ares tredios. 

O jardim, á noite, apresentava asnaclo 
lindíssimo pela profusão do luzut-jifatti* 
cmvs quo em lamj)adas cleetricos emer-
giam ilc entre as a rvo re , produzindo ma-
ravilhoso cífeito. 

N o d i a s e g u i n t e os f c s l o j o s eoniii iUn-
n u a r a m c o m m a i s a n i m a r ã o e c n t h u -
s i a s m o , 

Nosso d i a , ii« 5 l ioras , rcri l isou-so n o 
s a l ã o d o llnlrl S/i-íiii u iu g r a n d e b a n -
q u e t e , e m q u e t o m a r a m p a r l o os s rs . i 

l>/ Acliilios líiheíro, mm. juiz do^di-
reito, dr. Oetavíano (iuinmrâe.s, major 
Mariano (iuimarães, tenente-coronel .loão 
( ' i re? do O l i v e i r a Dias , J ú l i o S t e r n , ína-
jor Zuhniro do Campos, Luiz IJicudo, 
M a n o e l F iu l i ; io , An t iitio Aecac io , Ma-
noel C o i i ç a l v c s I l iu t -e s u a e x m . s e n h o r a , 
•lulio ( .rareia, •!. .1. l í i h e í r o , Ca r lo s T . 
Co-ta, Manuel Campos, .1. Macedo, Fran-
cisco Virmna o sua exma. senhora, W 
1 .opes ite A. i iuimr,iv.es o s u a e x m a . fa-
ni i l ia , F r a n c i s c o d e P a u l a Maiíalhl ics , 
J o ã o li? '.'ilo, A n t ô n i o F e r r a z , M. Al-
m i , ; J i , C a r l o s A. P in to , .1 (>. Harbosu ' 
J ú n i o r A n t ô n i o S a m p a i o , M. M . 1'oljitbs, 
(tuilheimo T o r r i N o r b e r t o Machado, 
U c e b i a d e s K-.tvav-, ( i s c a r 1 b i l hões , p o r 

si, e r e p r e s e n t a n d o a s o c i e d a d e dos V i a -
jante.}, ( «e r a ldo l í u f o l o , F r a n c i . ' 
Moita Marinho, Wcuecsluu F.icta, Jorgp 
IV-.lro e s u a c .xur i . f amí l i a , J o s é A n t o n i o 
M a r i n h o , r e p r e s e n t a n t e d o íViWMirmn dr 
•V(7ci V.u>h- v m a j o r ( F - o r i o , í - e p r c s e n t i u d o 

.1 r/itái. 

O b a n q u e t o c o r r e u n a m a i s v iva jile-
irrin, t e n d o s i d o l e v a n t a d o s , a o desferi, 
os s e g u i n t e s h r i n d e a : 

D o sr . d r . O e t a v i o ( i u i i n a r ã e s , a o s j t i a -
j a n t e s , r e s p o n d e n d o o s r , J ú l i o ( ía t i j ia , 
s ec re t a r io d a b e n e l i e i a d a ; d o s r . d r . Açitil-
Irs l í ihr- iro, j u i ' . d e d i r e i to , á i n i p r q l i s á ; 
do s r . . io ió A n t ô n i o M a r i m h o , r cp ra í en -
t a n t i de-da f o l h a , a g r a d e c e n d o e Sípi-
d a n d o os v i a j a n t e s do c o m n u reio á t i J o 
s r . m a j o r ' i .«rio, d ' . ! / ' / « i r á , a Swiriudc 
:b Si.-- ••,•,•<!.* ffa* Vinj-trU-s;Vd<> 
sr. (>s<-ar 1 'u lhõ s , e m seu n o m e e p m 
n o m e ( i a .Vi.-/ i :!'/'!, 1'nic'ro <lt>.? Vicijmiyss, 

li e o n f r a t e r n i s a ç ã o dos v i a j a n t e s e l iual-
1 1 1 e : s ? d o n -sso r . p r c s e n t u n t e s r . ÍA. 

M a r i m b o , - s au l a u d o a m a g i s i r a t u r a p a u -
lista ii i p.-.-soa d o sr . A o h i l l c s Üibé í ro . 

O • -rviço d o b a n q u e t e foi fe i to sob a 
d i i v . ã o d a sim. d . M a r g a r i d a Pe re i r a , 
pr-q-ri h-uia d o Ho te l , a u x i l i a d a pe lo 
d i s ' i m • m o ç o s r . M a n u e l F r u t a cjuo 
c. . •;•::'• u a t " d o s pela s u a gentileza.*' , 

O réu ii*j:cuto bruto da h-mu-siM tfoi 

,!. -meui do I 
iji'. (01- do g l 

FeloS CIHl 
'• .u-.iiío d. 

cujo mudo de operar é cm extremo perigoso 
u terceiros. 

D a q u i a pouco t e m p o o povo, apeznr d e 
áv ido ( leda sorto dc eotisns, nãoou/ .ará m a i s 
assist ir I'IS festas (jtie dito u n s aos outros os 
poderosos d a terra ; ao< cor te jos pomposos, 
as deslil. das hri l l iantes ipio cllo a d m i r a d e 
b o m coi\';á-'>, a m o n t o a d o nos passeios d a s 
m a s , sem p e i t a r c io .. q u e i x a r do h u m i l d e 
lugar que lhe e re --rvado nes-i-s cspeetacu-
lo-, d •• quae. ' , e n t r e t a n t o , paga as tloqic-

CARTA PARISIENSE 
d miiisiTo m: uh.v<;\.—A f . rn . rom.v (jrn 

su oocei r \ .—<Os AeAf ii i : ; —F.m « a«a 
mionto a.m Mo.xr.MAin iii'. 

I'ih /'s, Jiiolm âi JIUHI 
Dewdo mais de tres me ia s q u e o piv- i 

di-llto Falliére® e-'t:i invest ido «Io »Uas alia. 
JuncgOcB o a inda não havia ti 'Io t.ce.-i-ião, 
d u r a u t o esso tempo, d e ex> reer «orlo direi 
IO, es t ranho legado dos l empos p.i- .-.-i.H, 
i|iio nossa const i tuição i 1 i i ' l j l i ' iana e •:•.!'• rc 
ao ohefo do l istado. 

' Jaero úlllfl- do direi to de erav.t. 
Sob O riL-inun do dii-i-im divino, e ra to-

ndn'iit'u--s-- (jue o s-iUi-rano, em rela-
• iii o 'J'nd-11'oderoso, pos 
••dtamenti' superi'ii-es ã - do 

.uortiies. Não havia mot ivos 
i i f t i l t ! iícar a d m i r a d o d q u o clle int- r-
vFsso , de[iois ijiie os jui- -- i h mais iote-
••.ros o e a l v i t i nham p t v n u n e i n d o seu - ve-
r J i c t u n i s h.c.-ado e m u m proh indn e - !u 
do dos IVa-to": estava en l i i i d ido q u e elle, 
üi icatiienln p-|- seu ií::'i i fncuto, s.ibia mais 
«Io quo íu 11 a gente. 

I'",, ] «-'iii, mais diflieil ih -c eilpi-iTicndcr 
p--r-;uo, un icamen te p- Io v-'.-> do co:ign -o 
d-- Ver-.ilii s, m u cid:ui.io q i • lia V. -ra 
n. o p.. :a d - m a si inpl par t icu lar , co-
ei i ou ifii'i d • nó.-i, s - e i i c i n t r a d • rei- n 

O i gafanhotos na Sorra do Santo» 
U m v i a j a n t e d e S a n t o s p a r a es ta capi -

t a l , c h e g a d o h o n l e m , t i o u x c - n o s a not ic ia 
do q u o n o Al to d a S e r r a o b s e r v o u u m a 
n u v e m espes sa d e g a f a n h o t o s . 

O n o s s o c o r i c s p o n d c n t o p a s s o u - n o s u r j 
t e l e g r a m n i a no m e s m o sen t i Io, o qua l vai 
no Hccção c o m p e t e n t e d e s t a t o lha . 

F m t o l e g r a m n i a q u o n o s e n v i o u di 
S a n t o s o sr . S i lva J ú n i o r d á , p o r é m , i dea 
m a i s c o m p l e t a d o s l o n ive is ins.eotoa. 

J-ii, t e s t i i a l n i en t e es te d e s p a c h o : 
« N o m e i o da s e r r a e s t ã o so l ido v i s t a s 

n u v e n s i x l r a o r d i n n r i a s d e j f i f a n h o t o s c m 
d i r e e ç ã o [ - a ra e s sa c a p i t a l . 

S ã o t a n t o s os i n s e c t v s q u e c h e g a m n 
e s c o n d e r o sol I 

O s p a s s a g e i r o s v i n d o s d a l . i a p o n t a r a m 
m u i t o s . 

- o. > (>—' 

ITa m u i t a s ,rte e .n ser elle q u e serve de 
alvo an inevitável l ançador de bombas , oo 
qua l a piv -eeiipai.âo de, a n t e s do tudo, ti-
rar a p e l F i o t e la d a aven tu ra , to rna (lo 
u m a iie • : v dcj-e. 'ave!, F i a Madr id u m a s 
t r in ta | - • .s inoti-a ,- ivas paga ram com a 
vida a s ia cuviosidnde. l i m a centena fo i 
m e n o s i c v i i a m c n t o p u n i d a , m u a inda as-
s im de i si m e d o q u e n ã o c-iii cm propor-
ção cem o i cu o iiiie, 

A ' p. rie i -;a e-<-:pida ea rn i í l ina, o resul-
tado i iti-l i | f i o fe.'o'i; des t ru idor de idolas, 
foi provo.-ar u::i impu l so de s y m p a t h i a pa ra 
o-' il- is jovens e- . i . pn-servados c o m o 
por un a p ol. , ial do r é i l ; a b u i 
rol!---- m u i t o ••' i-ora in e o saie.-ae fr io do 
rei, ei.e: . . - j-| , r <-.:-.>inamciite por aque l l c 
m e s m o que o quer ia aniqui l lar . 

t i s m a i s d e t e r m i n a d o s adversár ios da idéa 
nionarcl . i a, ( • sa.ram de \ -i- í c s n-ai-s esp.i. 

m m 

y. y 

fT-crvirot'.1-
x i v 

3 F ' o » t r t c l » fcicní/- tb I - ü c i l i n l 
A írnnui i lade de San ta Casa de Mi- vi-

eordia f o t e j a r á a m a n h ã , mi cape!Ia do I lo -
pi tai Cen t ra l , a IV-1a de San t a Izahel, sua 
padroe i ra . 

A ' s 6 1 |'J lioras da m a n h ã haverã rei'- -a 
c an t ada a g rande n n liestra pelos ri-vmos. 
padres da Congre-aeão do S. Coração d'-
•Maria. 

A e n t r o d a para a missa será fei ta pe la 
e n t r a d a d a rua Ccsario Mot ta , c m f r en t e á 
r u a d e S a n t a Izahel. 

Ass is t i rão a este. acto os sr.=. p res iden te 
do l i s t ado , secretários, c h e f e d e policia, au-
to r idades ecclcsiasticas o a i i n p r e i a a . 

A oi-chcstra, sob a diii eção do maes t ro 
Al f r edo Itron/.ani, execu ta rá , pa la p r ime i ra 
vez e m ,S. Paulo, a mi sa do maes t ro Cor-
tehizzi i. 

Ao J ivangclho pregará o r exmo . nreedia-
go dr . l-Vanei.-eo du l ' a u l a Kodr igues , 
g o v e r n a d o r do bispado. 

T o m a r ã o par te no córo as exnins. s ias . 
dd . Caro l ina -Xavier 1'eiviia dos Santos ,Mu 
ria do C a r m o Araú jo , M a r g a r i d a Iti-on/.nui 
e Co l ina Cliiariou c o t eno r sr . José Chia-
r ion . 

A ár ia ao pregador será o ihlet to fhilrc, 
do m a e s t r o Jlarci, c a n t a d o pelas cxmas . 
sras. d d . ( . 'andina Xavier Perei ra dos San-
tos e Mar ia do C a r m o A r a ú j o com acom-
p a n h a m e n t o de un i quintc-llo de cordas. 

O c redo é do maes t ro T ibe r i o Natalueei . 
I>n 1 hora e me ia ás I ho ra s e meia da 

t a rde daiiuellc d ia poderá o hospi ta l ser vi-
s i tado pe lo publico, ao qua l es tará f r an -
queado . 

A e n t r a Ia para a v i s i t a rão será feita pe-
la e n t r a d a da rua D. Vcri.li tna. No n.e>mo 
dia es ta rá f r a n q u e a d o ao publ ico, da m e i o 
dia ás -I horas, o Asylo dos l ixpostos . 

Dos ; r-. e o i m n e n d a d o r Alher to do Souza, 
m o r d o m o da S a n t a Casa o d r . S a m p a i o 
Vianna , UMiilomo do Asylo dos ] ixp >.,::n, 
roecheinos h ini tem lun convi te gentil p i r a 
assist ir a >< festejos de aoi i n h à e vis i tar 
aque l les dons i .- lalielecimenlos. 

Po rven tu ra desceria sobro ollo o Esp i r i t o 
Bati to V Ter llic-iam s ido concodidas falcul-
i!a«l>"! i r ei..-. • para q u e po.-sa, d'i«ru em 
dá ute, desLnihrulhar a verdade, nun i ab r i r 
i' fechar do r - l l i - r i a ma negocio q u o os 
proflssioniies té in levado m e / c s a esclarecer; 
i , Heiu nada t e ' \ isto n - m ouvido, amiu l la r , 
• om uii ii palavra, o jn l j çmien to que , chi 
.-i;a a lma e conscietn 'a, p r o n u n c i a r a m os 
• I- /.<; honien- criterioso- qilc c o m p õ e m o jll-
vv, depois de ti-ieni se cunçado, d u r a n t e 
I.'ligas ».:-.-ões, a ouvir o depoi i i icnto das 
t - í e m u n h a s i -i a r e n g a d o s inlvogmlos y 

Por outro Indo, si isso as-iim não é, si a 
i i ição d-i p n .-i-iciitc não fez d elle u m a 
• -p- 'ic «! - iioniein super ior , ta l corno um 
i m p e r a d o r ou tini papa , o q u e signit iea o 
d1; :':to de graça '/ 1'oi'nue aber ração a lei 
i- a iusti -a devi ia se incl inar an te a von-
ic Io do u m indivii luu V 

Não h a por onde sah i r des te dilli-ina : 
C a o ju-e-idi-nle d a l i -miMica é u m a 

i - anação de Deus, ou o -direi to de «raça 
o - v o ser -uppr iu i idu o ma i s dcpiv- a pos-

Itol. ui, j-rodaziu : pai u m a liem viva im-
pressão sobre os que, — e (lies são b e m 
numerosos—kl- fa t igam em descobrir um si u-
t idoocc l l t to ii s caor icbos d ) aceaso. Os j o r 
naes qual i f icaram g i a v e m c n e este encon t ro 
de fachas, de s ingu la r e ex t ranho . . . 

Atas como, suppondo-se ipie he ja u m a e n i -
(!in:i, é ev iden te q u e n i n g u é m j ama i s o de 
c i f rará , tem-se loiro de ih ixar de pensa r 
n ' isso ] ir:', passar a outros a- sumptos . 

T r a t a - s e dos Husqiics: d e s s a q u a n t i d u d o 
do g u a r i t a s a m b u l a n t e s c u j a c o n s t r u c ç ã o 
s e m c l e g a n c i a , e s t l i e t i ca e be l leza , e n v e r -
g o n h a m a s n o s s a s m a i s b c l l n s a ^ p u i d a s 
e l a r g o s d e s t o a n d o c o m o m a g n í f i c o c o n -
junc-to q u o . f o r m a m , «3 l u x u o s a s o con-
f o r t á v e i s c a s a s c o m m c r c i a e s e m t o d o s na 
b a i r r o s d a c a p i t a l c p r i n c i p a l m e n t e nes t e , 
o n d e , p a r a v e r g o n h a n o s s a , l ia m a i o r n u -
m e r o d e s s e s I r a n i b a l h o s . 

H a v e r á q u e m n ã o c o n h e ç a o depr i -
m e n t e c o i m n c r c i o q u e al l i s e exe rço , ou» 
p l e n a r u a , á v i s t a d o p u b l i c o d u m a ca-
p i t a l q u o c o n q u i s t o u f ú r o 3 d c civi l i-
s a d u s ? 

I 'us3e o l e i to r i m p a r c i a l d u r a p t " " >.-,' -• 
r a s c á l i d a s d o d i a a p e q u e n a a i » 
de s t e s bokquiiis-lvitrf o v e r á , a g r u p a d o s , 
n c o t o v c l a n d o - s o n u m a p r o n i i s c u i d a d o s o m 
qua l i f i c a t i vo , h o m e n s , m u l h a-es o c r e a n - / 
ças , g e n l o d a s m-i is b a i x a s c l a s s e s ' so-
c iacs ; u n s , u d e v o r a r e m r e s t o s d u m a co-
m i d a d e t e r i o r a d a o i n t r a g á v e l , o o u t r o s , i 
a d e s p e j a r e m c o p o s s o b r e c o p o s d e beb i -
d a s d e toda c spec io o p a h u l a r , m a s c u ú i 
ú n i c a p r o p r i e d a d e c o n s i s t o c m n e t u a r ' r i • 
c c r e b r o d e s s e s i n f e l i z e s t o r i u m d o - o s V"•-
c o n s c i e n t e s e i n c a p a z e s , r n u i t a s v o z c s , d o 
rcc -uarcm a n t o u m c r i m e . , 

I m a g i n o o le i tor : a i m p r e s s ã o q u e de -
vo p r o d u z i r a o f o r a s t e i r o , q u o p e l a p r i -
m e i r a vez v i s i te a n o s s a c a p i t a l , no sa i -
t ir d o t r e m , c, e n f r e n t a n d o o n o s s o liei-
lo l a r g o do N o r t e , r e c e b e r e m cl ic in 
p e u c t r n u d o - I h u p e l a s n a r i n a s , o c h e i r o 
a c r e o u a u s e a b u n d o q u o e x a l a dess f l s 
c o s i n h n s a o a r l i v r o o n d e so a p r e s e n t a 
ao f m u m c z I " " " ' " c o r i u i o n i o s o , u n s n j u n 
j a r e s aTuSfTnfcTdos c- i e q u e n t u d q s c m d o u i , 
m i n u t o s o se e s v a s i a u m a g a r r a f a l «lc \ 
q u a l q u e r b e b e r o g e t n , f u i m u i t o m e n o s 
t e m p o . 

( i u c m e s c r c v c j c s t a s l i n h a s , t e v e oeca-
s ião d e , v i a j a n d o p e l a E u r o p a , v e r c m , 
q u a s i t o d a s a s c a p i t ã e s o a l g u m a s ei d a - i 
(ies, m u i t o m e n o s i m p o r t a n t e s q u e Mão j 
P a u l o , n ã o p e q u e n o n u m e r o desces kios-
q u e s n a s s u a s p r a ç a s e l a r g o s , c o m n 
( i i f f c r ença q u e , e n i q u e n t o a q u i s ã o a 
p r o v e i t a d o s p a r a u m c o m m c r c i o b a i x o o 
q u e m u i t o d e s a b o n a o b o m c o n c e i t o q u o 
(ic n ó s so t e m fe i to ; lá a p r o v c i t a n i - s o 
p a r a a v e n d a d c l i v ros , j o r n a e s , r e v i s t a s , 
i l l u s t r a c õ c s e tc . , o q u o q u e r d i z e r (p ie , 
e m q u a n t o a q u i n o s s e r v i m o s d e s s a s i m 
i i i u n d a s t a s c a s p a r a n e l h i s t e r s e m p r o 
a g r u p a d o s i n d i v í d u o s do t o d a a c spec io 
q u e se a l i m e n t a m d a o c i o s i d a d e c d o v i - ' 
cio; lá , s ã o a p r o v e i t a d o s p a r a p r o p a g a r 
a s i d é i a s m a n i f e s t a d a s p e l a i m p r e n s a c , 
n o s l i v r o s e x p o s t o s á v e n d a , o p u b l i c o 
e n c o n t r a t u d o o q u e l h e f a l i a á a l m a e 
a o c o r a ç ã o . 

Ol i ! c o n t r a s t e v ivo , s e j a m o s exc lus i -1 
v i s t a s ! / 

E s e j a m o s i n d e p e n d e n t e s ! 
O C e n t r o L i t t o r a r i o c R e c r e a t i v o O l a v o ! 

P.ilac t e r á u r a e n s a i o p n r a s e r l e v a d o i 
s eeno , n o d i a 13 p . f., o be l lo e emocio-
n a n t e d r a m a A Fi/liir Maldita, e x t r a h i d o 
d o r o m a n c e do l t i c h e b o u r g e a d a p t a d o ú 
s c e n a , c o m b a s t a n t e p e r í c i a , pe lo d i s t i o c t , 

do ijno a oppo«içno n-^vreiti.hi no terreno ninto-
riid não tiH.iou iirraaa Bonãn como ultimo rt-iair-
so o cm (ti'Coí.1 própria, 1'níimiito r-ilii ligeira 
olisirvnção nãii prctcmlo, nem de levo, censu-
rar «i Bi', presidente (tu llopnhliea, do unem v. 
«íxc. «i rii;,-no ministro, innu tão H-anonto je.Htill-
e.o o meu pioeeiiimeato junto ao itilistra amigo, 
eiijn jut/.o tanta aprecio. 

Qiiainlo o sr. pn ii lenta da nepubltcn acccl 
tmi n indicarão do lui-u nome feita par V. exa., 
icrUmcntu cllo la/ia do mim conceito muito 
diverao do quo fa/ boje, salvo fie lujuolle aea 
neto represenlavii iípciuis iMiel-e-eiidoiicia puni 
com o soa illustre íaini-S,re. 

Seja como fór, leije n -m fii Miia bom ao dr. 
presidente da l.Ypublica noiuear p.U'a unia mis-
aüo t io eleva-la o tão delicn-I.i n uni lioim ni 
que elle de: larotl ao pftlz fa-r r.ij.az de tomar om 
ne-oiiofl piihiicns ultiiudo i-npulriutiea e crimi* 
nosa, o nem a esse boiuoni ncecitar num no 
u.oavão de (ju--m faz delfc o póior conceito (pio 
se pó.le fazi r de um liomcm [iiiblleo. 

l'oço do j alpa a v. cxa. da demorada iiitnliii 
resposta: procurei evitar por todos os meios 
ipm /-lia fosse íc-^aliva; i-ifolizineiitc, poré-m, o* 
acoiite ininntos me inipuzenim, e de nioJo irre-
vogável, i\ s ihn.-ão, quo tanto repu^na ao amor 
quo I- alio ao Hr.isil, ri (ledieai.ã-i quo voto ií 
1.-- publica o ;i aiui/.iale que desde longos unnon 
tributo a v. k i i . 

Pe vi ni-i-i-itar os pr^to-itos de subida ei l ima 
e eonsiilerai.-áo d • de v. exu. uini^o c. adiuimdor 
—./uíiiêii:hi Mitrltidiu, IJ de j imbo de lí,;)ií.» 

S A N T O S , 
| No outro 
[ ! j o ui o pie 

Lv^eióS d o C/„ 
, V i v c 

i . s A i r r o s , 
i i m n espe 
t p - sou h o j e 
'«e . - tes t e r r iv i 

C«n 
S A N T O S , 
O e x í m i o 

» n c i u a h n e n l e 
. ti,rça-1'eira p 
> F a d e rea l iza i 

' N l l l t l l CtlHK 

As convi-rs.iç.ie.-- He I 'aris t- ni sujo 
inen tadas depois, por lUn fael-.i curiós"i 
q u e nos leva a u m a ou t r a o rdem de id 
i n t e i r amen te d i f fc ren te - . 

1 hé - jovens encon t r a r am o meio de s. 
zar i-cligi-- -aineiite, sem ter unt---pa ,-ado | 
iMiirl' <-, por tan to , sem exp i - ru perseguiç 
judiciarias o saeer lo(..- d ian te do oilal i-

c;, mencia poupou o ult mo s 
•i de i s bandido.-*, (pie, en t re tan t i, 
m rcciam; dois scelerados imii iu in 
h a v i a m , com requin tes inaudi tos ,1 
d: de, assass inando a u m pobre v-II, 

1» caso de ,--.-dizer q u e o «I irei to ( 
não podia faz r me lho r piara den 
•e: in to é absu rdo e iilogiei . . . 

Do ret to, j t ondose de pari-- a iul-
i '. 'ciar do pres idente da l!"publie: 
velbaeos nc-i corr iam fu.-e.ah- risco 
i ' i locadns na dura coíit i ic; -..eia d-
s o a í l iviJa a sociedade. 

a iiein,., u nuj- ial a univois < J :; - - não tenha o 
pr imei ro so s u b m e t t i d o á ce rcmonia civil . 

Oq i l i >-ii:V"S (- l idar pa.--ciU-s.> na pe-
quena i greja de S. Pedro, c m Monti i iar t re . 

l-iis, < .mo pelos i .ainorailu-, foi resolvido 
este del icado p r o b l e m a : 

Sem que declara-sein o íim de sua vi.-ihi, 
m a n d a r a m pedir ie< p r imei ro vigário da 
pni-odii-i, que lhes \;,-•»« fa lar n a saerist ia . 
i .ogo q u j i - t h - n i ilescoutiaiiça, i' -eu iiu 
ao eliamiido, o nioe I e a luoeu, que se 
l i i iham f i i l o a c o m p a n h a r p -r ou1-, t c - t i -
immlias , lhe dec lararam, á r/-'--í,« ' r n';m, qu--
.-•• tom; ,v; jn iiuitu-uneiiti- pi.r ( - , . i-o-, r • 
^ando-lhe m u to di-lic-clane-nh- oa - eoiilii-
iliasse o seu . de ca-aiuei i io. 

<l pobre pad re havia cab ido rn l -nda-
ment i no he. . M m grad. . a sua cólera i 
d- -p-.it i, era lhe m a t e r i a l m e n t e impossível 
recuar, l i s t o q u o l e i . — t inha pa.- • ado 
e.«nlortuo a- regra» da li-srida.--'' > mut r imo-

SANTOS, 
Uealizani si 

i u s a o conse 
( 'asa de Mi«< 

<J pleito vt 
)'-:'0 (plC SO 
i i i a m a d a do; 
*ic a n t i g o s r 
p e q u e n a s m o 
• s m p o s t a q m 

o s ]iromri(ori s da f-ésta 
io -> p o r (p ie t r a t a r a m o 
m i e sr. A n t o n i o M a r i m b o 
n ipo f e l i c i t a m o s a Soeic-
! p e l o hr i l l in i i t e êx i to 
e - s e j ando Iho u m f u t u r o 
['U-IÇOSO. 

l assa ic em I a n - u m a ( m - i b, 
v a g a n t e . Coiitiiiú:i-:-e aqui a .! ;il ra 
sillOS, C' j ' ) numero , ÍllfelÍZ--n-nb-, 
d o u m laudo inquietaii-• c. -Pr-ui 
cobM-i. eil-s scnteui;:!-: rie--ro- a - , . . 
J • - ^ - . l a s á guilboliln*, 

mor te naPira l 

O < 
S A N T O - ' : 
Segue amai 

p r e t e n d o a b r i 
deut i s t i i Scn i i 
O < l l p < - c t o p 

**>»'.« n i í 
I4lll*-ll<llllt 
C a n t o s , : 

C h r o n i c a S e m a n a l 
l i a m o i u e n t o s , p u r a q u e m t e m p e r a n t e 

o p u b l i c o a r e s p o n s a b i l i d a d e do q u a n t o 
escreve , e m q u e , a p c u u n p a r a d e r e sva -
lar. si-oro a s t i r - C j t i ' p a p e l q u o o n c h c u i o s , 
e, s u s p e n s a covisbrva-se, l o n g o t e m p o , an -
ciosa d e q u o q u e m lhe i m p r i m o o s mov i -
m e n t o s e a n i m e a fazc l -a d e s l i z a r s u a v e 
sobro o p a p e l q u o l h e p h o t o g r - i p h , o 
p e n s a m e n t o . 

l i ' q u e q u e m , c o m o nós , h i b u t a l i a im-
p r e n s a d i á r i a , s o b a r e s p o n s a b i l i d a d e (pio 
ex ige a s e v e r i d a d e d a f o l h a n a q u a l col-
i a b o r o m o s , n e m scinju-c, se q u e r e m o s se r 
j u s t o s , s i n c e r o s e i m p a r c i a c s , p o d e m o s 
se r a g r a d a v i is a t o d o s f e c h a n d o o s o lhos 
a o q u e d e v o s e r p r o f l i g a d o . 

A i m p r e n s a sér io , o p r i n c i p a l m e n t e o 
Ciluniii-.rrio ih V 1'nnln, f o l h a i n d e p e n d e n -
te c d e u m a i m p a r c i a l i d a d e (pie n ã o ad-
mi t iu c o n l c s t a ç ã b , n ã o t o l e r a r á j a m a i s 
q u e p a r a a g r a d a r a u n s c n ã o m e l i n d r a r 
a o u t r o s , c o r r a - s e a c o r t i n a d a d i s s i m u l a -
ção . p r o c u r a n d o - s e ocecu l t ir , a o s o l h o s 
d o p u b l i c o , c o i s a s o u f a c t o s q u e , com-
q u a n t o n ã o s e j a m p . o p r i a m c n t o d e p r i 
m e n t e s , n ã o a b o n a m o t i n o a d m i n i s t r a -
t ivo d o s r e p r e s e n t a n t e s d o p o p u l o s o bair-
ro do i í r a z . 

( i u c m n o s lê, a j u l g a r p e l a s p r e l i m i -
n a r e s d e s t a c h r o n i c a , i m a g i n a r á u n i g r a n -
d e furo d o r e p o r t a g e m o u o d e s n u d a r 
p e r a n t e o o l h a r á v i d o d o p u b l i c o , do al-
g u m f n e t o (p ie a i n c ú r i a o u m a l d a d e 
d e ( l i g u e m t e n h a n té h o j e ( o c u l t a d o . 

N a d a d i s so , p o r é m , s e r v i r á d e n s s u m -
pto , (p ie e m í o r m a do c h r o n i c a e s p i o n a -
r e m o s , no s e m n u m e r o do l e i t o r e s q u o 
o Ciiiit>n'ici<i dr S. 1'niih) c o n t a n e s t e pi t -
to resco b a i r r o . 

O s e i h i d o r J o i i i j u i m M i i r t i n h o 
_ . r - - - v r . >: o 

C o n s o l I i e i V í ) K o t l r i i í u o s A l v e s 
Hevo ij.-r conhecida de t >do o P-raiil esta car-

ta dirigida ao ministro do l-Wterior por um dos 
(riais illnslres «< hcuctiiuitos brasileiros, o <Ir. 
.loaquiin iMiu-tinlio : 

' i;\iiio. sr. barão dn líio I.raneo,—IV para 
mim grande contrarioilado eaini-iuiiicHi- a i*. ex. 
(pie não posso iieceitnr o lognr que com tanta 
KWtile/n me orfcrei-eu, do deleifndo dn líepubü 
ca lirasileira lio Cniigresso Pau-Americano. Não 
lerei assim oceasião, corno tanto desejava, (le 
prestar ú líepiiblieu esrviços que não sendo a 
ci:|-.re>isào de Ri-aude cnpaeida le, e::piimiiiam, 
sem du\ idn, todo o esfoi\-o que um homem pu-
blico pódc dar a sua p.ilrie. 

Ainda mais, não terei oecnsiüo ile mostrar 
que, se o miitto-fir isseuso ainda não pódo es-
qtieccr a inalou de ver sua terra mutlladii, o 
brasileiro nunca p -di rá olvidar os grandes c 
ineoinparav(.ls f-f-rvii.-ns prestados por v. ex. ito 
itrasil ; nem o nmi^o do muitos a 11 nos deixar 
apagar dc sua uiemoria us relaeècs, para elle 
tão enraa c tão lionros.", que O li/aram, oiurni-
tros tempos, lio prinic-iro dos c-Cí: listas do fui-
pei io. 

l» laudo confereueiámos na Secretaria do I'-.-. 
terior, j i o sr. prosi-lento da ltepablica fuzlu 
oppusiçào veliemenle aos u i tus amigos politi-
cos de M.,tto ( l i o i so : i m , porém, não cinsli-
leia niotivn para e i recusar serviços quo v. erro, 
julgava necessários nu IJrasil. ritiuiMnente os 
acontecimentos tomaram outra feição: o sr. 
preside tio da Kcpublica, em doemaento ofíiciul, 
p u b l i c a d * n o Uinrir) do t: irrrnn, d e c l a r o u ue-
piliz que a üpiiosiçãn de .Mato (irosso, apesar 
dos protestos feitos l i e aqui sobre seus intui-
tos pni-i/icos, havia iissumulo uma nUiludo im-
patriótica, crimlae,i.i e prejudicial a m interesses 
dn pi qui no I>1miJo da Kepublica ; o v. c ie . 
s.ibe (pie sou uni (tos ineiobros ibi-isa opposivão. 

Se o y.r. |U'.---iilento da Jíepublica, como era 
do fi.-i dever, tive o-iv'íi|'i, alem dos paronU-s 
do (i.ivernador, a nlgliiu homem pi-litk-o <bl op-
posir;fei, estoa- ecrlo, s. e ie . ficaria persuadido 

ar...a uo a-' a 
itali: do q-,i; 

V dos Correios, 
cidade, visitoi 

' l . indo satisfei 
I O dr. Koch 
uuc da Kttroj 
randa Ilorta, 
tub-admiiiistr; 

V I m K H 
SANTOS, ; 

[ O guarda m 
l danle do cri 
' u desto vaso de 

5 retribuída. 
M u 

SANTOS, 
Orando nuv 

,1 bojo no ílnipt 
i uorte. 

1 Fsses insec I 
melhadu, surid 

•. res o trazendo 
1'mi 

,1 IMO, 30. 
,1 Do expcdiei 
,1 lava um oflíci 

1 la lavoura de. 
• 'brcvídadft pnss 

| sobre a valori 
i O deputade 
connnunicou j 
comparecci- á 

» de nojo. 
í - 'J sr. Mello 
Ç .«o do lei trai 
»rumtl.crapico c 

Ído Medicina K 
. das moléstias ( 
' Ficou eneeri 

«*rimento do sr. 
f informações so 

Santa SC. 
A discussão 

vendo votação, 
da oriFm do dl 
haver r,u casa 

vputados. 
t O deputado 
^«usto dc Uarrc 
flogar que occ 
.Constituição e . 
>em seu logar c 
^jistu, sr. Aivuu 
\ H o n 
i FIO, 30, 
• Na sessão d 
iftpprovadas as I 
i '«es i Je Carrall 
\ f > resto da . 

Itcalincnte, a guilhotina de ixou de e \ i - l i r . 
FXÍB IC a lguie- , b e m o sei, um telheiro 

' •ido eão guardados fm h'>is <t* -/cv/òe, mas, 
- -i-as madei ras de just iça n u n c a dalli t-alu m 
- -pela r.-.-.á-- mui to procedente de mio s--
sié.cr p a m om! • levai as. 

Duran te mui tos anuo* as execuç". - capi-
tães t iveram limar na praça da l ioqucl te . 
-ii intc da [.orla da prisão; mas . q u a n d o esta 
.'• i demolida i houve neci ísidadedeprueuriir 
• . i 'ro local, apresentou si u m a ilifli-, uí !ad.-

: perada. Km (p ja lqu- r lugar o n d e se 
l>r 'endi i I- \ an la r a eni ihol ina , i sharrava 
ix.nira a iml icnação die* h a b i t a n t e - dos 
'c : i , ros •..ircnmvi-iuilo.-', qne dee la rava in mio 
»,•:• re.-, i\- mni | . . a lguni , a horrível u i u c o i n a 

i ceiebraça-i ( I j casam-
l i iioinea ,,Vi. 
i do cousen l imen lo m 

:.' •.issis.li.neia ih- duas t—h.munhas . 
V e s a q u i ná / houve m e n ç ã o do consen-

t imen to d j p a d r e e m u i t o meiu.T dos 
paes. 

K sul . e ic i . ' - q u e o padro onça n < ryrts-
.v.i£1 d't rot >í'ií/h;?c!*/'i íi< '!•"> d s '.syioHO'. 

F s t a f r a u d e , pur lan to , deu e m resul tado, 
sob o pon to de vista religio •, 11111 c:.--i-
m e u t o a l - so lu tameule vál idn. 

li , na verdade, 1111111 íi l ieidade que, cm 
fí> r.d, os lieis n ã o s e j a m ! 10 aferrados á lei 
religiosa, p iis que , si a. -iin não fosse, o-i 
d o u - 110.v-i- de Mont Mart rc te r iam prova-
Vehre-iit'.- m u i t o s imihe lo r - s . 

Que mai-ivi lb >-o meio de obter o eon-

os (-on-lr.-ni.e-i- a 
ar com o m-u eu-

li n u a t > — o (pe- seria 
iii m e n t e corresponde-

1 xpr ime o liorroí- c 
pela gllilll itilCI. 

wc-ão, que d u r a iá ha 

>•', ví-J 

G r a n i l e " ; e r m s s 5 s GSÍI f a v o j » 
da S s ü i e d n t i s d c t a s -

c o r r a s d u t u a s ú o » 
V i a j a n t e s 

Fmbi.ru tardiamenlo, damos hoje n lio-

aiitfURiçiu 

1. ,f :r»n 'i, n lé tn d o do s 
(ia l i m e i M a r i n h o , P>i -ud i 

/'«.-';»••, l.ibric ido p : Ia mesma casa. 
As :11 iis di-dineta" familius de líio 

Claro, cm qncin s .bresahiain soberbas 
' • , ; / > c gí-ntiüs-simas s-nhorilas. en-
chiam <j vasto e lindo parque, n u m vae-
veir» coTiiinnoc alegre. 

( ' in •( - viajanti - tiveram á fd iz lcm-
i - r a n . a d e ( nv ida l - a - p a r a d i r i g i r a tom-
'« . la q u • se .-• F a v a i n s t a l l a d a no.- pav i -
lhões a q u e j á rios r e f t r i m o s . 

F o i f.iíi r - .e ido g r a n d e n n m c r o d e p r e n -
d a s j . a r a c s - a tomhola, c u j a Temia e r a 
f e i t a p o r g e n t i s s e n h o r i t a s . 

(» li-iléto d n - p r e m l a = r .meçon n o sab-
b a d o - "> a - ti h o r a s d a t a r j e , tf r r r j i uan -

> 1 " . «•••e«-e» t M , 
/ f v l I l l I l í H ^ , . , 
y n i » 
V r . l o , :U) 
y í ' capitão Joã 
>pior, que faz p 
,'Wíi Mattí (ires.-

ao fkiprer.,1 
j w d e m d e h 
g e n e r a l ordc„«(J 

Bota (Ic s«r «* i ' . í j tkm i.iouaüan-ii.-tas t lo J '•!'>. 



• 

{••• n re 
tu '•(•>•«•. 

l.ull (•( li 

! iiíitui «lo lettras «r. Mario de ISriio, «li-1 
ir, lor do grupo escolar (lo Oriento. 

lYlos ensaios, ii um dos mines tivemos 
;,i.-.ifto i! :"wi»tir, podemos nffirmnr 

laeiUi do drama será 11111 

Kmk 

iciiii"s ao m\ Mario de lírito n 
•.:ilc/.st de ter cunvidndo para hssík-

'ti'' >- i msíiíoh di'. sua |ieçu, 

v •!'. Altunüo Schniidt, o precoce e j»o-
pueta do lira/, reuniu cai sua re.il-
i, n ruu l'irntininga n. .'U, nu noite 
, alguns de seus Íntimos amigos 

ipi.n- commcmonir o seu |il" uuulvcrai-
ii. i nat>dieio. 

1'arahens no inspirado poda auetor dos 
11. . • /!') ni.i, 

S a l n t - í i.a i ir. 

F 

í.&J. x-A 

luantidailQ 
bnslrucção 
ma, enver-

a^puidas 
jnificocon» 
as o con-
n todos oa 1 

lento neste, 
maior nu« 

i o di.prl 
exerço, em 
duma cte 
de civili-

rape 
a • 

agrupados, 
nidado sem 
>s o crean- i 
;lassos' SO-
i duma co-
, o outros, í 
is de bebi-
, mas cuni 
i aetuarifà ' 
indo-os V --
.lavezcs, do 

i 
ão que do-
i pela pri-
tttl, QO h 114* 
i nosso lid-

em cheio 
o cheiro 

ila dessfis 
0 apresonta 
i, uns raan 
(J.js cm dou i , 
garrafa l de i 

|iito mcuoa 

teve orca-
ia, ver n n , 
;umas eida- i 
os que Hão j 
des=cs kios-
;os, com ft 
Iqui são a 
rcio baixo o 
bonccito quo 
[irovcitam-se 
ic9, revistas, 

dizer que, 
p derem im 
1 ter Bem pro 
Ia a especio, 
do e do v i - ' 
ra propagar 
imprensa o, 
i o publico 
a á aluía e 

nos exelusi-

divo Olavo 1 

ser levado ii 
[o e eiuocio-
'it, extraiúdo 
- adaptado á 
[elo distiaet, 

• i! 

Telegrammas 
i m • r v i c o c s p o c i a l d o " C o n t - a e r c i o " ) 

I N T E R I O R 

i 
i 
' ! ' 

i 

i 

f 

t '1'ii/ .niliii ' r i v r i i i i i o i f i i 
s . \ \ T ( > 8 , :;<> 
l-uircu hoje ne."to p<<rto, procedeiito 

sul, .o eru/ndor italiano r'irroii)'i*r<t. 
C i i l l i T r l o A i i l t m l » Cii i-Ihs 

-ANTOS, :;n 
Air,da não está mareado o dia em que 

: verá realisar-se o concerto que está 
ijiiiii-ando o mnes;ro Antônio Carlos e 

lilha «enliorita líellnh do Andrade. 
N e - i i l o 

1 SANTOS , :ÍI» 

No outro lado da Inibia, so reíilisiiri 
. jo tini jiic iiir |iromovido por alguns 

l i o s d o Club llih i Hilritimil ih Hfltllllitx. 
, \ m v c i i ) i l t - g i i l i m l i o t o » 

SANTOS, .'!<) 
f i n a e.-[ic.sin nuvem de gafanhotos 
.-sou hoje por f u b a U o . Apenas alguns 
toa terríveis insu-ios baixaram á terra. 

C w i i c v i i u l*ii<ti.)>ii» 
S A N T O S , IM 

O exiiuio flautista Pai tal pi o Silva, 
peíualuicnte nesta eidudt, transferiu para 
Ti.f.^i-1'eira próxima o concerto que pre-
k a d e realizar >.;. Hotel Internacional. 
C a n t i l ( ' u n i i i . ' «3áMi'i'l<-<tr<llii l i l r i -

ví«<- i l a m « w a 
SANTOS, 
Kealizain se amanhã as eleições da 

í .csa e conselho administrativo da Santa 
< asa de Mi.-ericordia desta cidade. 

O pleito vai correr ilispntadissimo, por 
i- r> que se apresentam duas chapas: a 
i liamada dos r/llio*, composta sómontc 
úc antigos mcsnríos o conselheiros com 
pequenas uKidit'M,,.<,òes; e i: dos >mro•«, 
•omposta quusi sómente de irmãos no-

O i I o i i I í k I h M v n i o r 
SANTO-' :tu 
Se^ue airianhã para essa capital, onde 

i n t endo abrir um consultório, o antigo 
dentista Sênior. 
O i l l p f c t n r l> i to l ' i i i» l io» ( ' i t p r p l o i ' 

y i n i t n n ;i|(eii<*la. B l v v n v i i o a 
Aiil i-nil i»t». M i r i t f ã u 

. CANTOS, W,.-
'J l V ( h ^ S f v h TJoeha, dircetror geral 

dos Correios, interino, aetunlmente nesta 
cidade, visitou a agencia do correio, sa-
Lindo satisfeitíssimo. 

O dr. Itocha disst (pie logo que che-
guo da lauopa o administrador dr. Mi-
randa Ilorta, esta agencia será elevada a 
süb-adiuinistrui,áo. 

VImKh n u « F i v r i i m i M i ' » » 
SANTOS, ao 
O guardu mór visitou bojo o coininan-

dante do cru/ador ' Ficmiiioxrri, a bordo 
ieste vaso de uuerra. Ksta visita foi logo 

retribuída. 
M a l a n n f H i i h u t o n 

SANTOS, ao 
Cirande nuv^m de gafanhotos pa-so.i 

hojo no Ituipús, com diree^ão para 
uorte. 

Esses insec tos são esguios. du eôr aver-
melhada, sundo as azas de difterentes cò 
res o trazendo longas serras. 

C a m a i - a K r i l c r i i l 
) 1Í10, 30. 

Do expediente da sessão de hojecons 
'.ava u m oflicio da eommissão executiva 
Ift lavoura de.ínrdinopolis, pedindo maior 

' brevidade possível na votarão do projecto 
sobre a valorisação do café. 

O deputado dr. Leão Velloso Filho 
commuuicou por cseripto que deixava de 
comparecer á algumas sessões, por estar 
de nojo. 
. ' ) sr. Mello Mattos apresentou um pro 

V -io do loi transformando o Instituto Se-
Ifumtl.erapieo de Manguinhas cm Instituto 
Wlo Medicina Experimental para o estudo 
»das moléstias de animaes e plantas. 
<1 Ficou encerrada a discussão do roque-

^r imento do sr. Lobo Ja rumcnha pedindo 
^inforniai.õea sobre a concordata com 
J . i j « n t a Sé. 

A discussão lieou encenada , não ha-
vendo votação, bem como a de matéria 
da oriLm do dia, por se ter verificado não 
haver ?,u casa numero suííicientc de de 

\pu tadus . 
« O deputado paulista sr. Joaquim An-
Jíjusto de liarros 1'euteado renunciou o 
^logar que occupava na commissão de 
/Constituição e Justiça, devendo ser eleito 
,»em seu logar o deputado, também pau-
l i s t a , sr. Alvuio de Carvalho. 

M e n a d o F v i l o r a l 
I:IO. so, 
Na sessão fie boje no Senado foram 

Oppiovadas as licenças pedidas pelos srs 
,1'aesde Carvalho e Francisco de Sá-

f > resto da sessão careceu de 
cia. 

• • • ' 

Km sua petição, nquclle official declara1 

que é vereador da Canmra Municipal do 
Corumbá, tendo licença do governo fede-
ral para exercer esse cargo. 

K i t l l c c l m u i i t i » 
i t io , :t(» 
l alleceu aqui o fazeuikiro Marianno 

d» «'unha, residente cm Sertãozinho, nes-
se listado. 

No«-l«>ilaili> imii-IimiiiI i lo . t | t r l -
« • i i l l u c a 

i t i o , ao 
N a s e d e (lll Siicinluili Xnrianirl ilr At/li-

riilhiiv rcalisou-so hoje uma sessão so-
lenne para entrega dos diplomas do 
socios honorários aos srs. d. 1'ayinuudo 
Silva, bispo de Olinda, e deputado dr. 
Christino Cruz. 
Ac iuU- i i i i a rVaa-loiial i lc M c d i c l i n i 

l i IO, 30 
A Academia Nacional do Medicina 

conuneniorou hoje com unia sessão so-
lenne o 77" nnuiverâUrio de sua fun-
dação. 

O direetor da l 'aenldado de Medicina, 
dr. Azevedo Sodrc, fez o discurso de 
abertura da sessão. O dr . < arlos Scidl 
leu o relatório do nnno acadêmico e o 
dr. Austrégesilo fez a necrologia dos 
sócios fallceidos. 

Compareceram á sessão o sr. presi-
dente da líepuhliea e ministros. 

l l w i H c n i i g c i m a o mi*. . B o í k i i i I i i i 
X I I I h h - O 

IÍIO, ao 
A commissão de estudantes que pre-

t "iido orgnnisnr uma gritudo rec<-pção no 
nosso embaixador em Washington, dr. 
Joaquim Nabuco, foi hoje recebida pelo 
sr. barão do I £ io Uraneo, ministro do 
Exterior, em seu gabinete. 

O sr. Iiio líranco promettou todo o seu 
apoio á realisação dessa idéa declarando 
ser o sr. .Nabuco muito merecedor dessa 
d i s tu . ção . 

A commissão era componta dos sr.-=. 
f h i l a d e l p h o . Almeida, lienato l»apti-ta, 
Olegario Castro, Caio Monteiro de Harros, 
Pires Ihandão e llanle.v. 
O ;i<>itili'iiilci> \ ' i a n u a i l c C a r v a l h o 

m o , :;o 
Acompanhando o corpo emlialsnínndo 

do acadêmico paraense \ ianna Carva-
lho, que lalleceu vietinia de mn desastre, 
seguirão amanhã para lielein dous estu-
dantes taiuliem paraense.". 

l ' iill<-<-liiii ' iito n a M a n t a C a s a 
m o , ao 
Falleccu hojo lio hos[iital da Sai.tu 

< asa de Misericórdia desta capital a inná 
enfermeira Doniicia Servia. 

l in i - i io i l c l>cilri> A i r u i m o 
i : io , ao 

i b m l n v o . i d © J u l h o < M l i ò a 

Seguiu para 
1'édro Affonso. 

Fui ' ivi.i o -v. l i a r ã o u e 

E X T E R I O R 

ínipor-

HiierFamin i l e M a l t o ( l r o « « n 
l ln l i eua- i -o r in iKj» |>or t r l i i r a m -
(M 

JJ IO. 
capitão João dt Oliveira I.randão J u 

lor, que faz partt da guaruição federal 
)»m Matk> < irosso. sciicimu, por tclegraui-
Stoii, ao 9oprer,.c Tribunal Federal, u m a 
>»Tdei.i de W«v-.» c.crjmy, visto ter o quartel-
general ordenado que «Ue se apresentasse 

beiia d»- v r considerado dyer to r . 

Oí>ho rileiiM n a ItiiMxia 
FKTIOliSIJUIitiO, 30 
Noticias chegadas de Tiflis, na Trnns-

caucasia, dizem q u e - e deram graves des-
ordens lio distrieto de Erivan. 

T r i 1 - o n l i ' i i n r l n i l c l l i M i i l t r a n i l t 
AMSTEltDAM, 30 
O governo hollandez pretendo commc-

morar condignamcnte, no dia lõ do mez 
entrante, o tri-ccntenario <!e fíeml/fanift . 

( ' o n i i i i v r p i o f r a i i c o - l i o N i i a u l i o l 
PAiif.-í, ;t" 
O governo frnncez notificará ao da 

h e s p a n h a a r e t i r a d a d o dwIki rimrti 
coinmcrcinl que mantém. 

O governo franeez ap[>licará aos pro-
duetos hespanhoes o »iu iíiiihiii da tarifa 
geral. 

« 
I l e v o l t i i N n u A r a l t i a 

CoNSTANTLNOPLA, 30 
Noticias do Ilodcída na Ara'..ia, cida-

de que fica á margem do mar Vermelho, 
dizem quo dozeseis batalhões reservis-
tas do exercito turco revoltaram-se' 

O commandantc em chefe da gunrui 
ção ordenou ás tropas regulares que ati-
rassem nos revoltosos. 

listes, se entregaram, depois do terem 
entrado em combute, do qual resultaram 
centenas de mortos. 

C i t i m n o r c i u l i l i i i a n o - M i i i a ^ u 
MADKID, 30 
Nos centros ofliciaes confirma-se o rom-

pimento com mercial da Hespanha com 
a Suissa. 

D n m c n l i v r t a i lo u m a f a l t r l i - a i l» 
l i i tmliaM 

MOSCOW, 30 
A policia descobriu n:-sla cidade um 

fabrica do bombas. 
Foram presas vinte pessoas, depois d 

terem as autoridades procedido a indaga 
ções suinmarias pelas qiuies se averiguou 
serem as mesmas pessoas responsáveis 
polo fabrico daquelles explosivos. 

f u r a i l a t i i l i c r c i i l o t i o 
PAUIS, 30 
Segundo refere o .1 ínlin do hoje, foi 

descoberto pelo professor Behring 11111 
novo remedio para a cura da tuberculose. 

Diversas experieneias tèm sido feitas 
cm animaes, pelo mesmo professor, com 
exito felix. 

No proximo outomno comci.ará clle a3 
suas experiências no homem, afim de 
constatar definitivamente a efficacia do 
seu preparado. 

M l i i i i t r o 1I0 K x t c r i o r 
LA (í l íANJA, 30 
P r c t o u hojo coin[>romi3so o ?r. Pcrez 

Caballero, nomeado ministro «Ias Relações 
Exteriores 11a vaga deixada pela morte do 
duquo Almodovnr dei líio. 

l * r l a â o il«* 11111 Mii*j»PÍ<o 
MADRI D, 30 
As anetoridades effectuaram a prisão 

de um indivíduo suspeito. 
U r a i i i l e ile«ta*<r«' 

PARIS. :«) 
Acaba de dar se um grande dt-as t re 

no túnel em constiuci.ão <iu Metrej»olitana 
sob o Sena. 

Cinco operários ficarim graveineuV 
feridos. 

M a r r l l r i i o 
VARSOVIA, •'•»> 
Tros bandos de terroristas comniette 

[am importantes roubos numa egteja. 

( S E R V I Ç O D A H A V A S ) 

(J i l lã i t 1 ' a i - l a n i i - i i l a i ' 
WASIlINtiTON, 30 
O grupo da 1'nião Pnrhimentar futor-

nacional, resolveu quo todos os litígios 
ainda náo resolvidos por meio da diplo-
macia, sejam suhnief idos a iirhilragein. 

l t i>Kl i laHioi i tavAo 
i lo ri>i> li i i l i i!avôoi* 

WAIIIN*íTON, 30 
Si o general Cypriuuo do Castro dei-

xar de^nitivaniente o jioder, o governo 
dos Kstados-l nidos exigirá que sejam 
rcgulauiontndtis todas ns reiviuilioações 
ati'1 hoje aincJentadas, soja qual fõr a de-
cisão dos Tribunaes arbitrae-í, 

l ) i ' i i i ' n l t i ' r t a il<- u m a i s i l n a 
EOXDRHS, 30 
I'111 tclegramin.i de Capd.iv, n, publi-

cado ])do Sl indard, diz quo a -11 milliás 
daquella cidade loi de--eobert;i lima mina 
de ouro. 

VI»Ki'i i i ilv i n in iMl r iM 
MADlil l ) , 30 
Partiram hoje para l.a Ciranj-i o* -rs. 

Morct, presidente do conseliei, Pores 
Caballero, ministro do E\tcri-'i •- Cabian, 
ex-ministro, iilim do visitarem o- solrc-
ranos que nlli se acham lia ò: i-. 

Co iad i i - t o c m u m a i o u r a i l a 
MADRID, 30 
Fm Murcia, numa corrida do touros, 

feita por senhoras, foi uma ddlas ferida. 
As outras roeu aram-so a continuar a 
corrida, 

O publico, indignado, v.iioii-as e exi-
giu a restituição das cutiad:;-; sendo 
isto negado, estabeleci 11 se serio c-onilicto, 
tendo a policia elícetinido div. r-as pri-
sões. O3 mais exultado.-' tentaram arran-
car os presos das mãos dos gualdas. 

O eneo poffreu muitos t irados. 

O nr. «fi-rolarlo itn Aj/iienMuni 
rfilieiíi lei ri'f|iicl iiriMitu ern ipie .1 

c diiij rufo-
i- lly|iiiotiUi 

de ('arviitliu |>cit« |i;u;i ti.infi-iir a'i ilr. Allnuio 
il« A/.yvCito, h' ii loiiliíiOi il<- lue r-i iii i!'» |iiii-
lo 'Antônio l'ra(lo>, Jiiliirnii i|iio n'--i 
(luvn linver um iiovj 011:1.ito «i • iIiiiíh, 
nuut. 

• 1-sO 
tni-

A ltc|hi 
(101 ÍH.HIU 
liB:!tt:i$li 
Itiiry, ajion > 

•ii ) ilu V ̂  11.1 -
i|iM|ii'ililcr a 

ruiu ai ntinm 
itaii't'i jinr.i iasi, 

t'-8 0111 'Icjii». ii-» na ini|i'irl:tiii 

FHIií I>IY;A.|.I rui 2-4r>S-
|mrU |iiinripal du r- ãtilMri-. 
tul da l.Uíi. 

• 1 • 
iill|i 11 ;ani 
'li- I «frutlií' 

hiuti-riai 
di- 7i 

UM-

1,-ii; 
as ]. 1 

1 1 uni-
•-.'.-ii-ii-
IO$IOt). 
-;;•,.» ila 

ijuar-

<> Ml', ni'1'1 -tai'1'i i!.i \n'icntli;ia ili-ilai. M «•. 
itiiTet',r d,i V î-in-iu (iflii-i il du ( .i'oiiÍí-hi;.Í" i-
Trabulli? ijne, |induni ti i- iâ '1 .•*>. na I í-•• 
Jindiuiu ilis IiiiniiKiiliilis 11* r,i/.i'U'li'i 1 em |. # - -. 
S'i.i, os •ffwutfei ijii jij-L-l osIijm d !- (' iiniiaiiiiia • 
Altrii-otas (• o» |>rociirad'iri-s di- la/ondi-ii'.-' 1111-
ii nte.i do |.aiz nu 1'tira dn I - idi,, ilevoin" 
dciiillls iiU(-r<*SIM'l«9 tia'1.11' ewii «^elites 
'I ÍOita. 

os 

O Kl-, K,-. 
doecr ao Hr 
inluariu d« 
da iâiioj ii, 
ao j nu 

i-tnrio da 
dr. (.'arUvi 
1 ini^rai;à'i 

•Ti n; 

'lll 
In-di-i 
.li I ' 
(]lle 111 

li.llliloM 
• f n-l.-i-. 

ll,Ma-

-te pus 

Ullll.l 1-oi.i.n lioiiiiad;;-* 
inimicipaos du Ajrirt.ltina : 

l'.'ii-i.io do Aiuiridu ! ra r o, .!•..-,,' I.'. de A! 
ivn-id.i )'. u-!)i,-a r Traiu i: 1 ('..rd"io da Si!\'a, 
para a de ( .íic.-iijüo 1I&-1 (Oianlltios ; tcnnnli 
roronc! .1 ,--.'• I .onratvi » da s-l-.a. (i-i.eiili- Jo--' 
A. do V.iaiiiiu-nlo c le-\i'iitf .1 . Ilapti.--'. ! 1 .11 
çalvt-s, pira a de D-pirilo Santo do Turvo : 
Antônio V. \I11.1 ida. Mi- -:a ; A. (irni-lIas c lira 
/i!io Aiar pii -1 A • . 
Iio.1 Vista. ! a a 

de Itin-, 1 a' 
ilall-tii > da 
i'0'liO tv I . 

O F F I C I A E S 
S i M T o t a r i » «lo I n l o r l o r 

Por aclo de «loeorrciití! t'oi «iisj pi»-:»-
noel l'crreir:t tio Albn<|ncrcjiR*, «I » t;tr: • • 
tviro ilo grupu escolar <!<• Tuabul 

Ma-
j.or 

r.ícençns concc«.litla: 
- iuc/03, i».ir;i tratar de sna 'o. íi M-

Aurora liarbosa «.• I'riza!ic!la >«•.•«.', y-ijisulns 
• Io ^rup-j escolar tia J.ibcr.Ia io; 

• le 2 me/.eM, cm i»roriiíra<;:lo, j.;tra o mesino 
lini, a <1. .Iiiüeta !*»a>l >s, profos.soi.i <1>^nspo 
edoolar tio Amparo, 

líeeoniitiendoM-se 
lar tle Taubaté qn-', 
ço pulílics (lÍSJ)Pliyi 
lecimento, sra. Amai 

> tlircctor *1" jrrn]»o cm o-
j»or conveniência <l- rvi 
a servente daqnrlle eMtahe-
îii.i AlvariMiija ti',- Aibu 

ijne, e f-nuate outra j>;\r.t subítituil t. • i 

Tran-siniltiM-HC 
mirim, para inf-
lo sr. .luão Leite 
(jtic-lli c- 'i pora',-'" 
pitalistas. 

f'amura 
mar* o rec 
.lo ( ar.t . 
laii'; m«lo 

iíniiii ..1 ! • M" 
iitrt<lo 
a. to 

0 <]!!•. 
rai-8 . 1'tn 

1 ifii.-iu 
cando 
funsorc 
taa, ou 
do •.•i.'.'. 

t ,r do 
unrtoi i 

' Pi ' 
1 l.-r 

1- Mo 

oil-íf- :i Si"-!v'.aiia da l'.i •• a-ta r <• 
pio foram justiCn-ada.-! as íail 11 ,!• 
i .loâii Pinto Correia, do l t ' a 

Serra \uv'ra ivdr 
1 >b ííaito: d. Aida l.opcs V. a^iu 

h!iim:i 
pi. 

!' â<i" 

1 ie •-'-;77l'-> 
di* 1 _' 
do Jl 'JI."s."iiH 
de «..ViljiÜüT, 
dl! liáolíiõlll, 
de 0:1.'iii.iinu), 
do ta.ílüiaii, 
do I ••:.:*•>i ,;o, 
de 1 rjr.rt-ii,0 >, 
Cre litoH : 
De ril!l:!i'.iü*000, ao dr. Alfredo 

õ0;0t»ü.5'XI0, a linicsto ><vui-ira. 
• ' r c r ^ l l i i r u Muui i ' i |> i i l 

Conci- Iit:mii-si* íí niezrs de lieonea, c.m pror. 
î tr;ão, ao o:ij;enlieirii da diieitor.a de nina-
Lmio MartinK Üodii^ne:', | mm Irfllaiiienlo d 
sun s ei I -, e io >|ia4 de f. rias e Uo d.- üuer.r: 
ao gnat Ia li.-'.-al Manuel l''riiiirisro d 1 silva, pt 

le !«na saúde, n -s U rino-í da lei-11 

reipnsiladoy : 
a \. du Caluiliii- ; 

:'-"), ao dr. Anatinto !• 10111 ; 
i, lio dr. I ortiinato Ni-iír. 
a II. Puarte l'a- es . 
a Nii ota (irijíola • 
ao dr. Paulo ('a-leíi.ini ; 
ao dr. I!. Paula Via1 u 
a Manuel I'. Ií<---: 
ao dr. Joaquim Montei 1 

Ma d. 

utilidade paru nerem de»approprUilo» o» terro 
in") daijui lla rua, lado pa'', nci ensitios para re-
(tutiirisai.-ão da idinliaineiito, filldirai;ão 11. Iij.de 
l!KXi. do Mr. dr. Corn a liiud). 

Pediu a palavra o m. Corrêa l»ian e fez BCI1-
lir a Iiiie.ssidado do inparai,'«o dos doils pro-
jei-im, para m i- ro lado nóiiieute o ijue aiielorina 
a d 1.'i*| 1 a de l!J:P.iitM!j com oa n inas d.- le 
' . . '.'. ..lento d i rua hr . Itodrigo Silva, en t re a 
r, 1 l.ivre i o la i^o da l.iljenliido, 

No iiieciiio «cntldo falou o »r, Nlcolau Ma-
11111. 

11 pr".ie'-l'i f .i approvado com a emendii do 
nr. Corrêa Jliief, 

Aniiiui'ioii-i-, em f»(^'iiida, n dis.*ussào do 
jH-ojerlo n. lu', de muii, do sr. Nieoliiu J-aruol 
• o u l i ' 1 sr-. v i o a d o r i », iiuetorinuiido a entre 
•/a da if ianiin de 1 nnof, á eoinmissão c iua r i e -
pa I.i da r e ' ' pe l io do 11110. earileal An over-le, 
• '.Mu parurer da i/oinini -ão de fii.aia/as, sub 
11. 77. 

Pediu a pal .vra o sr. < audido Moda, não pa 
1,1 dis'-i:tir o pi"j'." to, peta iuopportunidade den-
sa ilisi-ussão, luas par.i l'a/.er H.-utir á nu «a que 
a eoiniuis-.ão de .Tustiea deveria ser ouvida -so 
li|i ' o ini.siuo e. enlretaiilo, tulo o foi. 

As paredes hpcr.iiM >eião orna Ias eoiu ueJa» 
l l i lea de cslyln, ilevldos as lial.il nin.el do ar» 
lista lie Marelii, cu.ioi valiosos traLall.os ear1-

loceni a formosa matriz, 
— Vai fuin eiouar no pie I o da rua I, e»qiiiiia 

da rua ti, o p-s lo sanilai io, 'nslallado 1;. .o; n a ' » 
e.-;'ori,-'.s d i iiden leulc o do inupi. lor suaitario 
do dUtrlcto. 
S0CC0RR6 

-7 do judio du JWO. 
A popului.ão e,u peso desla <i l(i 1 inuiilet-

pio acuar ia lioje, 1 <m an. ieda l,- 'li'S|'iAcli"S tu-
I-.'r;i)dii. ,s do Campina", iiuuiiiu iaii.l > a re-m-
lio,-lio havida na Asseui')léa >•<-•-»I da Compa-
:.o.a Moy ana, - , 'ue o piolon^ameii lo das linliaa 
• Ia -efurida Compauli ia iU vi-iulia cstáe.io da 
•Molde Alr.tie para • 1, f a i to q n e sempre foi o 
maior sonho il,- todos os l.aliitiinles pro«ie.isi.i-
t.i- do t to iiainlci|ilo v i t i re i ineuta eivado do» 
tni iiif.res e maiores ulemeutos de ri.pie/a. 

N 1 . as-j ,!..- ve ine iem os srs. l>arão do ll*itin-
ua, .1', Caiv < N u-hi-rto da Souza Aranha, com-
mendador 'd n;o'-l .losi- ( ioines, dr. Cândido 
I .ourai v - ( iomide e dr. .íosê Pereira tíeliouça», 
qi.e sempre tão eii ieriosa e liciielleane-nte opi-

, , . , , ,- MVatu pe o aiii-io, assiiu eoiuo pela eoiitinua.-ao 
O sr. pi-euldenti! explicou o motivo por <]u« j,,0H „ , < l o f ) r u | u n a a m o l l t ( J

l ,;„,,.„ nu j'i<»e. 
Nirolau 

Meu, 
IJart 

itlarulo no mesmo 8cnti<lo. o 
um 

joHr. 
\ 

lira 

<1 j-5 -ignalariõü í 
I»ro alt 

1 
que 80 
co/itra 1 
«beirou 
<li- a'li»| 
ligiosos 
fiupre^ 

iljra no 
• sr. Cai 
a occaeifu 

projiíctn 
nunit 

os <!,í to 
3 qtlC, p< 
lo>í para 

' 1 . ) 

•. J.íiruel obrigou a uuu 
Mo Motta, o qual 
> fosso opportunn, clle • 
. porijuauto acha «|ue < 
•ipio provem «te contril 

os credos politieoH 
issio, não pn-lem estar m 

festejos ao representante 

i tre-
então, 
olaria 
m i\\-
Ul •''""»' 'S 

l ias, o 
; ia c>l> 

[ii .•iou^aiucnto 
o em pjmo festejará n 

n -t) v 
frran.to 

•nta 

uma cereja, que c. 
.lo 

slas conMifõ. 
não ob*tanti 

, 'ÜS3 , fju::|fjiier contribuirão 
f» ita i-e-isoíiluiente pe! 
oll- ftivi«l:vlc. 
.'ticeniela a ( i i s e i o , foi o p 

un;uiiiníioente. 
a la mais haveu«lo a tratar se 

lo 
mesmo sr. 

deveria nestr* 
a srs. édi-< e 1 

ri- t 
•n lo i 

dt' 
i«lor.! 
, „ , 
caso 

im pe-

(» • tfl In 1 III N acerla-.lo lesva santa causa 
da -l-.ist içn. 

\ . inal , a cau d Soe MTeU -•os. da |ueilcs 
dist inetus «ti: 1 * to i r s e ei: 0 nln ires e!n-f.'S da 
Mojíyana c t • s:t j r ada a ivor (lilS SO"C01T' il-
se.s, rjue .••«•; < maior horr< »r, 0 nutior desastre 
pei lel-a. deixai lo vicioriosí •s os funestos pia-
nos tios ex-jiiv^- idente^ e MílOI , : IlA 
t 'oiiipanltin, sr. Antônio arc-s Pcn: veio e dr. 
Pedro Viecn c le \ vedo. 

f-ji sn 

\ ,',-i c\s;, 
tfio*justu . 
com a cííI 
mente tir:> 
Manoel 

I rec* hi r ui 

sa. p 
'» t r m m p b o c m 
»ri|Uo «c .Soccori 

anuo por de-t. 
ia 

1.; 
i1111: t 
oll li 

la nossa 
a« - •••! » 
lociite 
v flad.T 

OS MORTOS 

i.ipti-ta •!• S 
lUlUli'.'i|.i-> 

ra tra.anu-nl ' 

!-'alli ei-rani : 
Nesta eapital, o st'. João 

-•1 l iinipo-, fazendeiro 110 
Tii-K-, 

< 1 enterro rcali.-ott--e Imnti in. 
- -Km Snr.uidy.d. Maria dc Oliveira Caiu-

pos, i-p ,-a do -r. \'alencio Kerraz de < aiu-
pus i'cunlinila do sr. .Jor^e líoteliio, iium 
liar do galnuctc do sr. s.ecretario da Aiiri-
eultnr.i. 

Ivn I:,.'!,•1:1 lio p.irá, o sr. Jo-ó •!•• Pau-
la l!a]iti-t:i, idniiiiiodo .V 1111I10 de l>ireito. 

— l ini s. .1 1',. - Cainjio-, a sra. d. -\iu-
ia Piiiono 'inimurne-', ••-].0-11 do .-r. dr. Ar 

nas 
oi r uma linha 1'eit. a, en tão 

1 eert >. neste l'i*t[ido o.iii 1 tu 

Ila de a [ 'pa ie ie r lií 'je tini etaliorndo 
r . iro de estai isli a deste noinieipi 

pi.- « >11111111111.-11111 •< • 
ri ia.te, ã Iltliuüda a 
que o di^uo | 

• i i in i . 
' p 

e v u 1 1 

I"" 
-M-... d< 
.alia rdunieipal luaudotl levaula 

que. a pedido de 
< ial 

1 pi 
lil 

.'!') du .-le, 

I leteriinii irain-s. 
lie I JIHHOuo, ii 

Canil ' . , pelo a la .aul •! 
onde fii.... i,,11:1111 :-s n 
Viit^ã • e liired-ji-ia di 
ao 111O/. 1 :. !••. 

ear.-i"ir.u para garanti 

nliro de lÜJi 

seouinles p 
uiT.ivel I irdí1 

Io pri-dir, ,to 
repavtiv,"»< s 

lo « 

• ! r ; e m iv 

nnt<.-« 
erreira 

munteij»ai's 
•0ne.-['0u«!e 

Taquaral , em Cam}»ii:aM, 
neille, da vi tia tio .^alto. 

d. V * í • I i^i 
d 

.Ma-

líequerimontos despachados: 
JJe d. Maria Xorbeita Sa, 1 : i n . ! e 

Aíarfüiano de Souza Oliveiru, pedindo matricula 
de íillios nos grupos esculuies de Araraj , Piras-
sunum/a e *l'i i lente dc Moraes»—Sim, havend ' 
vagas. 

lii.^]io(*(ox*Ía ( í c r a l «Io l i i m l a o 
Devi lamente informados, rcmetleraiu >e ao 

sr. secretario do Interior, pe lidos de iuscripção 
dos professores João Pedreira, d. ísaura l oitse-
ca. d. l lo r íe rc ia Silveira, .losé I»enedicto Outra, 
d. fsmenia Uibeiro, Armando Madurcirs e Souza, 
d. ígnez I íe ldelnan Ia de Souza, .luvenal Mar 
quês Vieira «la Cunlui, d. Mariett i Monteiro \'i-
tal da Palma o Silva. d. Maria .Vovac-», d. I veta 
Leite, d. Carlota tle Padtta I 'erreira, d. Anua 
líosa Itibeiro, «1. Anna Ayrosa tle A/.evedo, d. 
Luzia Ayrosa du Azevedo, d. Alzira < «areia e 
Krnesto Alves de oliveira, assim como os pedi-
dos de remoçã'» dos professores .Iiilit> de oli-
veira 1'enna e Adelino Alves P.onilha. 

Faiviaram se também ao mesm > secretario os 
relatórios do inspeetor Antoulo Morato de Car-
valho, sobre a iuspecção a que .••ubmetleu os 
prrupo^ escolares de Jtapira, Mo^y mirim e Lspí-
rito Santo do Pinhal. 

Por esses relatorios vê se que esiüo matricu-
lados no 1", '$50 alumuos; no o77 e no o ' . 
,'Ítío. 

«Junte petição da professora 1 i'->i o despa" 
cho que o sr. inspeetor deu ao oflicio do ilire-
ctor do g rupo escolar de IMrajtí, propondo a 
nom«?açno da professora d. Aujrusta de 1'arros, 
para exercer «» car^ro de ad jun t a daquelh* grupo. 

S e c r e t a r i a «In J n ^ i i ^ n 
Obteve um mez de licença o promotor pu-

blico da comarca de Amparo, bacharel Ar thur 
Pinto í.ima. 

Ao promotor publico de ítapetinim;.», bacha-
rel Manuel Maptista Cepellos foi concedido 110-
ro praso para assumir o exercício do cargo de 
curador geral de orphama e ausentes tlaquella 
comarca. 

Foi approvado o acto d j promotor publico 
da comarca de Santa Cruz das Palmeiras, de-
nunciando, baseado numa justificação i>i'a pe-
rante o juiz de paz do distrieto, o official do 
registro eivei daquella comarca, p«»r cobrar ctis 
tas exageradas. 

T>e accordo com o aviso n. 135.1 de L".> de 
ju lho 1H«7 foi indeferido o requerimento do 
procurador <la ( amara Municipal de Santa flita 
do Passa Quatro , dr . Jeronyino >. Monteiro, 
pediudo pagamento de despezas do Jurv. 

Enviou-se ao sr. cônsul da Trança nesta ca-
pital um volume das /Vc/V»^, desta secretaria, 

qual se encontra o decreto n. K.">."> de S de 
novembro de i!#51, regulando as isenções o at-
tribuiç'Vs dos agentes consulares exiranvr<Jiro-' 
p o modo com que devem proceder na arreca-
lação e atlmrnistração das heranças dc subdi-

tos d suas nações. 

Ao sr. coronel Paul P.ala^ny chefe da m'M>ão 
iQStrtfcíor.1 da Força Publica enviou se, por 

pia um offiiâo cm que o promotor publico 
le Vifla 1't ila. apresenta-lhe pêsames pelo fallecí-
níento do tenente-coronel l íaonl Ne-jfrel. 

Foi concedido o prazo de 10 dias ao «r ma-
jor Joaquim o in t i l de Carvalho p i r a prestar 
(Ompromi*"»» o as^mriir o cTcreicio do r ir^o de 
{efe*rado de policia no munit ipio de Mattão. 

S e e r e l n r l a «In / I g r i e i i N i i p n 
A Sup^rinten lcn ia de PuMíca» vae 

projectar as obras de adaptação de um prédio 
.•m Capivary para nelle furu i-ionar o grupo es-
colar, não excedendo porem, tal adaptação a 
•M/JUpJWJ. - 1 

Ihorniiicni 

cionou para 
tilhõc e i ri 
Cerquei ra i 

i:»U*ÜL>0, ; 
rant ir pi< 
Abranch' ' 
Frani-i^co e 

ló< : 
cionou pai\i 
d a s o b r . M d r 
não f<•' a« i t' 

lõnSiMH), 
•MJViitf»! |).iia 

ções da > 
couffirme 

ção das i 

o morro 
mesmo, 

araniir a 
d: . '1 ;««• 

[• Mta le < 
ntre as ma 

•alçai. 

. i 111:» 
(•(•uservação 
Kant Anrii ; 
restit uii;áo, 

o Sampaio, 

• caucionou 
;i o ;cn * o da 
Vcri.l ao.t < 

a<'cei*a ; 
,n rcilitui.;ão, i 

do-

d. 

|Uf 

Loiiiba: • 

uiçao, tjue (mu* 
r uantir a nr. 

(•• ila 
por ífO' • f/j'v. / (0//f.v/<Oí'>, 

retaria da. Camara, en 
quisição da rcspci liva 
< Vuupanhia d»- • .az. pela i 

iirlicões m u n i i i ; i r f«»rni 

puoíicri-
maio findo, 

Presideic ia : 
Imiiiica-

le pixe ao .(ardim da lai/, no nuv. ultimo 

Ivequeriment íle^jiaeha' los 
De Ketjino Arayão, Lid/erv.«>od <.'o 

1'azano e l'azini, sobre construcç-io, d. 
(ioulart Penteado, Amadeu l.i-orurio S: 
min^;»s O m e a i vos Campos, Kiabin 
Miguel V" 
l íaphacl 
planta—A 
lins; 

de ( í iovanni 
dindo certidão 

de Lniz ( an 

efano, Man* 
I Vlleuri 111. 
I 'ire '. .d ia • 

•1 o 
pedi. 

oiv.alves I' 
ido appr». 
»r.H. para 

• panv * e 
I írasiliua 

;:.!•'-, I' 
írmão, 

• Ir-iivj «• 
vação d j 
i..s deviiloa 

< íiometti e Pase 
-( ertilique se; 
ara Lopes Anjo 

aro falo 

cio, 
o l ' 

s »;>re 
t rimes' 

impítstn Min, 
pro 

vament) 
-Mantenho 

— Sim, construindo os passeios no prazo 
dias; 

de Joi.'- M. A pj 
pagando o impost 
põe o TI tesouro: 

de Cassio M. Itezen le, pedindo í 
de mnltn— Relevada a multa: 

da Salvador Migurd, s.>bre imposto 
o lançahieuto; 

tle João Albano Pinto, pe lindo levantamento 
de calçamento—Indeferido, por ter sid<» a rua 
ca I çatl a re jen tem e nte. 

C u m a r u ^l i inl<*i | ia l 
PrrSÍApnri(t tio ar. í.V/1iHo Mr.nleiro. 
A' ho»ra regimental respondem á eltauiada os 

srs. Antônio Prado, Cândido Motla, ( o n v a 
Oias, Horta Júnior , <íetulio Monteiro. Sampaio 
\ ' ianna, Andrubal do Nascimento, Nicohiu P»a-
ruel, t í cu la r t Penteado, Crbano Azevedo, 1'i/a 
e Almeida, Jíaymmulo Onprat e .Io:; » Ama-
ra n te. 

lo i lida e approvada a acta tia f f - e j u ante-
rior. 

Achando-se lia ante sala o vereador eleito «r. 
Silva Telles, o sr. presidente notneou uma com-
missão composta dos srs. Cândido Motta e João 
Aniaraute para introduzi! o no recinto. 

Introduzido no recinto, o sr. Silva Teiles 
prestou compromisso o tomou assento a direita 
do sr. Nieolau ISaruel. 

O sr. Sampaio Viauna, primeiro secr-.-taH", 
leu conta do seguinte expediente : 

Oflicio do sr . pr.'1'ciio, coinmunicando que já 
auetorisou a execução do s.-rviço tle calçamen-
to da rua .Maria Uorba, entre as ruas Amaral 

urij^l e K >sario Moita; 
pareeer tia eommissüo de obra - orçando em 

f*J as obras de melh .ram- nt •« no ater-
ro do O . 

indicação do sr. João Amaiante , para que t» 
sr. Prefei to mande fazer os es tudes <• veriiicar 
da conveniência do prolongamento da r u a dos 
( iusmões a té o lar«;<j do Aronche ; 

um abaixo assimilado dos commerciantes do 
centro da cidade, pedindo á (.'amara a aber tu ra 
de um credito especial para auxilio dos festejos 
que se reai isarão nesta capital com a recepção 
e entrega d o mimo popular ao Cardeal O. Joa-
quim Arco verde, assim que S. L. regressar de 
Ytn. 

O sr. Cândido Motta apresentou á considera 
ção da Carnera o segrninte fec-jecío, a^sitrna lo 
t ambém pelos srs. Crbano A/.ev« (>, Piza • Al-
meida e Ooulart Pcntea»l>» 

«Art. I. São declarados de uti l idade publica 
para o lirri de serem desapropr iados os prédios 
da rua !"» de Novembro, entre si t ravessa do 
Commer« io e o farsro do fíozarin, neee^-arios 
para re^nlarisaç-ão d'» a l inhamento . 

Artigo IF. Fica o sr. prefeito auetorisado a 
entrar em accor Io com os proprietários dos re 
feri-los prédios para compra a l rrfft-twhrm da 
Camarn. 

Artipro III. iíevoíram--e as «li»posiçõ'.'s em 
contrario 

Passando*" :« ordem d.» dia, foi annimc-iada 
a fHsc-nssão «lo projecto apresen tado pelas cotn-
missõos jtle o t . ras , Kinançaa e Just iça , eu» s- ns 
p:»Fereres ns W2t 7»i e •i-J, auetorisando a do». 

n «le 13:1í>7$145 com as obras de recnlça-
mento «la roa f»r. s i lva, en t re a rua 
Livre e lar20 da Liberdade, t «JetMfando 4o 

t l t u r !•*< rraz «i t i i inaràt -
l i tor ios <|e.-1 a c o m a r c a , 
le M«.ra - lUtciio, faz-

advd^jwlo 
lilha ilo sr. 

< > r 

iclite 
c loi 
< I 
— K 

ít 1111" 
— Km 

larros e 

rp.» cn 
! 1 c 

p ira o 
inhun 
o- ( ) > j 
:i i »• »t Uf 

»U llOlltCIll pejo 
ij.ital, 
ceinitori 
ítdo-
K-zames : 

o 

•[.'•ti; 
. da 

d . . 
I r e m 
i j »111 (• 
'.laeãi 

ikj- at; 
Alfredo 
(. 'anipi-

rapi-
liaía-
i, (Ul-

M-. X tbnr ,1 
•nloímla. 

Moura 

. ti- nti-f 

Aüita ili- Kreit 
onvi-iitn <\ ' N. S. da- Mercê.-. 

— No JJio, d. lio a «Im- Santos 
c.-u <lo sr. Luiz Lobo; <1. Franri 
.(•sio Vello-o, liiiinlu f-r. (Ir. Lr 

lia- (i. 
aba b lo 

distri í .s 
cialincntc 
ireral da 
nossa Ca 
tes últimos tiras, 
missão da importante Associação Comtc.i 
A rvieola e industrial »Soeeonen.se, foi peio 
"i lente desta Associação, env iada aut"-1«« 
ao ilistinclo •ir. cominendador Mano i José <m-

serv iço de estatística es.-e cuidadoso e cri-
ter iosamente leito, e que demons t r a cabal e ta-
xativamente os grandes elementos de riqueza 
e o- rfiv-s impulsos de vertiginosa prosperida-
de actualmeiite existente nesta futurosi-isim • 
zonn. 

I s -c exccÜenté t rabalho é q u e nos faz encher 
dc assoiiibro ante o plano desastroso para t» 
Soe; oi j o e p ro fundamente anti-economico pnra 
a M' na que agitavam o fomoso capital is ta 
sr. \ : i tonio Alvares Penteado e o seu secvcla-
rio de. iv-dro Vicente de A z e v e d o ; porquanto 
esse o qea lro \ iv<» e fundamenta l que no* fax 
; i a n e n t e co r ijue si este município não estn 
ainda na< condições de receber uma l inha fér-
rea. não ha outro nes te at leantado listado que 
o estcjii. 

Terminando estas ligeiras l inhas, declarai.-o*» 
que muito confiante-» na acr isolada just iça de 
nossa causa, airuardamos se renamente uma so-

•lubh-a í»eral de hoje da Mo^yana, 
em ( ampinas , te r ;n inante e defini-

prolon^a-

Juçao da a-
a r e a ü s a r s 
t ivaiuente ( 
mento. 

-A * \ s 
dustrial Si, 

alludidos t raba lhos de 

• laça ( 

Autran 
\ ( llosõ 

I p a r i 
! vida 

I "i! il ;»tt(ado federal pela Uabia. 

Vida social 
ANNIVERSARIOS 

Lazem nftnos ho je 

llamen 
sua nova dir 
te n • prexiu 
oppo» 1 uname 

a 
d - Direit 
e Silva, 
J u i v , do 

nmercial , Ajrricida e In 
•Um.'", p repara grandes festejo-» 
u seu p r imei ro anniversariu « 
útil e p rospe ra , e a posse de 
•ria, 11 realisar-se pomjKisatnen-
iia l'!', de c u j a s festas da remos 
1.oficias pata esse jor.. c . 

dcn .ia do n »vo e illnstra lo ,iui 
• desta comarca, dr . l ienato de Tole -o 
installou-se hon tem a secção 'l > 
Corrente anuo. 

zem annrc 
A «enhoritn 

Mal t 
Souza. 

\ seni 
Miguel « 

A sra. 
esposa d 
de l»i:cit 

< itt onuir Ondina N • • •-'a 
liilia (io .-»r. i elisberto Pereira de Mattoí 

filha d 1 íulieta ' ienin, 

Antonietta Silveira da 

V i c i o 

Motta, 
juiz 

' A/'''/"' 
orador se 

»rita 
min. 
I. Mar 
sr. dr. Kenato Silveira da Motta 

1 de Apiahy. 
<» s!'. coronel Francisco Antônio Pedroso, 

chefe p-ditico na Liberdade. 
O sr. líento P.arreto do Amaral, funeci -nar io 

da liejjartição de Policia. 
CASATfXENTOS 

lieali<ou se nes ta capital, o consórcio dc» 
abtmr.o da escola Polyteehnica sr. Henrique 
Oante ditCasIro, com a senhori ta Paula ^ilvino, 
lilha do sr . dr. l irnesto silvino, clinico em iiio 
C l a r o . 

— Participa-nos o sr. Amadeu Chiaradia, <|i:e 
contratou casamentou com a senhoi i ta 1'rancis-
ca <'astilho Marcondes, tilha do «r. dr . Aridio 
>raitins Marcondes, clinico residente cm Avaré. 

-- lJcal lsoa.se honteiii, na igreja da Consola-
ção, lis ') horas da tarde, o casamento tio sr. 
I loritlo Alves \ ianna, com u senhori ta Maria 
Magdalena Itabili. 

Serviram de pa ranymphos 
por parte da noiva, a sra. d, 
l.eonil e o sr. Ilento Jorge 
par te do noivo, o sr. Manoel Fernandes 
negociante nesta praça. 

— Pariieipam-nos o sr. João Beschizza 
sra. d. Lui/iulc.i Pcdosí. residentes em 
Pret », o seu contrato de casamento. 
U A S C I M E N T O S 

Participou-nos o sr. F.rnesto Fre lerico Sil 
e a sra. d. Valeneiana de P.arrofl Silvino o n a s - | g t t l l 
c imento de seu primogênito que recebeu o 110-j 
me do Ma lio. 

— o tenente P.enedieto Manoel Pcdrost», 
batalhão, participa-nos o nascimento do 

íllho ( iui lherme, no dia -•"> dc junho . 
H O S P E D E S e v i a j a n t e s 

ã ) nesta capital os terceirannistas 
dicina André Pio da Silva e Paulino It» 

— l>tá em S. Paulo o sr. Caio >imõe? 
no do 1" anno da Faculdade dc Medicina do j VOS R i l i t a s d e A 
Ui - # movido, por acto 

— s f j i c i n hoje para Paris o sr. dr. Mal to z t . . ] ( | f l 
sua <'>posa a sra. d. I lent iqueta _ X a r u a NHircili 

ÍMnte de Castro. | 
n «Ir. l onset a vai t ratar da construcção de (<ÍKl 4 UO C o r r e n t e , «> 

um di'.ijivel de sua invonç;" 

Pequenas noticias 
J —O sr. Sclman Lafer , comniunicR nos qu® 

n.u lott a sua i ivraiia c pape la r i a da rua Ama-
ral Onrgel, 11. õó, para a rua d e S. João, 
e S.j-C, onde cc»ntinúa á disj-osição dos seu® 

I amigos freguezev. 
j —Hoje, as 7 horas da noi te , haverá uma 
< oi.N-rejc ia evangélica á rua Vinte e Quatro de 

j Maio, n. 50 temolo evangélico , sobre « assem 
i i.t" 

)>fh\ 

Ivluardo 

iobre cuia pr fru cliy-rar 

Carlos Perc 

: no acto 1 
Maria do 
Lascaléa; 

f?ligioso, 
1 Anjos 

e por 

liil iiMni 

mo 

Os Estados 
M I N A S 

I :>;,i iiitcrdii.-tii a epi'(*j;i d o I l imar iu . o m 
r i i i r a l i n . [>or t e r l i a v i d o fllli 11111 c o n l l i o l o 
e n t r e d o i s m e n i n o s , r e s u l t a n d o u m d e l l e s 
e r . i v a r u m a e a n i v e - t a d a 110 o u t r o . 

•Oá s r s . I -Vanc í sco A l v e s d e C a r v a l l i o 
c A m i i b í d C a v a l h e i r o n e u b u m d o e o n t r a -
e t a r t o m a S<n ici}>i'lf Annpt/iua ^jiott 
Club, d c r i i c r a b a , o c u s t e i o d o í ' r a d o d e 

l íenedii . - to . 
K s a e e o n t r a c t o v i g o r a r á d u r a n t e q u a t r o 

a n n o s . 
r e r o m e i , a r a g o r a e m j u l h o a» 
rida-i, p a r a c u j o f i m « q u e l l e * 
• - t ão m a n d a n d o p r o c e d e r a «I-

d e Cstr.-IECS h a v i d o s n l l i . 

Devem 
inovas co 
I senhores 

ue-
• l,i 

r e p a i 
D i v e r s o s c a v a l h e i r o s d e J u i z d e IY.ru 

e.sião c i i i i ' e n h i i d o 8 n a l e o r g a u i - o i . ã o e m n -
n u t e i i e ã o d o l . v c e u d e . \ r t o 9 0 • >ffi< ir>9 
n i i f | i i e l l a i m j > " r l a n t c c i d a d e . 

A M A Z O N A S 
A s - u i n i u o e n r p o d e 

.,,;„„. ida Aliandega da 
c s e n | . ; u r a r © 

c a p i t a l o s r . M i g u e l Ai-
• a u j o , u l t i m a m e n t e p r o -
l o s r . m i n i s t r o d a l a -

D i a 
4 d 

! * liiifiil) encontrou 

•1. r n i Mniirius', n o 
l id d o l'/ann In-

u m a c a r r o ç a j u n t o n o s 
I t r i l h o - , n o m e s m o t e m p o ' i " e a t r a v e s s a -
I \ à a r u a u m a c r i a n ç a d e s e t e n n n o s . d e 
' n o m e M a r i a I r a n e i s c . i , nei m p a n h i n l a d e 
j sun m ã e , K u l a l i a A l m e i d a o S i l v a . 

o motorista Antonio, da Sliva ten-
;tou parnr o hond, dando contra-força, 
' mas não o conseguiu, passando o carro 
sobre a ei ianen, qoe licou com o braço 

•direito todo esmagado e cotn ura grando 
11'erimento na cabeça. Aos gritos de I',u-
jlalia. correram diversas pessoas ao lugar 
do desastre, encontrando a pobre criança 

'a inda debaixo do hond, com os eabelbn 
presos a uma das rodas. Kntão, o sr. Hilá-
rio Monteiro, alfaiate, foi buscar uma te-

!-oura o com cila cortou os f al^ellus da 
lerianea. levandi>-a r-m seguida (« ra a 
| Santa Ca .-a, onde lhe vai ser amputado o 
br.ieo esmagado. 

O seu estado e grave, 
j —Ultimamente a agencia do 
i í'»ml, em Maniua, reeelxu «le Lisboa unr 

I N T E R I O R 
a r a i i a q x j j l r a 

Lm • unpanhia dos tenentes-eor(»nei.- 1*1** de 
Almeida, in tendente , e dr. Jor^e Iííiukjs, dire-
etor da repartição »le «abras da ( ' amara , o dr. 
João de Araújo, p res iden te de«sa corporação, 
visitou o prédio da rua 1, per tencente ao s r . 
João hua r t e P. Fer raz com tjuem vai se r la-
vrado o eontracto de a r rendamento afim de ser 
alli insíallado o Lyet u Municipal. 

Indicadas as ob ras fie adaptação l impeza 
indispensáveis , foram cila» orçada» em 

«» sr. iiitendente p r o j e t a fazer o serviço por 
admiti i - t ração, sendo possível que antes tio um 
mez es t e j a realisado c<se prrande rnelhorantento. 

— >o'. a direcção do sr. Pedro A Fora b i t ^ e s t ã o 
em a n d a m e n t o os t raba lhos para r reeção t!a 
capefía da Santa Casa, qrif» estará dent ro de 
poueo-i , | ias em condições de servir o culto di-
vino. 

Si.bri' o altar offerei-ido j»eio lavrador t«r. J»>sé 
T. Mar«|ues Valle, serão levantados tres ni- hos, r . . , , 
<endo o do c-i . i ro dest inado a <ü . rada iuiA&m Ico r i l i cc i incT i to ' l e r n c r c a f t o r i a s e u r a ? a q u « 
de Santa Isabel, protcctora do as} 1«. 

<>« nichos lateraes serão dest inados nos dous 
'.'rupo^, representando a Sagrada I aro ii ia, ob ra 
de puro talho bahiano e of íer tados a rape í la 
pela virtuosa eonsOrte do dr . Eai<>gio Piiorobo. 
fra. d. LeuediLt» tombo. 

contra >SuMi Xabulsi As mercadorian sc' 
seriam f ntrc-íiaca a t-3tc dej-oia de » 
sarjne. 

Soleh NaboUi obteve que o Jsmfim 
Vl*nk q de-i açbo. ComiflOUÊt^àÊm 
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p-fco a pagar-lhe, ntto só o saque, como 
(das a* despezas aduaneiras. 

N a m e l h o r b o a ft l , o Loiulnu lhnil f e z 
orrer o despnoho no dia 2 do corronto 
or occasiilo do bo verilicar a mercadoria, 
uo dovin ser polvillio do gommn, o Br. 
ouferonto Eiu'ua Foircira do Ynllo cn-
ontrou longos o córtca do sôda, reloRios 
ü metal aiuarcllo, piteiras, cachimbos, 
Dihcrcs do niotnl branco, alguma louça 
u porccllann, rosários e collures de 
mbar. 
O contrabando foi descoberto, devido 
u m verdadeiro accnso. . 
As mercadorias estavam «condiciona-

«s em latas similbautei rts do kerozone, 
aas com tampa movei o incttidus duas 
duas cm caixas do madeira. 

. O sr. lindas Vallo mandou abrir uma 
as caixas o o trabalhador abriu-a, npj>«-
ecendo as latas pelo fundo. Suppondo 
me pelo outro lado tombem fosse a lata 
uldado, o trabalhador abriu-a o com <*• 
i imto v i u s a b i r d e l i a u m a i j u n n l i c l a d e 
o ( i l i j e c to s d o s a c i m a r e f e r i d o s . 

A b r i r a m ec e n t ã o a s c i n c o r e s t a n t e s 
d a s , c s o m e n t e n u m a n ã o f o i e n c o n t r a -
lo c o n t r a b a n d o . 

A b r i n d o - s o a s l a t a s p e l a t a m p a , v o r i -
imiu-so q u e a t é a o m e i o c o n t i n h a m p o l -
i l l io \ i m a ? , c s e m e n t e d o g e r g e l i m o u -
;«s. l ) o m e i o p a r a o f u n d o é q u o e s t a v a 

c o n t r a b a n d o . 
T o d o s o s a b j r c t o s f o r a m a p p r e h e n d i -

(os o c n e a i x o t a d o s , s e g u i n d o o p r o c e s s o 
te c o n t r a b a n d o o s e u c u r s o n a t u r a l . 

— M a U í i n a c e n t r a l d a Y i a ç f l o i i i auç fu -
t « - e, 110 d a 1, u n i a n o v a e p o d e r o s a 
i i a e h i n a p a r a o s e r v i ç o d o s b o n d s d a 
i d a d e . 

A m a c h i u a ó m u p - u p o e l e c t r o g c n e o 
|a f o r c a d e liOO c a v a l l o s v a p o r c d o 4 0 0 
( i l o w a t t s . 

A m n c h i n a á v a p o r ó d a c a s a l l a r r i s -
t o u r g A' C o m p . e o d v n a m o , d a ( í e n e r a l 
S lec t r ic ( ' o m p a n y c d ú 1 5 0 r e v o l u ç õ e s 
lo r m i n u t o . 

O grupo foi montado pelo sr. João 
Brandi, chefe do machiuas e Avelino 
N'oronha, eJcctricist-a chefe da usina. 

A i n a u g u r a ç f i o s e r e a l i z o u á s H h o r a s 
Ia t a r d e . A n o v a m a c h i n a t e m u n i a e x -
l a o r d i n a r i a p o t ê n c i a , o q u o s e v e r i f i c o u 
l o n t e m , p o i s , t e n d o - s e p a r a d o o s t r e s g r u -
jos d e n u i c h i n a s q u o a c c i o n a m o s b o n d s , 
i n o v a t o v o f o r ç a b a s t a n t e p a r a o s m o v e r 
leni q u o s e n o t a s s e a m e n o r a l t e r a ç ã o 110 

a l e g o . 

S O «r. Horgl, •« i m i b e w c .1>«in A MU papel , 
dev i» dar um cxcel lento Menhiitophclei; in«s 

QUEIX1S 00 POVO 
Só n c c e i t a r c n i o s r e c l a m a ç õ e s i p i a n d o t r a -

•idas p o r pessôas c o m p e t e n t e s mi , q u a n d o 
i scr ip tas , hí v i e r e m a s s i g n a d a s , a i n d a m o s -
mo i j u c a a s s i g n a t u r a s e j a p a r a uso tecla-
•tio d a rcdaeç i io . 

C h a m a m o s a a t t e n e ç ã o d o s r . p r e f e i t o 
p a r a n i n s u p o r t á v e l p o e i r a q u e o s b o n d e s 
i a Lújht l e v a n t a m a o p a s s a r p e l a r u a 
F l o r c n c i o d o A b r e u . 

N o s d i a s d e e s t i o q u a s i r j u o s e t o r n a 
i m p o s s í v e l a p a s s a g e m ]>or a q u e l l a v i a 

V : - — n i t i . o ' M c m / • " s t i i e i t u r ^ o 

ass im hesi tante sempre , do principio » llm, 
lia vc7.cn comple tamente iIh niaiilitt*, obr igando 
o ponto u gritai' MriuulRlomimcnto... 

0 sr. Carona», ainda quo a sna vo* nm bo-
railinlio veiada prejudique o br i lho do canto 
deu-nos um bom Ynlentim. Agradou no» cb|io 
clal ineulo na «cena da morte . 

t ) sr. Culll foi uni Minnfo oorrretisslmo. 
Kmprostuu ao papel toda a palxfio quo olle 

exige, caiituudo b e m t o l a a sua parte, u lendo 
de blsnr a ai ia, Salte, a casta t demira, a 
q u e dou uma ra ra expreanRo >lo amor e en-
OHIltO, 

Os art is tas eoinbulram-sn disoretanieute; efl 
ros regularei ; orobestr», oomo sempre, bom. 

—Hoje , em Hiní/inV, repete-se o /Viunío; á 
noite, ult ima representação da Toma. 

F r o a I A u l l u u V i s t a 
Xc í tu casa do diversão, haverá ho je g rande 

fmioçíio, sondo pelo» arrojado» e distir.cto» po-
iotarios, já bas tante conheeidoH do publico, dis-
pu t ada ume emocionante quiniela de holira 
• l é in de muitas out ras s imples o duplas . 

Os nfllcJoiiadoN dc«to gênero ile rport t e rão 
pois ocensião de pusaar alli nlguiiiati ho ras 
agradáveis . 

I l i a p r e / . » I W I t o n l S e j i r c t o 

1 f ( ) ]\ih: 
«Silo o para admira r quo o svnipathico em-

prCMdi» 1'oschnal Serroto t enha tido unm i.léa 
mui to feliz, mas é o osso de (lar-Ihe «ineeros 
|>uiabonn ; pois elle aoaba d e contra tar uma 
oompanhia Marionetlisliea ifantocliej) que é a 
me lho r que tem funecionado nos primeiros thea-
t ros dotwe geuero, na Itália o cm outro» puizof, 
a oompanhia t*uCHO-Ik'U'Acqiiat tão eo>nheoida 
na JáirojMi, que o i»eu nome diwponsa elogios. 

Teremos, pois, o prazer do assistir a varia-
diss imus e fuiit istiocia ospei-ta.-nlos, onja ropro-
sen ta rão e onsoenaçfio, superam quanto se possa 
imaginar de verdade i ramont t bello. 

v realmente admiravel , surprohendento a 
manei ra com que oomp-anhia representa as 
magnilloas pei,'as de sou vasto ropertorio, com 
inapoiitnvel porfei«;ão, m m rioos e apropr iados 
vofctuariiís, ctuu solnubcs upparatos soeni ios e 
e smerada p ro fu tão de luz oleetrioa, dando as 
suai» ropre.sonta<,,no» um brilho incomparavel o 
um «ttraotivo irresi í l ivel . 

Kstan grandiosas novidades sorão reoeliida* 
com \orda<Ioiro júbilo das famílias b r a s i l e i r a s 
especia lmente das nossas gentis crianças, q u e 
acharão nollxs uma fonte inesgotável de p raze r 
e alegria , 

A companhia Cloiixo IIki.i. Ai QVA lem um 
vastíssimo reppi-torio, »jne a l \mpreza 1'aschoal 
8cgreto reservi' se do publ icar p roxinmmenie , 
an te s ila chegada da companhia uo Ilio de J a -
neiro, cuja e s t r í a é lixada para o dia 15 do 
meu .lo ju lho p ros imo futuro, em um dos ihea-
tros da empreyji. 

l-.sto programma é adap tado per fe i t amente 
tan to aos adultos, como as crianças, e tejiios a 
ploiiu oeitezii do que as nossas famílias acharão 
abi u m a diversão verdadeiramente apropr iada 
| a m cilas, absolutamente de seu gosto o d ignas 
dus maiores elogios. 

1*1,1 viva puis ao aotivo Paschoal Begreto, quo 
doscubriu o Na/ccdo ,1o proporcionar as nossas 
familian um b: lllo diverl imonto, tornando-sfi 
assim ainda mais svmput .ico, falado e bem-
quUto mesmo tias g.Mitis crianças, que lhes 
ngradcccrão as horas que elle lhes propui-ciu-
nará . 

— A er. prosa Socroto t rará a S. Paulo a com-
panh ia frooíío t h l ! Acqun. 

T i - i l i u u a l d e 
3'cranto o Tribunal do 1: 

Irados dois linUris-cn)'/iitn: 
"t*:u, por Caraiollo Cannoolli . que acha so p re 

to lia dias á disposição do .Ir. jn i / do Direi 
to ila .'>' vara, bcui ii.jía do culpa o som 

lado furam iuipt 

pio 

P o d e m o s s a b o r q u e o s e g u n d o team d o 
ratineirns é o s e g u i n i e : 

Dttgobcrto 
M. .Ma,vn Pela.vo 

PalliaivH—1'ivsses--Onrvallio 
Itaborahy-Valencio-Svnesio Agenor-1 )codoro. 

NPoitv i i.i n MA»'ki:n/.ik 
A n o v a i l i rce tor ia ilo S/ioi t < liili Mmhiv.ic 

ticou assim composta : 
Presidente, Mijinel Jorge; vieo presidi nto, 

],ni/ d' Ago.-tinlio ; seeretario, Knv-lo d'Aii-
gelo; thesouiviro, Antonio Pollojrnni ; li-oul, 
Ai-tlmr 1'oleza; proeurador, Luciuno Sabato ; 
injihiiii, Kraeisco Pellogrini; vicc oi/iluiii, \ it-
torio (iiiurisi, 

si:ut XHA 1.1*1 A VAI 1.1 ST A 
Uniu» t crsii* Mtii iim 

l!oali.-a -e hoje, 1, mais um ninhli do catu-
peonato «li slu l.igr. enlro os primeiros A nms 
do «SjKirt <itib 1'niãoJ e «Sport Club -Ma-
rina». 

O encontro terá logar á rua Abraiulies, 
no t/rviwtl do cx < I'aln,einis >, ás !> horas da 
taiile. 

A 1 hora jogarão no mesmo local os se-
gundos teami dos mesmos (,'lubs. 

iíenlisa-so lioj.i um maloh de Fnot-Pall en" 
tio o l - t e a m do Foot-llyll Club 15 de No-
vembro con'1'u o 2' team da Assoiiação 
Athleticn llianianlinn, ás il l[ü da tarde, no 
campo deste ultimo. 

O t e a m d o C l u b 15 d e N o v e m b r o ( s l á a s 
s i m o r g a n i z a d o ; 

Antônio 
Paulo—Francisco 

Júlio—Paiva—Luiz 
Jo.-é—Antônio—Kmilio—Attilio—JtiLo 

Pealisíi-so boje, ás S !|2 da manhã no 
campo ila Associação A. Villa liuaripio, um 
nmloli ile íoi l-bail entre os seguintes loa ms 
desta Associação e da Associação A. tíjm-
nasi.) do < armo. 

O 1' li am do < Villa ütiaripic» esiá assim 
oiv-inizado-

Krnesto 
A. Canipineiro—J. 11. Collct 

l.niz ('.— J. Keeco—Orlando t'. 
A. t.aiiipineirinho—C. Margarido—A. Pet.it 

iSvlvio—Pinto 

• t i s i l f B Ü M 

D a L o t e r i a L s p e r n n ç a c x t r u h i d a h o n 
t e m f o i p r e m i a d o c o m o s c i n c o c n t a c o n -
tos o b i l h e t e n . . ' i f i l iüi , v e n d i d o p e l o s n v . 
V i a n n a & Ki l l to , d o 1 ' e c i f e , l í s l a d o d o 
P e r n a m b u c o , o o o .'!" p r ê m i o ilc.-
l o t e r i a , n . 7 7 i i á c o m f>:0t»0íír» e - I c o m 
2;00ll.S, f o r a m v e n d i d o s p e l o s s r s . A n u i u -
c i o l í o d r i g u e s d o s S a n t o s iV C. a g e n t e s 
g e r a e s n e j t o U s l í t d o , s e n d o : o I ' n o b a l -
c ã o d o s u a c a s a o o 2 ' a o s r . 
C a r u z z i , a n t i g a C a s a t í r i m o n i . 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o p a r a a 

Faetos 
Diversos 

d a 

» a p a n h a r a l g u m a i l e t a n t a s » s m o l e s , 
i a s q u e se t r a n s m i t t e m p o r m e i o d o ] 

A r u a F l o r e n c l o d o A b r e u é u m a d a s 
m a i s m o v i m e n t a d a s d a c i d a d e , e i s s o é 
D a s t a u t o p a r a s o v ê r o p e r i g o a t j u o cs-
lüo e x p o s t o s o s q u e t ê m n e c e s s i d a d e ile 
t r a n s i t a r p o r e l l a . 

L e m b r a m o s q u e a i r r i g a ç ã o d u a s o u 
i res v e z e s p o r d i a s e r i a u i . i d o s m o d o s 
ile s a n a r e s so i n c o n v e n i e n t e t ã o a m e a -
ç a d o r d a s a ú d e p u b l i c a 

ÍOiíU -utój.0-ruii-.ucv 
outro, por .Toão I.uík f a r d o z o do ( ' a n i p u , 

quo al!'-a.i estar soífrcndo cnnstrangiuieuto illr-
gal, pois que, tendo si Io julgado pelo jni v do 
Xiriri. a, appellou da sentenva pani o Tr ibunal 
d o Justiça, o qual annuliou o ju lgamento e o 
pi-noeiso desde a pronuncia, inclusive. 

Tendo requerido tiança, o juiz do Direito da 
cornaria indeferiu a poiição, declarando quo o 
Kupplicantc havia sido novamente pronunciado, 
recorreu, então, dessa d i spaeho , o como esse 
recurso não impede o out ro requereu tauibem 
lnibrfis-iorfuta. 

E s c o l a N o c t u r n a E d u a r d o V a u t i e r 
!''sta e s c o l a , m a n t i d a s o b o s a u s p í c i o s 
J i c n . - . L o j . - . S e t e d c S e t e m b r o , d i r i -

g i d a p e l o s r . A l b e r t o L e m e C a v a l h e i r o , 
r e a b r e - s o a m a n h ã , i n i c i a n d o a s a u l a s d o 
s e g u n d o s e m e s t r e . A c h a m - s e a b e i l a 3 a s 
m a t r í c u l a s . 

A e s c o l a e s t á i n s i n H a d a n o e x c e l l e n í e 
p r é d i o á r u a M a r e c h a l D c o d o r o , 7 -A 
^-•obrado). 

M o u s í r o s 

K m C i i i c a g o , o s e s p o s o s Miguc- l o M a r y 
. I . m a z c h , q u e j u f o r a m p r e í o s c e s t ã o 
s e n d o p r o c e s s a d o s , i n f l i g i a m h o r r í v e i s 
t o r t u r a s a s e u s q u a t r o f i l h o s . 

1 V o u p r o v a d o q u o a r r a n c a r a m o ca -
b u l o á s p o b r e s c r e a n ç a s , c u r a n d o - l h c s 
d e p o i s a s c a b e c i t a s , «jue e s t a v a m c m c h a -
g a s v i v a s c o m su l e v i n a g r e ; p a r t i r a m 
u m b r a ç o a u m a d e l l a s , p e l o l a c t o d o 

11 t e r p e r d i d o u m a p e q u e n a q u a n t i a ; m e t t o -
r a m d;)',is r u p a z i t o s , d u r a n t o d i a s , n u m a 

C d u a r d o 

g r a n d e 
lo te r i a d o IDO c o n t o s a e x t t a h i r - s o e m 1 4 
d o c o r r e n t e . 

B c s z e n t c c c o n t o s 
C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d o s l e i t o r e s p a r a 

o a i u i u n c i o q u o f a z e m h o j e o s s r s . J ú l i o 
A n t u n e s d o A b i c u i t C o m p . , á r u a Di-
r e i t a , iiO, s o b r e a e x t r a c ç ã o d a g r a n d e 
l o t e r i a d o 2 0 0 : 0 0 0 . í 0 0 0 , d a C a p i t a l l ' e d e -
i-al, n o d i a 7 d o c o r r e n t e . 

H C P Í O t l e o i t o a n n o s 

l l a u l A t l o t , d o o i t o a n n o s d c i d a d e , 
n a t u r a l - d o P o i t i e r s , d e u u m a p r o v a d e 
c o r a g e m q u o m e r o e u a a d m i r a ç ã o o o 
l o u v o r d e i o d o s o s s e u s c o n c i d a d ã o s . 

N o d i a 5 d o c o i r e n t o a n d a v a U u u l a 
b r i n c a r c o m s e u s c o m p a n h e i r o s , q u a s i 
t o d o s d a m e s m a i d a d e , n u m g r a n d o re-
c i n t o p e r t e n c e n t e a u m a f a b r i c a n o s a r r e -
d o r e s , o n d e h u u m g r a n d e l a g o . 

S u b i t a m e n t e o u v i r a m s e g r i t o s . U r a u m a 
c r i a n ç a d o d o i s a n n o s e m e i o , G a b r i e l 
iVforceau, q u o , a p r o x i m a n d o - s e d a m a r g e m 
d o l a g o , c a í r a ã a o n a , m n l e eo d e b a t i a 
v a n t a j o s a m e n t e . 

A p e s a r d o s o u ' r o s f u g i r e m e s p a v o r i d o s 
d o l u g a r d o d e s a s t r e , l í a u l A r l o t l a n ç o u -
so r e s o l u t a m e n t e n o l a g o o, a b r i u , a n d o - s e 
ti c r i a n ç a , f e z i n i m e n s o s e s f o r ç o s ] t a r a 
u i T j n e a l - u t o t a l m e n t e d o l o d o , q u e d e b a i x o 
d a a g u a l h o p r e n - M a j i i j i a r t o d o c o r p o . 

C o n s e g u i n d o e s t e f e i t o , l e v a n t o u o p.» 
b r e p e q u c t i i t o n o s b r a ç o s o a p p r o x i m o u -
so c o m e l lo d a i n a r g e m d o l a g o , g r i -
t a n d o p o r s o c c o r r o . M a s a s f o r ç a s d o 
H a u l i a m f a l t a n d o e d c n o v o c a l i i r a m 
a m b o s n a a g u a . 

<.1 l i e r o i c o s a l v a d o r n ã o a b a n d o n a , 
p o r é m , o s e u c o m p a n h e i r o , l e v a n t a - o o u -
t r a v e z n o s b r a ç o s g r i t a n d o s e m p r e p o r 
s o c c o r r o , a t é q u e a l g u m a s p e s s o a s d a v i -
z i n h a n ç a , o u v i n d o o s g r i t o s n o l a g o , l h e s 
a c u d i r u i n , r e t i r a n d o - o s a m u i t o c u s t o d a 
a g u a . 

O p e q u e n i t o t i n h a p e r d i d o o s s e n t i d o s , 
m a s o s e u c o m p a n h e i r o c o n s e g u i r a m a u -
tel o l i o s b r a ç o s s e m p r e iVira < l ' t tgua . 
Q u a n d o o p e q u e n o r e c u p e r o u o s s e n t i -
d o s , l í a u l A r l o t r e t i r o u - s e h u m i l d e m e n t e 
p a r a c a s a d c n u s pnes,- s e g u i d o d e m u i t a 
g e n t e q u e o a c o m p a n h a v a c o m u m a c a -
r i n h o s a o v a ç ú o . 

ARTES E DIVERSÕES 
P o l y t h c u m n 

Com uma oxcellento casa, cantou, l iontcm, a 
companhia i tal iana o Fausto, a delicada opera 
ile ( iounod. 

O prologo c o primeiro neto correram bem, e 
tudo fazia prever um successo. Verdade seja, 
quo logo no principio se notuu nm certo cuibii-
myo no Mcjiliiblophelca. K 11111 Mr/.hinto]ihrlrs ti 
mido, com os olhos sempre pregados no reben-
te e ouvidos bem abertos para quo o innito 
lho sopre, não é decente. 

No segundo acto, porém, a coisa desandou. A 
sra. Ciu/ano, urna Marqaritla c lepui te o com 
um rosto nicigo caimz dc ab randar o coração 
mais duro e frio, commoveu-se tanto, de ixouse 
impressionar a ponto de a voz so lhe sumir 
iiuusi de todo nas notas praves, e sabir wliula 
nas notas médias. Apenas o registo agudo s.: 
conservou com regular limpidez o pureza. 

Na bailada B r n f í vn t/torno tli Tl,n!r rn l i . 
ainda « sra. ( ' inzano so defendeu com coragem! 
mas, pouco depois, 11a tão graciosa nriu das 
jóias, a artista desanimou demito das difliculda-
des da execução e so não caliiu rcdondamenle 
ê porque o regente conseguiu amparai a a tempo. 

No duet to com o tenor, 110 final do terceiro 
neto, deixou cm silencio uns t res compassos. Na 
seena d.i egreju, a sra. Cinzano cantou b e m , re-
habilitando-se um pouco ; o final, porém, quan-
do ella se nti.a ao infeliz Yaloitim desatando 
num sentido pranto , causou péssima impressão. 
i"oi nn-smo a primeira vez que vimos represen-
tar assim ossn scenu ; emíini, aprender até mor-
rer. 

S a i i l ' A m i i t 
O popular » ; tor P.randüo deu liontcm mais 

11111 espectaeulo 110 tlieuUo f a n t A u m , 110 qual 
não fal taram nem 11 concorri ncia dos seus ad-
miradores nem os appíausos repetidos dus mes-
mos. 

Representou-se a peç 
Jl/udmttfi ri mria-iioitr. 

Houve, i>or ul t imo, 11111 acto variado dc reci-
tal ivos. 

S a r » i i n i i i n l c n l 
nova sede da Assocíhçíío Jíituifluifiirin etfis 

Kfnjnri/uilug no Conimercio, 11a ( íaleria de l ' rvs 
tal» rcalisa se hoje um sarán musical que será 
dirigido pela pianis ta sra. d. Alice .serva 

O progiauima des ta festa é e s t e : 
1 

üeccbcnios 
O Ciiizr.rn <1« Sn!, que acaba de apparec 

n t cidade que lho dá o titulo, capital do depar-
t amen to do Alto , 'uruá. ], ' uma folha noticiosa 
e bem feita. 

— Jüilha iln J't.r /, do liio de Janeiro , 11. lí. 
—Lu I o : <!>' }'jzji(tfnt, orgão da colonia hesjia-

iiliola, desta capital, n. :il7, do \ ' l l atino. 
- . - 1 Icuitima rlrj<!'l nacional, p ropaganda d 

T.enl da (,'unlia !-. uma collcctanea do 111 ligo 
publicados 110 Jíitti'10 ih> J\l'in/tfi, do l i ibei rão 
1'rcto, pelo illustro clinico dr. I.eal da Cunha . 

— J.ritr Ittfmtlil, exposi.;ão ib' dados estat is 
t icos e documentos sobro o preparado do sr. dr . 
Tbomaz de Aquino. 

—Discurso, proferido jielo operár io í.uiz r'u-
glia, 1111 fundação da Associação Internacional 
Socialista, do S. Pedro 

— - l / y " " ; ' ' ' " t - i rd , 11. 1655, da F a l i r a . Razões 
ilo appellantc, pelo dr. José iMendes, 

-—(> ('nmmcicio, do. Ponta t í rossa, no Paraná, 
11. 111, do III anuo. Numero conimemorat iv i ido 
1" nniiiversario da morto de Alberto Silva, cam-
peão da liberdade -lo espirito. 

— ') Clarim, des ta capital, 
— Ilratil Mrtlic), a magiiilica revista do me-

dicina o cirurgia, publicada 110 l;io, sob n dircc 
ção do sr. dr. Azevedo Sodré. 

—l'ri,fii:imiini da primeira exposição munici-
pa l agrícola, zo.itoehiiic.i, industrial o artistieii, 
promovida pola f a m a i a .Municipal do Ignape . 

— Viillturt. e os nnü clericaes d o 1'araná. 
— AlManatal, orgão syi io, 11. 2õl , des ta ca-

pi tal . 

p e q u e m s s u u í t y o c j r a d a n d o - l h e s i b i -
in. t i ,op. i l icantis .s!nia a n i i r e m a ç a a ; 
p a s s a v a m s o b a pc-lle d a s c o s t a s 
l i r a e i t o s d o s d e s g r a ç a d o s f i l h o s f e r r o 1 

II. >11'TCA 1'AI'MSTA 
listiverauí presentes á ul t ima sessão oriliiia-

ria da dirí-ctoria os srs. drs. Carlos Mryer, i »a 
bricl (Irliz, José do Mello 1'r.iiico, Alfredo Me-
deiros e Augusto Pacheco, reí-poctivuioculB pro-
siilento. nriiueiro S' 1:1 otário, sagundo o terceiro 
« . v f ü i a t i p r d o ü ü u ' ! ^ 1 , 

1 "P 1-MM ojsnr.in- o r. soCia-.-. - i,!-, 
^ feres- i . ü . n o José do Aimciilu, Antônio 1-rcir 

eisco Pereira, José Affonso de .Altniipicrqne, dr . 
José Kcrraz dc Mugalhãi-s t ast io, coronel liou-

10 l ' lre« dn Campos, cap l t ío Vii*lllo l ' lrc« do 
Campo», pbarniaceullco llerniwdino Cintra, Auto-
ui J Pecosse, cu). Theodorlco de Magalhães Castro, 
Itcnediclo P in to Moreno, João l « p e s da «'osia 
Itrito, José dos Hálitos Azevedo, José Vieira do 
Medina, Joaquim Vieira do Medlna o Affonso 
Minutti. e as oxinas. sras, dd. Mincrvina de Al 
varenga, Hita Vernaudiiia do Cássia, Antonia 
Cnrdoso de Albuquerque, Albina 1'eggolti, resi 
dente» 1111 capital ; d. liusa Valente e dr. José 
Vieira da Costa Valente, do Capivary ; e 1'eli 
cio Mercadante, de Jaoarehy. 

Ile conformidivlo com nu dispo?içòcs vigentes, 
todos os propostos deverão suje i tar so previa-
mente a exame medico. 

Koraiu acceilos como t'sioe!»'los e convidados 
11 inscrever-se as exmos. sras. d. Albina 1'og-
getti, d. l eopuldiim llragii, d. Mincrvina do Al-
varenga, d. Ismciiia ( iuedes Cardoso ilo Mello, 
e os ms. l.niz Poggetti, dr . Artl iur Vieira de 
Mendonça, Antonio 1'raucisco Pereira, pbarmu-
ccatico i le rna id ino Cintra, Josó Vieira dc Me-
dina. professor Francisco das Chagas Ourique 
dc Carviillio, d r . Haul Renato Cardoso do Mel-
lo, residentes 111 capital; dr . José Vieira da 
Couta Valente o d. Jtosa Mina da Rocha Valeu 
te, de Capivary. 

filie Co IiHAMATIl O 15 HBUIIKATIVO 1'U l.lsTA 
A sédo social do Oriifio foi t rans fe r ida para 

o salão •> ICxcelsior*, j iassando os ensaios dan-
çantes a so ronlisar ás quartas-feiras, das H ás 
i l horas d 11 noite . 

Km assembléa geral, u l t imamente realisada, 
foi eleito presidente o sr. Alfredo l la r r i sa c 
elevados a dircc.tores os s r s . : 1-anesto Algi, por 
vuga de ix ida pelo sr. M. 1'rankel quo assumiu 
11 vice-presidcucia, Manuel da Kilva Jún io r e 
Armando Nelson. 

P a r i a t!l" réeita social, a realisar-sc 11a sédo 
H.-cial em 2fl de julho, com a revista 0111 tres 
letiiH — 'J'im-ti:u nt casa, acha-se aber ta a lista 
de convites. 

i i;?:ti:o iua n i :vnv i ) í ivo / .o t ik 
l 'undou-so a n t e liontem, nesta capital, á rua 

N.iva de S. José', 11. Í10, uma sociedade recrea-
tiva com o nome ácima. 

A sua pr imeira MirecUiria ficou assim consti-
tui i la: r r e s i J e n t e , João T. C a r v a l h o ; vice-
presidente, Álvaro J le t ta ; 1 ' secretario, ü e n e 
dicto F. P. Rime s , 2"., Antonio Jiaptista ; l u 

tbCKoiireiro, l.niz 1 'r .mcetto; 2"., Carlos 11c 
vienne ; lit-oao- : José <.'. Pestana e Cândido (No-
to/. ; oouiiiiísbAo do svndicancia: P e l r o Nunes, 
Josó l orreira d< s Snlltos ; pioeuil ldores : Joa-
quim Harreiros Júnior , André Comes. Mestre-
sala : Antenor l.acnzc, 

i-ll'X-o;.o KKellKATIVO vii.i.A nrAr.qi E 
F.111 ussemb'éa desta nssociaçV>, foi eleito o 

novo Conselho Jlirectivo, que fnnccionará nté 
:> 1 dc dezembro vindouro, o qual ticou compos-
to dos seguintes s rs . : 

Presidente, Antonio R u s s o ; virn-presideiitc, 
Uomingos ü r e c o ; secretario, José Cnnipi ; vice 
necrcturio, J anuár io Kalerni; tbesoureiro, .Io -c 
D Ainelio ; vice lhesoureiro, José Ca r in i ; leviso-
res, João Ilcnevento e Miguel Conocchia ; con-
selheiros, Raphnel Turino, (íainillo d 'Amelio, 
•b sé Mosconi. 1'asclioal Arinonia, Pbe l ippe Tam-
maro e P.rnr Mnrchesano; íneslros-snln, Andréa 
Miranda, Miguel lli Franco e César Dr lando ; 
liscaes, ICstcvão liarone o Affonso Mediei. 

A nova d i rec iona tomarA posso na próxima 
assembléa convocada para lü de ju lho vindouro, 
na qual se t ra ta rá também do modo do solonv 
nisar o 1" annivcrsar io da fundação da socie-
dade. 

o r i ; j l l o IUIA.MATI'0 AUIEIOA llAUISK-r 
Communica-so nos sr-'. rorios que, 110 dia 'J 

dc ju lho de l!> lfi, haverá 1111111 assembléa para 
tmtar-so da seguinte ordem do d i a : 

1" - le i tura das aetas das sessões anter iores , 
*;o._ | >isposiçõeB gel acs. 

Communica-se aos srs. socios que a f e d e está 
iberta to los o--' dias, das 7 ás 11 da noite, " s 

•mios do dança realisam so aos domingas das 
10 da noite. 

O 1° ImtslhJo da rá a guarnlçiío, n* r o s p e , 
vo i offieiae* e d u a s ordenunçns paru a * • 1 •,, 
ria do Comiuaiiilo f íeral . 

O» demais corpos darão o serviço do cintuiiif 
Tocarão : iio.ja*illui do palacio, a !" se. io, ^ 

no da I.uz, a SI*. 
Amnnueiise de dia, sargento Prado. 
l /uiforuie , 

• A I T T â . CABA 
Mappa do movimento 1I1 hmol ta l , i n l i i Jt) 

do junho : 
Kxlstlaiu em Irnt tmcnlo, ÕIO; enl rs ra o, • / 

salilriiiii, I I ; fiilloceiain, oxistom uui U'.it.i.o . a 
to, M l . I 

Koraiu applicados — pequenos curaliv.ti 
fei tas operações, sendo 2 dc al ta c i ia r^ ia « 
0 dc jicquona cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou lí"! receit .u, 
sendo ltil para o serviço interno, lü pn>-i> 
serviço externo, — pura o Hospital doa I 
ros, lli para o Auylo do Meudicidado o — viara 
Casa dos Fxpostos. 

Falleceii 110 hospital: 
t i n ido Volpnni, Manoel ( íoiocs I.ebron eC . t r 

meu Pcrcz Moreno, lucnorcti, brasileiros. 
L O T E B I A B 

Resumo geral dos prsmi >s do p U n o 13S— ».* 
loteria da Capital Federal, ex t rab ida iiontain. 

7>na !>0:0op$ooo 
r,7ii)l r.:000#0(K> 

oíio,;.) 1 :'jou$0'lO 
niKMtos nK 'JOOJ 

1475 G17S 1124!t 2Õ010 
CRltMIOS l>K 150$ 

*i00 3905 0.11O !lt.'iá lOÕOfi 
14147 I.VKKi 171(31 lSôlf» 2082$ 
21110 23T55 21237 25700 

1'Itl.MUH IJK 100$ 
1203 1530 2302 34H8 SftO.l 
42SI S441 11 «77 12S0!» 15503 

15004 17n!)7 2I3C.0 21401 
25014 2337!) 2fiI3t » i l t i7 2(1452 

ArPBOXIMAÇfiBi 
720S 
Í762 

7201 
5701 

7210. 
5704. 

DKZKVAS 
a 7210. 

10ÒÍ 
40» 

50$ 
10$ 

ca 

l l 
111 

l i f l iza 
- ias : 

••té q u o licttssc-ta c o b e r t o s d e c i ia -

O 
\-rrei 

H a b e a s - s o r p u s 
s o l i c i t a d u r t r . A u g u s t o C l e m e n t e 
t u r e q u e r e u a o d r . c -hefe d e ' po l i -

era l h e s e j a i n j i r c s t a d a s i n f o r m a ç õ e s p a r a 
u n i a o r d e m d e lifihni-aorpii.i e m f a v o r 
d e 1 ' o r i i r i o C o r r ê a P n l h a r t " , s o l d a d o n . 
— li* d a ( i u a r d a C í v i c a , o q u a l so d u t e r 
s e g u i d o p a r u o l i i o , c o m c e r c a d o 2IÍ 
m a i s c o m p a n h e i r o s , e s c o l t a d o s p o r p r a ç a s 
d c i n f a n t a r i a d e m a r i n h a . 

M u i b e r f e r o z 

A P I N G A E M A C Ç Ã O 
I l o n t e m , á s M h o r a s d a n o i t e , o h e s p a -

n h o l \ ' i c i - ! i lo Ue l l ido , c a s a d o c o m Ce le s -
t i n a S a n c h c z , p o s s u í a e m c a s a u m a p t r -
n i f a d v p i n ^ a ; B e l l i d o t e n d o a g a r g a n t a 
s e c c a mirou n a j ú n g a e c o m o d ( ; s s ç u m 
d e s f a l q u e í e g u l a r 11a g a r r a f a , s u a m u l h e r 
e x a l t o u - s e a r n i m a n d o - l h e c o m cl!a n a c a -
b e ç a f a z e n d o - l h e v á r i o s f e r i m e n t o s . 

A s e e n a p a s s o u - s e c m s u a c a s a 11a r u a 
D u t r a R o d r i g u e s n . I . 

D o i 'a ' . to t o m o u c o n h e c i m e n t o a a u e t o -
r i d a d e d u S a n t a E ) » h i g e i i i a . 

J T L T X H ; H O T J E A D O 

g v a u k x ç A o 
íc ív í - i nara ho je : 

Ajudsnl'.i gêf,, 1 n-rfr..Milack. 
(1 corpo de cavalluria daoi'o"H,-ial 

ronda do visita. 
para 

70. . 
«ESTEXAl 

7201 u 7300. , . 20f 
Todos os n ú m e r o s terminados em !l t êm 't:f. 
T e l c g r a u n i a recebido pelos agentes ge raes sih. 

Jú l io Antunes de Abreu A (.'. 

Kis o rasultiulo d a T/jloria IC»ji3rança ox t r i l ' : 

da liontcm : 
1'KEMIOS 111. 50:000$ A ?:0l)0$ 

350:'2. 50:')00$00rt 
7732 fi:000$000 

42187 2:000$<WiJ 
2 PBKStlOS »K 500$ 

302!>íl 05090 
10 i n tMios i jb 20,)$ 

3903 55:12 12022 83103 35244 13994 
5Ü8Ü0 06292 8-1883 95477 

20 1'CEMIOS i>K ÍUOÍ 

1511 
42010 
729L'K 

132-7 
•138.U 
730-'5 

17H47 
410C4 
730'12 
80748 

18801 21000 
54505 59870 
74010 79124 
'.(2811 

395 Pt 
Ü.M38 
80.SO0 

ArrnoxiMAçõEs 

35091 a 
77;ll a 

42ISO a 

.•i.")!!'! I a 
77:11 a 

424S1 a 

35001 a 
7701 a 

42101 a 

Todoo os 11 m g 
Tolegramma 

ilriguos dos 

35093 . . . 
7733. . . 

42188 . . . 
nr.:'.i::As 
35700 . . . 

7740 . . 
•12490 . . . 
1 r..\"i i:nah 

35700 . . 
7809. . . 

1 4 2 5 0 0 , . . 
FINA HS 

"TC.'ío 
rooeliVlo 

lOO-fOOO 
50ÍOOO 
r/JyOJJ 

Ü0Í000 
niíOOil 
10$000 

5$0'(0 
4$ KK) 

fífToS em tem 2» 

Sn tos -Se 0. , ' 

UM C A Ç A P A V A 
tr. Kn^oi i io K o e h a , jni / . 

dc Kduardo ("larrido— 

PASTE 

l ' — a ) j rendelssohn, Jiomlo (.'apriiriotn. h) 
Rty Colaço, tudo; por inlle. I.ueilia J-:. de 
Mello. 

S°—ti) Bi/et , Pattm-ale. h) Boito, Mifislnfrle 
(Nenia\ para canto; por mlle. Theiezina Matn-
I t i i o . 

3"—Pattapio .Silva, Orirntal. Popp., fantex a, 
para flauta; pelo sr. Pattapio Silva. 

Obnferencia l i terária pelo distineto orador 
f t e r o revmo. »r. d r . Manfredo Lei te . 

2« PARTE 
V — C i n p i n , TlaZXaHa; por mlle . An ton i f t t a 

Ps-.pia r. 
•h. .t -,"-« dei GinitlU; pela professora 

n.t d. 5l;-.!v l 'i re i ra Cauli. 
.*>" —" 1 IVii:i YVosterhout, Momento Caprie~ 

!!•,: // t 'í.or.in. J-'atifll$ie Improutptn; por mlle. 
Lneilia d • 

1 • o «ohr* o tbema J>ptra»ça; pelo 
gr, i í , t e ilUi t:ile± 

•IOI-KF.V 
K-t.i s o c i e d a d e 
!n ile.-itc a n n o . 

Ixins pareôs, 
tos a n i m a e s : 

r r 
1 : . r : 
rea l 
O p 

í ! l ' 
: i'Arr.i.-
sa b o jo 

NO 
s u a 1 :>a 

g ra i i i n i a c o n s t a 
ror -
lo C> 

s ã o nossos l.ivorito-i os s •irniii-

pa reo •— < 'a-!anl i : i 
— M a i a d o e 
— ( ' u p o r a l e 
— I l i noeu lo 

• Do! la r . 
Haov. 
I r a c e m a . 

,M. r i ipe. 

li' 
— ' ' a p u r a i o A r g é l i a . 
— I ' e r y o S o m b r a . 

F O O T f l A f d , 
l»f;i IMO SEOfMHÍ tJIATCH» IK) 1 \ \fCEoSATO 

A A. .1. das J'tihi>ciras e o Sjiort Club Jrt r-
nmrioMtl d i s p u t a r ã o h o j e , á s 2 e n j e i a d a 
t a r i l ç , c á s :> e nie iu h o r a s , n o V e l o r l r u m o , 
o d é c i m o s e g u n d o mat k d o c a m p e o n a t o dos 
p r i m e i r o s e d o s . segundos teimm, s e n d o q u o 
a p r o v a des te s se r e à l i s a r a e m p r i m e i r o l oga r . 

O s lertuii e s t ã u a s s i m o r g a n i s a d j s : 
JateiHfirioi-tü (!o team) 

M o f a r s C a r r o 
D i n o r a h — M a r i o P r a d o 

l i r a g . i — A r p e m i r o — J . C a r v a l h o 
O r i m u i d o - j y o - A q u i n o - M a r i o M e n d e s - F a r i a 

l l i n i 
I 

o - f ) n a r t e Mazzin i S a m p a i o M. F j r r d i o 
S a l v i o - C o l l e t — l í a u l 

U r b a n o — J o s í 
O r l a r u l o . 

O sr . ilr. Ku^-enio K o e h a , jni / . dn d i r e i t o 
d a c o m a r c a do ( ' aç iq iava , a e t i i a h n e n U : n e s t a 
eap i l a l e m t r a t a m e n t o d a s a ú d e d c u n i a s u a 
l i lb ín lo i , 1'ocebeu m n t i - log ran ima d a f j u o ü a 
e i d a d " , eo in i i i un i ea iu lo - lhü q u e us Ind rões 
p e n e t r a r a m n a ea.-a dn s u a r c s i d e n c f a , f a -
w.-ndo u m a l i m p e z a pvral c c o m p l e t a . • 

0 dl-, üor-ha fo i t o t a l m e n t e r o u b a d o . 

A iDeiidícii ladu 
1 m a m o d e l a d i g n a d e npp ia t i sos foi h on-

t em p o s t a o oi p r a t i c a js-ln sr . d r . .loãci Bap-
l i - t a d e S o u s a , d e l e g a d o d a 1 ' e i r c j f n - e r i 
pçã . , , 

S-i proviiluiK-io-i l i g o p j . - i man l iÃ p a r a 
q u o loss ' in c:ipt:ir,i:io3 todo:; os i n d i v í d u o s 
u n e o n t r a d is e m íliigranti*, n a s r u a s ceBlra- 'S, 
e x p l o-amlo a ear ida i l ' ; p u b l i c a e i r u j s j r t i m a n -
d o i.-.s e . - t abe lee in ien tos c o n m i v r e i a e s . 

Cacetada e marte 
K m l í r a g a n ç a , ; 

r y , u o d i a l'T d o 
r u a 1 ' a r i io d e J u r p i o 

c o r r e n t e m e / , H c n - s e 
u m c o n f l i c t o d o q u a l r e s u l t o u l l i as i l i i i !» 
d o t a l a j i n n h a r u m a c a c e t a d a q n o p r o d u -
z i u a s u a i n o r t e . 

1 ' c l a s a v e r i g u a ç õ e s a r p i o p r o c a t l c u a 
p o l i c i a , é a p o n t a d o c o m o a u t o r d o c r i -
m e P a t i l i n o V e i g a I J o r h a . 

M o t i v o u o f a c t o t e r B r a s i l i n a u m a i r m ã 
e m c o m p a n h i a d e 1 ' a u l i n o e t e r i d o â 
c a s a d e s t o a f i m d e t r a z e r p a r a a m n 
c o m p a n h i a a d i t a s u a i r m ã . 

A a u t o r i d a d e t o m o u c o n h e c i m e n t o d o 
f a c t o , m a n d o u d e t e r o i n d i g i t ü d o e p r o -
s e g r i e 110 i n q u é r i t o . 

Jaráia da Lu 
A l>atu]a de mu - ica da Força Pul>fka 

tocará lio j<\ no Jardim da Luz, das 4 ás 
í» horas da tardo e das 8 Á3 10 da noite, 
executando escolhido pro^ramina. ê 

0 X a r o p e d& G r í n d e l i a c o n p o s t o 
do p h a n n a c f ú t i c o 

K . « l e S S a r e i l o f M t n r e s , 
ó aoon5clh>nlo pf lo» clinicon «I«: S 
Paulo c liio do J a n f i r », cnino o 
inaH efliciiz iuh tosses rebeldes, Oroib 
chifra, atilhiiKi o infiafttz(i. 

P l u t r i n u c l » A u p í h m 
i u ; a a t r o i í a , r>r> 

I r m a n d a d e d a S a n t a Ca f ja d e 
M i s e r i c ó r d i a 

FESTA I»K SANTA ISCAÜEL 
A mesa adminis t ra t iva «Irutíi ir 

inau<la<le Fará celebrar na ca polia 
tio hospital central a lesta «Ia una 
Padroeira, segunda-feira, 2 «lo ju lho 
próximo, com missa cantada ús H 
llií luiras, pregando ao Kvanjçdho 
o rcvdmo. arcodingo dr. Francisco 
de Paula Rodrigues, goveruador do 
bicptido. De ordem do innoo prove-
dor, e s m o . sr. dr. l rancisco Antonio 
de hJousa Queiroz, convido a todos 
os nosvos i rmãos o aquelles rjoc 
interessam por esta pia instituição 
a resistirem á esta í.-sta. Ol iospi ta l 
centíi 'l e inais <lepr:id< nci:is da ir 
manda le ser..o l'ranqu«vtdr>« ao pu-
blico de 1 e meia ás 4 e m-'ía ho-
ras i'a (arde. 

Secretaria da Trmandfl<*e, S. Pau-
lo, «'.o junho de l!»'J0. 

(> i rmão eserivíio, 
20 r: .".0^ Lui~ (•'r-u-fífja Azcceão 

fio 1 S 0 0 

I*..| íí:;f> )() 
E m 14 ;le jn l l io prnjcioio ç r snc lo 

l o t e r i a © a comm&mozAçõo a to -
mr.ciu da E a i t i l h r . . 

P r ê m i o m a i o r 

100:000^000 

A íifn ilu Iihm l:i f x t i a h M í i lion-
tevi |mj!ii loteria ilu Capital l't'.tu-
rní t i jirc-mi:i«l.i eom o linnl 0'i. 

A pc 'bòh i |ue fnr poíMiii.lora ilo 
liílliete uriiiKi poilerá jir-íf.irar a 
vim "l'j:i Amli-ailan, .'i (S.il.rado^, 

L : t o r l a E s p e r a n ç a 
»: X T 1! \ II i 11 A II o N- T K 'I 

3ü 5il:l)í)OÍW:i, vi n-IUIo pelus 
ws. S iaiinu l illii) ( l te . - i f t ) ; 77.T2 
—fnOÜOSUW, vendido no Imlcâo iln 
a^eiii i.i yf-rai do Kitado de 1-'. Paulo 
4J4S7 — i!:if 1IÍOOO, vendido pela 
agem ia-íjural «lo K. ile S. ] 'aulo ao 
«r. Ivluardo ('miu/.zi, an t iga C'»sa 
tlri inoui (eapital . 

A 

S n l r . s l$'l<X) 

Os BILHETES áe*l** lo> 
riu* jii fr acham â venda rm 
tudo o interior i'i i'Ma'\o c rm 
Mus tis t f,' 'ÍJ, kioviJHt", l iHtbu-
las e it'i 

A g e n c i a praral 

CASA LOTKKIÜA 
Awnncio Rorfrfgrm doi Saain \ C. 

I-KAt.A ANTOXH» 1 'KAIhi >'. 5 
8 . Paula 

TEREiS «s D E N T E S 
A L T O S 

• kali-o f r a c a • i—*—Tifc a kvaw i t , 

«N»iiCARMtlNE 
% r s i , HlSJk. lio, ri 

S ' raça 
D-ilr.ro 'Mi l'eriliiii\mlo Mocci 

qtie vendi mi «r. An ton i , Impnrato 
o iiit ii ile| OMto de l enha e uniu 
inaehina a vapor, i-ito a rua Sena-
dor IJneirnz n, 17, 'piem f e juljrar 
eredor apresente as mian 1! i;t[i:- no 
prazo de h dia». 

K. 1'aillo, : i) dn jiinlio ile 1906. 
Frrdinfindo / '•><•' i. 
eon*"jnlo Antonio Imy.arato, 

ft' p r a ç a 
Ji.si'' Levv, liivruilnr cm T,i-

mc-ír.'], Álvaro Mitccilo lluiirm-
rfir.i, íulvogaiJ'» em H. 1'iuiln, 
ii l lumhrr to L'.vy, comtnuni-
'.•mi ii jiriii;ii •• nus lavradores 
ilo ir.t l ior <lo Hstailo, qtie 
nesta datn coiistüuhain entro 
.-i ntna socieiliulo inoicantil o 
soliiltiria ^ol> n liima 

l i t - v y , í l v . - r » Ai C o i t i | > . 
com f-i 'lc iwsla jiraeu, » rua 
SuhU> Antonio n. ]t>, jiaru o 
eommi reio i|t> coininissiics <li: 
cnfi", (.«juramlo mere. i>r a mes-
ma cr nfiaiii'n j.i depositada 
nas ürtnns cominerciacs de que 
ti-em feito parte. 

Santor, 3o do .jtinlio líMtt}. 
4 ' o m i m i i l i í a M o x y a n n 

íAlni A M n r t i . 
Kr> mrr. de jol i io proyihM fu tu ro 

Tiijnrarú rn -':t f i l trada e r>o ramal 
df i i i i f x n » , (trei lio riiin«iic; :« t.i 
x.i i-a:iit)inl de 17 d. p o r 1 ¥DOO, 
f i n ivs tmlc no nnjrniento de !;"» " j , 
s-.lire r,.i norma* 0 das talieí-
In* . 'e I A até 3 ; í> 11a parto f. <le-
ra! e r.o referido tmi-tio de líuaxu-
pe, e de li a té 17, Fendo ; letitn» de 
i-aml i'i as tal-eilari I', 4 e . j-euenis 
de prírneíra n<-ef^i«id;ide« ' ' , 11a par-
te estadoal, a i.iliell.i 5. 

As ra/jK-s das tubc)U« I A r «al 
terão o »' c-r '-ciioo í) °|„ r,p 
lio!,a tt -fi.-o e rainaes e não *">ffrr-
rão «ueinent . alifuni n:is t inhas il<-
ermeensão federal e nem tnrnponeo 
110 t r e i bo mir.* iro do r.nnal d< itna-
X U pé, 

A < t a V l l i n raf. \ e 3 ri * c r á 
.•ipplieadn, na par le 1 sta.li.al, a ta-
rifa «Kfferer.rial, eom a -ri n in»o de 
lo ' t». appr iv.' l i pelo iv r : n 
t» K s t * K e »-.a par te f. !eral, a te 
de-i«ã 1 rio gov-rtm da l'nf»<i, as-
sim corro no ramal J e «.nasuDé 

;Minas), a tar i fa nrdinaria suje i ta ao 
tninhio do 17 d., nléin ile ser oli 
servado nas l inhas de eoneessão fe-
deral o freto mnxinio de !l7$0!l0 
por tonelada, pnra o percurso de 
qualfiUef proeedeneia até á estavüo 
ile h'ant' 's. l imite (-sso quo, nos ter-
mos iii.-iiuu exjKistos, virá affeetar 
os seguintes t reel ios: 

De Hiitataes em de.inte, para eafé 
especial ; 

f ie Uestinga cm d i a n t e , para ca-
fé de M A ; 

]I« O y s t a e s cm ileaute, para ea-
f é de .'1-ít. 

Aon despachos de al(ioilão, na li-
n h a tronco e ruinacH, serão applieil-
das as seguintes taln llan : 

A algodão em rama, a tar ifa ilif-
fereneinl de café lieiiclieiado ; 

A algodão em caroço, a tahclla .') 
sem ahatinieiito ; 

A caroço de alandão, a taliella 11 
com ulialiinento dn 2fi qiuinilo 
de uma tonelada para cima, e a ta 
hclla 5, quando para quant idades 
inferiores a unia tonelada. 

f t t inp inas , 1S de j u n h o de ItiHC. 
—José /'creira ltcbouça*, iiis]:ectur 
geral. 

E s t r a d a de F e r r o S o r a c a b a n » 
A\ ISO 

Tarifa inocfl 
Kneo puhlieo que, du ran t e o mez 

de ju lho proximo futuro, a tarifa 
movei nesta Kstrada será calculada 
a* 1 camhio de 17 d. por l$0i)0, c o r 
respondendo no nuginento ilo lõ "Io 
i.as liases das tahellas 1-A, 8 -A ,o li 
o de (i a 17, e !) °[o 1111 base da ta-
beliã '1 A {algodão em caroço). 

N. 1'aulo, - J de junho de 1! 100. 
AI . fkki io Mai. \ , 

Sepi rintcnilente. 

A ' P r a ç a 
Dtto Sehloenhach par t ic ipa A rstil 

praça e ás mais, co.íi que cultiva 
relações conimciTiae.., que nes ta 
data deu procuração hnslanto aos 
seu» li.hriH (it to Sctdoeinhaih Ju-
iiiur o ' l i i i lhei iuc Í-. hlncmbai h para 
asi-ignarcm a sua tirma coinmcr-
cial. 

í ;. 1'aulo, 1° de julho d c IflOfi. 
Oito fMi» ilha./,. 

E d i t a i s 

N e c p c t n r l n i l n A - { r l -
« M i l t i t r s » 

I'ISTIani 11; Ml 10; Ml"l>.',s lli: AFIVO-
KKS I III I TH KK \S í; tir. IH:\ 
•I AI...O »; l»K IUI M.LOS HE Vll>i:|. 

Como nos annos anVriores , eo-
mrçara a ser feita pela .Secretaria 
ila Agricultura, de 1 • , l e j unho p. 
f u t u r o em ilejiite, a distr ibuição 
gratuita ile inudas de arvores f ru 
iTiferas e de ornamentação, liem 
como os liueellos de vid.-iras, <le 
acciV !.) com a lista abaixo e nas 
condições se^nintes : 

- ' \ r v o r r s frm-tiferaa» ' ! ) fnsti 
tuto Agronomicoi : 

' í rnmixamei ras , nutngneiras. ea-
peciaes, :i modas ; jabot i rabeiras , 2 
mu-las 1 c r i i n s , aratk-uns, «MKirei-
ras brancas e pretas, laranja», 2 
mudas ; < 1!,. Ihid.,«, « j p n t á s («retos, 
c:ija«, c u t a n h e i r a s da tndia , a r a r á s 
de corõa, linias da f e r s i» , I armnss 
de hu- res , abi is, aló.rrabeira», li-
mões lagleztu, cerejas p a r i e 

f 

tanger inas (havendo poucas jhuJhs 
des tas e.species. serã dado um CKon>-
plar de cada, ale exgotar o ul^rlj 

—«Arvores fruetiferus» v lo l lu r t • 
l iatnuiuo): 

Maeiüirrs o pereiras (to-.las en-
xertudiw , 5 mudas ; nmeixeir.is fi-• 
J a p ã o (enxertadasi, íi iuiuIhs ; pcci' 
íjueiros, llgueiras, t,'ualjiiobciraH ij.. 
a r v o r e ; será distr ibuído tamboin 
um exemplar de cada, emi-rait lo 
peruii t t ir o stací, 

— • Ar ro te s de o r n a m e n t a ç ã j e 
de sombra» (do Insti tuto Atjrono-
ini.-oj: íCasuar inas diversas» (ar-
vores altas, terreno seeco, wupp »r-
tam geadas . «Cedro vcrmcllio» (ar-
voro regular, folhas cmlueas, ire-
sclinenno rápido, não nuppi/rta 
geada . — t C v p r c s t e ' (euprcasiiB lu-
sitania ' , arvoro regular, mipporta 
geada, terreno qualquer,.— -Oiltima 
indica > ( arvore pequena, folhas 
grandes, so í f ie das geadas, tcrrc-ilo 
bom). - «f.uealyplus d ive r sos» ; — 
' l aveiro americano» ; — <,lal)o!áo 
(Ktigeuia jairibolima^, a rvo ro gran-
de, de copa larga, solíro ilus ga.1-
das, terreno bom.— -Aíagnolia a.i.a-
rella 'Mi. lielia champacal», a r ro le 
regular , ciesciinento rápido,Htippor-
ta geada", terreno regular).— 'Mar-
ta cheirosa—lto' , i iúa» (pseudo aca-
cia, arvore gi .m t, folhas cailucas, 
suppor ta g.-e.das Veneno regular". 

l:'.-iistein mais 1111 quantiiludcfi pe-
que.ias : llrac.in-s, pa lmei ras diver-
sas, musa religiosa, j ambo campç-
tre, que serão distr ibuídas c m uni 
ou iluiis cxi.tu|.lares até cx;;.'Uai 1 
stocl.. 

•Arvores de ornaincnlavão c Ji 
sombra (do Horto ro t an i r ü «Aia-
cia i lecurr ins- 'arvi-re regular, ri-
cimento rápido, b.V\ lenha, casca _ 
tannifera , te r reno seeco, ics is tc <í- • 
geadas—•Alíenciro do J a p ã o , (l^-un I 
triim jap-mieum), arvore pequena, 
que se conserva arbusto p .r f<-'m1 :, J | 
bna para e m a viva, 1 reseij, — -
rapiiio, qualquer terreno, r 
geadas ' . t 'a- tanhas das ' .1 
paehira íns ignis , arvore 

crescimento rápido, propi 
pastos e I itiad.is, terreno 
sensível ;:s geados. 1 

— rvpri-stea» '••upres?iis 4 n « w 
vin n s , arvore regular, crencioieiit 1 
rápido, qualquer terreno, 6r«,jK>rt.i 
•cailns — <t'i dro vermelho» (crJala 

Iíssíüm , arvore regular, f .lha» caiu 
:is.cre-#.-iaiPi»to raf»iilo,i*iffretirii | -a-

co com a gead-i —«Chopo d .s 1 ' ' Io» 
1'nid -> [sipi los monillformcV er* 
vore alta, folha caduca, 1 elcirii 
leve, t'-rrciio regular, resiste ás gea-
da?— F.iulúra do sapo» ' lon ' .100 
ron» latiéilitis", arvore regular cri— 
c imento reginar, te r reno tv 11' re* 
siste ás geadas— 1 MH-al>ptns f j ' ' 
tus», arvore alta, crest-imi nto r.ip lo, 
qualqm r terreno, snf porta g-.-a-la» 
— (M-cvillea robusta , a rvore 

lar, bonita, e ies r imento rapfei ter-
r eno nSo bumido, resiste çi-a-l.ifc 

«1 orapuruvú» Scbi/oWwnrr; e t - j | 
Biiin . arvore alta, folhas c.i lic:'*. 
madí-ira leve, terreno b-.rn, »»»i'i're 
com a geada—<-fata!i.v» l l i i t ienaea 
st i lbocarfí i , arvore granJe . t f n c 
« i "n to lento, madeira de lei. t e r r . no 
regular, resiste á» geadas - «Palmi-
to» (Knterpe r d n l i s , palmeira ele-
gante , e m e i m e n t o moroso, lerreno 
bom, aensivel á g"a<la— 
portntjiwj!» n n u s marítima' ' , f ® " 
fera al ta. crescimento regirtaí, 

a u O 

tCtlO fresco, 
• i ia tano» l'i 
va io regulai 
1 rito i:ip;di 
i4 ."r terreno, 

C;;lst''in 10 
r.-Jç» p.-qtll 
idiIllB. A. d 
í . . . u 1. litq i> 
J lini.ciil :il| :; 1 
I ribouva, lal 
i: xo regia • 
h .1 j ilist i ihi 
t a uiplnrcs, ; 

RactILiH di 
' crâo disti 

r -iras, ile u 
1 .cnUi prov 
/.^Tonomico i 

«Ileilieiiici 
ÍO bun-llo»! 
I ' reato), « 
« V' r lhcrns 
10 bacellos ; 
«CarnpoM da 
lista», f> baee 
1 i Jem fraii 
• t liusellas br 

Condigais rj 
'1'oilos os p 

f. Secretaria 
n 1 dia 5 ile 
não fcendo t 
ção 11.1 quo 
^ m l l a ilata. 

Wob pedido 
m estações d 
) .ira onde do 
lomoasa», iml 
Os consignr.ta 
j c r i ados não 
icnt-amenle. 

Torna-ae 1 
ttccuaeui o re 
le ilos bneelli 

em qu 
Toda» as p 

'.1 do março f 
1 .1 '.Lido á f-'ci 
s ' ípondido, o 
I .inhs cada 
cireito rts dis 

Na distriln 
v o e s fruet i fe 
(I .:i coniprc 
i í ) varledadi 
1. rnaaieutação 
) iiidee em de 
1, . co nurnei 
n Sccrctaria | 
ihí accftrdo ec 
i!- s feitos. 

I 'ar.i orient 
I 'íi r s arvore 
i ' . i tia Agricn 
1 1 ir-.1 breve, 
t ;lo de «Xot 
1 xotiens introí 

Ind 
S k l c ú l o o 
~ r i ! . mm;A> 
ilice. Consulta 
l.irde. I tua l> 
por tacriplo. 

J s i m . EUUA1 
V pr:.fesM'ir 1 

< i a pratica d 
i l e : trãtfmiSlit 
tliríic.18, r.eivi 
iliifeBlivo— I ile 
t ürio : rua do 
!'. Res!d"ncia: 
l ihonc, 1101. 

M l . l'.t'1'.NO 
fr-i-UÍIeta: oll 
pjrpar . tüj disci 
li»ú» Moura lli 
í 'aris c Viemn 
Acadt :n ia Xuc 
i.iedi'-o cfíecti 
lio Kio c ad ju 
l'onfct 3, rua 
t léaiden ' i a : 2; 

l ' ha rmac ia e 
p.ithico, eoguiii 
lu mar.n, do n 
AUHUÜA, que 
ttsaõcH electrii 
i l ' .a . Na çidnd' 
- rua da tilori 

I.'K. AliKIAV 
r( ni<licgado d. 
tii;taiU.u as uiai 
iluy 1 "Sf.itjcs, 
••s-i e i. Udade d 
ilos ru!mBes c 
r u a f . II. nto, 
lícsM.: rua Vp 
1,' , t.. 

bí:. Mi-:r,r,o 
Ia. f f i .mhro il 
•rologii-a Mcxii 
J ran : /a de (>| 
' l i n c i a : avenid 
l o a s u l ; : • } : ri 

- r n : . Õ c b i ã í 
ro:.Jiea; chefe . 
iia f a r t a t asa. 
<l;v liarão de I 
MiÜcrio : rua S 

1,'. is. Tclepl 

O o u t i » t t 

CAl ' INI .TI , I 
' •: I . r. lo Bgm 
1 - rua lf> 

ía I t e p 

OS « f j V 1)1 I A 
ti.ii! .1 ( ineiri 
í . inm ir1 Saram 
»i m a Jlarecha 
I ;<d.'. 
T r n a u c t 

T E ADI CTOfl 
J c r a m e n t a d e 

{•ara o ftaucex, 
. Lcspanhol 
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Meio Heeulo ' lr (.'niiliniinF mece^-oi». uiii (mios de ntifl»nlíens celebridade* módicas dilo o direito n este preoloU 
remédio do ser oí.riMdcivdo verdadeiro benemérito da btinmnidadc. As stias ((iialidiidcs digestivas, eorroboruntes, antl* 
febril; a suit eflii aeía i.;- i ic i - ins e |'iaí|ii"-/i-s do vi iitrkulo. na nbmia do estômago, e liem u-sini ein mil outros u f fe» 
i .õcs do . m . - l e m a s d i e t s l i v o i ui r \ o - t o I ; u m in i1 i« j»n . - avc ! . T o d a s a s f a m í l i a s i j i i e d c j m n c o n s e r v a r se e o j i j s a ú d a 
devem tel o empre i iu t ; . : n , usondo-o < < in ] . te tv.o:••••» e n u s OCCOJT n e i a s iii.v.enb s, ] " ! - « t i a s i \ e t l l e n t c s quilida» 
t les n a d i ' :iai( i i t " - í i s . 

C u i d a r , p o r é m , c i u . « s o j a «» a » t i u l » o , o u i l i c o 
í 1 » a f. 
i l i A M ' / » , 
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)• mo fresco, snppcr tn í:imiI is 
• i ia tano» 1'J.itaiaiM (iricnlali-i, ar 
v«ro rr jüi iar , ornamental , cresci 
t rito lapido, follia.t cadi: as, qual-
i4 i"r terrcuo, resi to a-, ceadas. 

C;;lstein i.iairi alicia, em quautl-
( la jes -qui-iias : Acácia evano-
r l iüla , A. ' l a l b a t a , nlbi/./iu ino-
í . í . u a . iispidos peritia, luiirroear-
J nm.eill at[ a C p->ci i.-a, eu'. rolobiuill 
i abouva, lafoeneia recurviila, oreo-
li.-xo regia e luva oricutalis, que 
h ü j Oisl i ihuidas c m u n ou dotis 
l i uiplnrcs, ato c s g o l t a r o i-toclc. 

fíacrll'/* tlr rhli ir.7.1. 
'-« rão tti»trilm!<lni l acdloa de vi-

T ias, do um nie i ro de compri-
i .ento. p roveniont -s do In-t i tuto 
/•XTonoinico e da - Hc^uinlea vario 
èaV.s • 

«I le i l iement i vcnnel l ia o preta, 
í-0 luif cilos; e.M iscali I» fgri-sso 
i • çcato), '1111111111 (ainciiraiiiy. 
« V' r t l ieras Virgínia*, l.laek Ju ly , 
10 bacellus ; (|.al»t-lia , c.laeipies», 
>('ara].iiH da faz» , ' l í u p e s í r i s l 'au 
lista», r» bacellus ; «Mu.sratel liran-
i a, ideiu franceza», «Mardenidu» o 
• Chaselias branca- , 2 ba i t l lus . 

CcntiiçõvB qrratu. 
Yodiia es pedidos (levem chegar 

f. Secretaria da Agrlcullnra, a té 
ici dia C de jutlio proxirno fnfuro , 
iiáu eendo tomados em cnnsi It ra-
i;io oa quo cbogareiu depois da-
y in i la data. 

Nub pedidos d e v e m ser indicadas 
h j estações das os t radas de ferro, 
) ara onde devem se r dirigida as 

indicando se, bem as ini, 
os consignr.tnrios, «piando os into-
s c-raados não possam recc-bcl aa di 
i enf-amente. 

Torna-se necessário (|iio todos 
ttccuaeui o le.-ebiiiieiito das mudas 
;e dos bncello.3, i n f e n n a n d o sobro o 
c3»>-Io em quo (oram recebidos. 

Todas as pessoas tjtie até ao dia 
'.1 do março fu turo não tiverem re 
i .cUãdo ã Hccretari», dcvidaim utu 
s 'spondidii, o qucslicinario qce acom-
t .taba cada reme.s-ta, j iculerão o 
liireito rts disIribuiçOes fulnras . 

Na distribuição do mudas de ar-
V- •)cs fruet iferas, os pedid is só pó 
11 a coniprelicnder, uo inuxinio, 
( t i variedades ; na (le arvores dc 
i. ranaieutação e de n-tnibra, cem 
) c i e s em de?, espécies, lim rela 
i, . no numero du sb-ck pequeno, 
a Secretaria procederá a um rateio 
ili! accftrdo com o niuuero dc pedi-
il- s feitos. 

I ' a ra orientar cs Interessados so-
i 'íi r s a rvores exóticas, a Hecrcta-
i ria Agricultura (li-tiibuir:i, deu-
l j cm breve, um l ivro com o . t i 
I lio d e «Xotas sob re as p lantas 
exóticas introduzidas no l-i-st.e.to dc 
* . r . a i a » -

VI.MIO t; \IMT.I., fabrico d'! Uo. 
ilrigiiOH 1'iid.o <!., é o in i.s nu'ra-
duvci o gonulao vlnli j d j forto co-
nbecido. 

\ tviln;: l• \ : VI." \ I . C 
do mesa, puros o natnraes-seiu ai-
eool Tio. 1 1-'.Sí e |;i.s lt , | „ ? ! B 
Una Florènelo de Abreu, U A. 

F E K N í E T 
n , s . P A t l l 

g o r a ' d a s 

( 2 9 s feieLi B r a s i l , c i e M I L A 9 

I 

M a r i o 0 1 * / e í r -

m 

A 

I t K C O . M I L C E 0 G l t . W b I S S I l l O V A L O R 
l>ep- i de I i- prov i'l i em grande quanlidadi. 

n i.i dor p irl • d" n iiic'. para tu ibc nças d > 
' tomago, i iptc 11.-
ra agratl<a:er a v. * 
,";ora com miiiba ! 
(ü-.-ii.io valor par t«T lliil csjilendido appetitu, bom 
• •''ini'• i e o- m-as nervo- bem calmos o que antes 
• ia i int t i l I- in rar . 

Presentemente depois que usei as pilulns An» 
liciy ;.cji',i: , - do dr. ti H-ii:V biiruin, pu-.-o traba-

iiüí.b tr t .nlo qnaato quero, h< in sentir 

• > t i b.-slailtcs pala,ra j 
sua j pn cio.*; pílulas, poia 

• rãiii inlu cura i> coubcvo o ;'ian 

II i.o-, o 

Clara A!v Aired-i. dr . Mar 
Oliveira Arruda e fariilia,dr. ('Ir-
ment ino de Soa.-a e Castro e famí-
lia, Alf r d ) ( ' . rereit-a o famili-i, 
dr . .Tonas Novaes e famii ia (auzon-

Mario Juuqi :ra e faieitia, Ma-
rlll na Alves, d r . I nocio José de 
Ol iv i ia Arruda e faniiiia, capilão 
José ítíliacio o . Ar ruda e familia 
eoiivi-lam iciis pareiitr-s o airiijíi 
para a--i--liicni á mi.-.-a de 7" dia 
pelo p.e aneato de seu prezado 
esposo, flllio, Irmão, cunhados, s 
b r inbos r lios d., f inado 
i l e O l i v e i r a .Ar rua i» , se^un 
da-feira , 2 dc jiilbo, lis 9 horas da 
m a n h ã , ua i_ i'>-.ia da s-i", por cu jo 
aeto do religião desde já agrade-
ec.uos. 

li 
dia" 

me 

i ara clugtar o 
• me um milaure i 

l'ó(|e fa/'S- di -Ia 
do eiii lueu i 

."(A 

ii. 
stimariater oxpressi 
. iio di -ia j pílula.-, I 

io 

S Q G I O 
1'reci-a-se de uni, com capital de 

•ri a 8 contos jle ré i i , pa ra um lie 
gocio d o f u m o s ; a ca -a tom boa 
rregncüin. lan lo na eapilal como no 
inter ior o já estabelecida ha 1 a au 
nos. O motivo c un icamente para 
dcse t ivdv i r it iiicsma. i jueui pre-
tender . deixe car ta na c a i x a d o í e r 
reio, ;sk, com n pa lavra J-TAKIS, 
para se r procurado. 

IICKIH 

f t a r cu rad i. 
0 u s o n.ai< e o n v t n i c u l t , 
1 ii; ra.deeiini n lo , 
iA"AI.—\ 'c l | i .zuehl , J iT-i 

•< jttltlr 
iíitr.j v 

I.- -i 
i, eme " i . ! i, c- i i|khi i 
entrelaç*1!"*, fortoaudo o mu 
ir —.-.-'..- • • eiiul.i \ -in Iam 
O. UoUizelinann, em tluta az 

MAPIA R*3!STil»0A 

O B F á E B . V A Ç Ã O 
ü o p u d i r rs.s p í l u l a s A n t i ã y a -

p e p t i c a s d o D r . O s c a r K e i u z e J . 
raanii, v e r i í i c a r l j e i u , q u a a i 
v s i ' d a < l e i r a s s 3 . o e m t ' r u l 5 x a t l a , s 
e m r o t u l o s d e p a p e i v o ^ J i i e i i i o 
e t o m s o b r e o r o t u l o a m a r é ., 
r e g i s t r a d a c o m p o s t a í í h t r e s 
c o b r a s e n t r e l a ç a d a s f o r m a i i t l o 
o i n o n o g r a m m a O . T31 . 

I n d i c a d o r 

i-ra. Amaiicio 
"Si^iiurau*-

ü i ü c d l c o B 
~ í i i : . m i h a n T Í A A5ÍKVI-:IIO v * 
ilice. Consultas, de I fis ,'J horas da 
larfe. Itua Iiireita, 11—Oiiamad-s 
por escripto. , 
XOM. EDUAl í t iO OllJ.MAIi.5 

t o i x professor da lòiculdadc do 

lo poucas (iludas 
•rá dado u m cxeiii-
exgotar o nl"<:l. 
tiferas» v.lo l l ' j i t i 

reiras ( t o d a s CH-
IS ; nirieixcir.ifl ii-i 

2 mudas ; pcce 
giiabirobeiras dc 

ír ibuido tamboai 
cada, cmqaan lo 

oiaiaiiiei:tti','j J L-
Instituto Atjrono-
as diversas* (ar-
lo seeco, duppor-
lo vermoibo» (ir-
han eadueas, crc-

luto íiupp.yrta 
t'_" (cUplX'SSIIS Iu-
regular, aupporla 
dquer;.— - t l ibana 
pequena, folhas 

s geada», tcrrc-n-i 
lus diversos* . — 
no» ; — «,falxj!."i 
n a ^ , a rvo ro grao-
i «offro d a s goa-
— -Maíínolia o ea-
a m p a c a ' ' , u r fo tu 
to rápido, Hiippor-

regular).— 'Mur-
üia» (pseudo aca-

folhas caducus, 
rreno rocid.ii 

in quanti ibidcí pc-
t, pa lmei ras direr-
i, jainlio campe-
ribuidas e m ura 
-•a ate cxíjMUai 

IA liS — 
d o Ilio , 

( i ü l pratica (lií 1'aiia. l-ispecialida-
de: tratainÇlita.Uaa inrdeslias dia 
ti c.-:. ne(vosa.-»'ít' do iipparclbo 
iligeativo— lileelrotberapia— Cônsul 
l ü rk ) : rua do 8, Bento , 47, do 1 ás 
i'. Bes id-ncia : lua Araújo , 01. Telo-
jibone, 1101. 

I > a I5UKNO n t i Mil!ÃNÍIA -Ks. 
f . i a ^ i e t a : olhos, ouvidos, nariz « 
cargar.ta; diseipulo do notável oeu 
liíla Moura llrasil; com p r a t i c a d • 
J 'ar is c Viciina, nir-inbro titular da 
Aiad t in i a Xaeional de Medicina, ex 
í.iedieo effectivo da 1'olyteclinica 
lio Hio e ad jun to da Santa Cte- i.— 
l'üii«.; 3, rua Direita, das 12 í s .'5. 
ÜcsMeneia : 27, rua l í iaehuolo. 

rbarnai-ia e f.aboratraio hrirnieo-
^atltico, Fecundo o syst beiua de Ilale 
nirnann, «lo medico ]•):. MAItCOS 
AKHUlJA, que tairibem t r a t a pelas 
í-ttajea cleclricas gaivauica e fura-
(li. a. Ma eidade e largo de b. Paulo 
- rua tia Gloria, n. 71. 

DR.ADRIANO HK liAKIIO.S—re-
eeni t í i cgado da Kur->pa, onde fro-
euenteu as uiais importantes • Míticas 
tios h-ispilaes. Clinica medica, com 
i-s|-e.:.didade de crianças, moléstias 
ilos f u!mfleg c do ceração. —(V,ns.: 
rua f-;. II. nto, 2.1, d» I ás .'I h o r a ' . 
IlesM.: rua Ypiranga, 3 2 - Tcltpbo-
«K.c. '.'22. 

BJi . Mi : r , i , o J ; a i ; I ; I : i õ Ocniis 
la. Kcmbro da Sociedade Opthat 
»i-oIogiça Mexicana e da Híiciedade 
I rar. cza do Opbtalrrifdo^ia, — Re á-
«leacia: avenida fíune* 1 IVatanu, W. 

F f i o e s í o m a c a S 
CoiiT i :i<o « j ini; i do •li-fincf-.r 

incílicod u( -l i'«'apita!, «'oituico püo 
ilc que j•''•«!• in f.t/.'T U M pos-íiiis 
que Hofficm - <• <fomago, i-.i-' qu( 
V f.ilincíu!'» t-Mtn t;iii cofijiintn c!c 
faiiuhus (o'1' í pnra o 
llK >lllO lim. '•< ll V 1 lilltliMvO h'J.11 ; 
rival para'alina «it; . «!e ci: n... . 

Rsto ro<om cr.ila yo j» >v si 
j-ropric, i< !« fim- i'- iü ii j.ou-•! ú 

que ninautcnlc tu i iw ÍUlios», 
n^ aiuaü qu«í n i' irani í v a^iui lii.. 
lo leile, (.• :íh et Í.h.-.íim ilcljci-i qr.o 

j a- s íjii •!»':•.m ver f u r t e o 
1"'-11 Vicn, 'J » * n-is, • li'.- I B 
a domicilio. I . í iico exclusivo da 

ÍMDAIÍIA t ! . \ T í { \ l i 
Ihia João, 

Ar/ruir* gerar* nu São Pnnfo: 

t i 

R U A D - E E i T i , t l I 
r d f s n d e m * 3 £ e m t O f ' a « 

a s p h a r m a c i s s 
r,(iL«jji Atsnmta^Wiar^' — • 

: ; ao o r i m e d i o 111.'is e f t i caz c p r o v a d o , p o r q u e o b r a m r,o-
bre: o f : in- ;uc , p u r i i i c a n d o - o d o s á c i d o s n o c i v o s n c l i c 

e r e n o v a n d o c s ^ l o b u l o : 
i 

; v e r m e l h o s , c o n d u -

ae . m m a d o V l l p f í o „ v » 

dter . iveis , uo tmv.r.V.o 
ns pi lulas, e S". c;i':ol i 

1'av 
l-isqnina do largo 
indi'1 

r.3tns Cap: a! -, i 
nàa endur-eeem . ari 
quo as obre ias . í-üo so l i e ranas cu 
v>/ln':us:i, e .! '-;'-!..- roa t r . i in--
fes ta fn a.» f .r.v a r!o torías a s tuol 

- P r s m i o - F r g s e n i e 
Oiciloriue enviar e preai-itte Vaia piiripi. - i.i. ( ' ti-.:. - - in um .-.-ti tão js s*-i". c . in-ci i ' ! ' - r ."e. >1 iii;'!n'! >• ;!. -i S '. MrSTtVICH e • -i: . II..' ás p-.rt?.:«. ».-j».tc. I (S.iv . fi J.- e. i. • ••! i i. .;; Ia vealacor:cio, 

tu rti$ < tem (.-.- - -1 ite. um eiemplarda l; t.iiit. ei : Ga:a ds Wodicina V-tC-
Hnarla, porDi ua . excrasivameateutil 
á todos os que pe: outeeni sobfiua 
cuanla rcUtaLn.-, i o alie iiiiil,^, etc. 

nurt 

| l Qtcis, ftbr» 
energia, •: '< >• 
d 'o3te heiuicü itwi 

i:it-'rmi'./e:<: O pp 
affcc^L 

(.'.w-uneüto, 

UMA CAPSUtA í taai.1 actíva quo ura £••-.:.'': .v - quit 
£x'jr-st o nome PELLET/Ef! so&rd ckcnt Qcpsuia 

D e p o s i t o o m toc lns j o.a P l a a v m a o l a í 

v s g e ' a l cÍv-íf» " j r i i ' 5 3 o a i a o i * a o , 

tani .-r . to 6 t ã o s i m p l e s q t n n í o s e g u r o , e o s q u e s e 
c u r a r a m c o m a s 1 ' ; lu las l- ior .aàas d o j ) r . V» . a i a m s , s o j a 
q u a l q i p - r a e d a d e , p r o v a m i s so l o d o s o s d ias , « c m t o d a s 

O g r a n d e n u m e r o d c t e s t e m u n h o s d c c 

i mu* 

v o n r t e - s o n a s p r m f -

a 

ea.-as . 

e barbear; 

,,-ri • 
1 mu 

'• maiii 
...rlaiic 

. ap-

:.ula-1 
ua 

1 o iu i -n 'i'-irii- o que faz sumir n ca ; a e 
9vt| torna ca cabelloa tão macios o tão luatrosos (jee ehesa a causar] 
adh.ii .c;ão. 

I.' lã i inofi' ::-iva que, -em i-, i i, as iar. 
plicai :.a c: !.. \ .!-- liüi-.s p.,rt .-
seccas. Não se deixem illudir c- in as i 
da i- 'it hervas .-erlaneja-t completaua í 
He.a •! i. 

II.-i vi lios da b-^iiima <!,• :•'•. ': cnritcai u n rs '.ebi sa" .'-- ti 
do ' ilo oppoaiii ti-, i i lo, leu Io ici cci.í ro as ri -^ninies i.-.lavra . 
na-Hi'1 e são acondieiaiiadoa om Hai .-os de papel com os saítuintes di-I 
zere-) impressos: Voaíeo veijelal Uraúnn pura o rnLIlo. Não «o lllud.iui | 
— usem — «émento a (' •'> <iw kc qcizci.ii p.j-'ia' lin l-.s e -iii'l.-.utc 
C!íb: ü . w . 

A O ES AlStilí 
n J , 0 i i i iorfati , p e r l umr t i " . a - e sais ( i i - t t farm. i c ••ari tear.MS l io 

.Me ; !• ' . '< . d o H . r a u i i » o do iMiií-i?. 

» £ P O S í T O S i - í:-II S. 1': li B a i - e s s ? & C, . lar. o 
•la . K m S a n b i - , R o d a S p i i n t f í , G i i i m a ^ ã o a t p r - i -
ea da Itepublb a - - N o i r ' - . , g r a u j o F p a i t a s '. rua | 
d o s O u r i v e s , 114-, i V . o t i a j F c p n a n t S e s -i: P a i » a , r u a I 
de s, | ' c .i-o, ti"j. 

a s pa i 
d e e i m e i i t o s q u e d i a r i a m e n t e n o s cr. 
d a s p r o v a m e í u a l m e n l e c ^ o f a c t o . 

jam pessoas cura-

I .'; aqui uma carta que va*e a p c a i 1 r-r,c. r/escríptapel-i 

•ai,- r 15c:.i: > I I . I . „ co : .V. jc íqo proprietário r.a Cidade do 

C.,rr; "-s e r .idcv.te da i.; :v.a, o qusl cxpriiae-sc perfeita-

mente i ; .-^oir.K-j Ur r r .os : 

" O abaixo r. sígnado, dc na r íonalídadeHespar.bola, nascido 

na provi ii t d e i ' on : e v e d r a , <ie se! >ni.i e tr- : aaaos de cdade, 

v i u v o , morador ent Corricntcs, Argentina, pelo espaço de 40 

ann v, nuesta que ; Estando doente de rheutnatismo agudo nas 

; V i ,'',. Vo"c jr--» ria j o o i ir.toa p inos , não lhe foi possível 

oij'..- r i .'•.;:..•: •. ;:!;,''.r,:a pelos B ac&aacShajltn J..-]a„86Íej|}áiJ t 
resolvi -i c.-.orriiiirat .r, como ni . -no e único iii2!5*clo julvuçüo, 

as I'il d ís Rosadas d o Dr . Williams. 

" < >! -Y í os pr-dti/i(los por meta duzta de frascos, durante 

; .;r::.ic-ii(tS mc;:c3 do tratamento tem sido realmente admi-

t..-:>..) i.ara o »un i : i t i- : : io como para o organismo, vista 

ria e enfraquecimento do cerebro ; e, impedido pela gra-

,t Cirande Inventor dc tão poderoso e precioso remédio, 

, • -iMii i ' onhccimcnto d esses factos para. o bem do resto 

p.imaaidade." 

(Assi-nado) I I F . K I T O I I I L A 1 U O L A G O S . 
Te-tianrni :'-: 1). l t c j i i u Tabarez, Kicardo Mart in, 

I a a a e í . i r.: ii-' 

i onsu'.t rua í». 15. ato, 07. 

rnanieidavão e 
i B o t a n k .» »Aca-
vi.ro r e f u t a r , :rc--
óa lenha, casca 
seeco, resista li-

•> do J a p ã o , (li^-us 
vi.re pequena, 

rl»u«to por pA.1 
ivu, ereaciji 
-rreno, 
s das ! ,ti 

arvore 
o, propt 

iprcastis iHnnr 
-.rar, crcsciincnt < 
erreno, 6'ipr«jita 
ermelho» (cctjula 
aitar, f . lbas caiu 

ki lo,.-*>ffreltra p ,a-
üiopo d -i I ••'•> Io» 
moniliformcV «r-
eadiiea, i. t icii.» 
ar , registe á s gea-
snpo» 'ton boca-
(•re reirular. cres-
rreno b o m , re-
•.ncal.vptua 
escittK nt(/ rãp-
enf por ta fi :> >s 
ta , arvore re?n-
iento rapi-i ler-
registe çea l.i»| 
I M a M l a i e* * • 
folhas caiii.a*-

no le .in, sofrre 
aliy> flrmenaí* 

ltrat.,1.-. cfr-'i-
ira de lei. lerreno 

L-eadas - «l-ab n-
, palmeira e!e-
ntoroso, terreno 

«Cir.tieiro 
marítima' ' , e"®" 

nto regular. ** 

DK. a ü B I Ã O Ml l í íA — Clinica 
r: : . i . ja; chefe do t-. i , iç.. de clinica 

I tia f -ar ' . ! Casa. tiesideu- ia : alaine-
ila I l a r ío do l.iieí-ira, n. ."d. ffon-
MiÜcrio : rua S. Kí-nt.., -1-"., do 1 
2 f,-, i». Tclephone, 

X l e x i t l i a t a a 

CATINI Ti ; l l l i N T A l í f í i dr.s dr- . 
f . o j . rt-Jo ISanrsIy o f i car Anti-ri-

:iea -- rua lf> ile Novi r-il.ri n. 0, 
!a Jicpiiblica n . Suniní . 

C1« ;MjVOflA | iOS l . t ' ! / fl. t>\ 
fiarr.a C (iieira c J . Coutiiiho ò. 
I . ima ir1 Saram sen est riptorio p - i n 
« w s Marechal Dcodore, a. 1 •> > 
I - ad .-. 
T m a u c t o c o a 

' i T . A M V T O C P 
tado íl. 

{•ara o fiancex, in™lfz, alUnião, ita-
:»n . Líspanhol e l ol iaa I- /..— laia 

J t i r u r r . e n t 
{•ar:i o f tau, 

i»B- . líspa 
I c n-a.-Ti. r fcijiá, 27. ' iele ; b .rie, ê l l . 

IHDIGABOR C D i í M E f i C l i L 
KA CASA B A U f K I . í qtte se en 

rr.ntra a legitima Ay.n •! * Irllryt 
eaperifit o contra as t - s r . ink» e ma a 

.(iia# do rosfi». 

com 

áBMAZEM DO (JAB7ALH0 ^ 
conde do fito Tímnro, l i f i . f a - a re-
ccmn eerlavel.- M.dh.,1 ..-> finos, (te 
r i e r u atimentieir*, etc. Mamtl Cur 
ta'1.3. Telephone, 12C 

TATI NTE f»t ÍMVf,N\;AO e re-
• í-tro ét marcas de faliri tts e com-
*rin, cJ.fZm no Bra*il e estrare 

" to—BIÍ8CHMA S V A COMI', rua 
i— ^e ra l Cantara. 1 0 l e Jane r.. 

ü a l c o s i e p r e s e n t & n ; 0 5 d a a f a r n s í a í a b r i s a d c ? a g o r o 3 i e 2 E I Í Ü B I C 3 L A I í X L l l T m i l l 

i r . í.vfl- <!t -!et ral rlfai.tr ti •:-:. e» »egnlaMs g t a r . l n metliora I S"" Ot lulma das ietraa >{• cotio.-».! 6n um m u i » •ipi*"!a', p i " i p i -
I derem ser d"»locail'n e limpos roa» faelHdale. aeaio Uraiii* a ia;i ' . o i i i -

I» fr .da vapor »i.-./ na rhamin • nn: ai. n r, f.ira apagar av fa l i - I bstilttit.lo. 
r n li. 1 t, s? tj-.ie n.ulla-i ve/rs erlg r.ai . «... a !-ns 

S- O reg :v-!'.r do. loenn.oiets - d i.e t r->nilti:ct* J B.iilto esperlit. re-
CtiIaMlc «« f ta. s r .'II 6R a t»r'ei. io a-Jr t.-sve'. 

3o Cl i aaars t!a n antveia aci a - - i-. ..(aú-i «oi re ori a fa*-* eai 
f rn.a de ! t !;t, t n .'c <1 pi--U I do c c.. - c,".f ri tte dm rnaaraei, n l o -e 
rerdei.do r n lo sojando a ra ' .'rira. 

I* As n t ldcras I. n mais aferlnrai da que em tp-rai se a fpb-am, para 
•aderem ser t rm Itmpas Kileriorn.r ilç 

8* lie?ido * -«» ronutriteria e - f i . cs vapor' i de LA5Z dão grand» 
farra (Fecttva r foufan i mudo feaal.Hst:'."'. 

Tem em depesito a esUtt asmpr* a r!,»/âr oi -ti Umanhas -na ; ou !>' 
l \ M ' ' f i l Í III i b r • Marhlnísmos d1" eafí ds sv-c-a-.-t aporiva I», mi 
IMI l j l iSMI / i lVl i , r o m .-r.iul'5 tiellHi- :-i.tn t--.a!-Jt, 1-11 -* I >, 

for lan;a prai ca, -e...)o fo.lo o maciilotinni tnu.t-» so;l>l» e fie n n v . t l i 
lorneeeni qualquer c ../•híl.:tino para a (troara a lalaitrla, caapa-i t et-

elras. correias, óleos e tod« os arrKMorlMide rrarhinas. 
Apromptara planttu a mandam aassatai- maaaiaitaia] a a ) i tV.] iu 

ogar 
Ora ni» atoek da mx.-'ain'.stnos. 

E a e r i p t o r i a • • x p o s i « 9 « d e m a c h i n a a 

U n a D i r e H i i . S O - A . - - S . P A U L O - . ^ i a i x a P o s t a l , 4 5 0 

pura os cuiüaíii»? tía peííe e contra as m.íncfc^s 4; t-i 
f v ^ N ü c ^ - v v t - — - — - y 

Perfumar ia \ Ttf < i A f I>, 8. r j j *vi.wnu«. F'?tl8, • cm fc-Jis as P :t.'«arus^J 

Ao m o i h o r c a m b i o üo d ia , s.-j^ro 

Porí 11 t a l . He;|>3nli;?, U n ü { , 
l í l i a s , c i e . 

Hs agencia do 
L a n ç o d o P r à l n h a 

Í .OJA J »0 J.\]"Ão 

/• ". n f f{- ( 

T U R B I N A S 
K O I I A S l ) K A U t A 

Xspaeialtdadea dp Crmp?»Ma 
Meefcanic» • Importadora da Bia 

T aclo 
R x d i t c r 3 o t f a a r a t t i u 

pinhos 
sal.f.nete |.i*fc e .;,q 
ri 7a de ii.aK íieiiti-
safcorwite primeira cr i 
\ Mel -se tia-; j i-i-K tp,â -- ( .- •». 

1' Jss-itari—1 cie S. 1'fik, • r...t- 1\ C . ru» i(;r,i t. n. 1. 
G r t A I 1 3 

J lWr í l .ucm gratni tar icníe m,, e r iipl.tr rit»lar."ente Itrpis 
Ires mt fdeas , f« . l t a . i a l -a e m ~ h, a<il.:ifa* in«p»eaeJ», 
O v a l e a n t i . .!• minada-, «-a!,o ..•• • ' » ; • • w t » a f a 

l o a . : -

(Ib SaraB-r 
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S o r t e a d o I n d u s t r i a l B r a s i l e i r a d e F i r o d n e f o s C h i m i c o s e E x p l o s i v o s 
. . . . r m n i o e n i : « d f t r C o w B i ® . 

•• • -«f;.-.- w t { í 

B R A I í I L I T E " o melhor explosivo do mundo—E' 13 0/o mais forte que dynamite, não offerece os perigos desta o é mais barato 
. E X T f t A Q T S T A N N I N O " , para c o r t a s ; prodncta sem l i v a l — A S c o ^ l p a r t f i c a d ) e d s s i i r f i s i a à v e i o "DEFLE5MA70R UNIVERSAL", p a r a p a r f u m a r i a s e f a b r i c a ç ã o 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ « _ V ,ct» * < -

a r r r » 

51 F O R M I C I D A S O L 
Privilegiado pelo governo 

M O R T I E R 

ú r o r w l 

•on ssv-
fie: "Kswiti 

SAO PAULO 

d a E s p n f c ü c » ( P a t e n t e n . 3 . 8 9 2 ) 

S o l i d o S y o l e m a M o r t i e r é o m a i s p r a t i c a , s R i a i s e o i n o n i o o 9 o «ais s f f i c . z p o r q u e : S K S S ^ S T S S ^ J S S r » ; 
struir muitos formigueiros por «lia ; 4°) porque dispensa <» transporte de ajraa ; «'>"' p »r-ue nã-i e x p l o r o c ofíorece p e r ; a j jem o emprega ; C porque é o mais barato, visto que arenas i ou 5 cartuchos bastam para destruir uiu formigueiro re 
o só mata as formigas como euveneua o alimento das mesmas, de mo lo a quo nenhuma subsista; i ~ 

jpossivcl dar publicidade ao avaliado numero de fconrwssiuo? aHi-síatlos que e i v a p m a u í a snperio; : 1 ?1« do «osso formleida solido sobre todos os out ros prodeetos eongeneres 
I m a c a i x a c c t s 5Í Í c a r t e s h o s , 0 0 0 c a i x a s , 4 0 0 5 9 0 0 

Ai eiiíonimeudas dtrem s«r acompaaliadas da rsapectira i«ni>artaaci» e foitu ara uaicc» riyoprietarius e fatnsaat»3—P. H03&Ü í: C. — Eacriptario C»a'ril á ru<\ 15 ia Kovembro— Eo<j-:n» éa rna. «o Thesovra—Caixa *ast»l a. 344—Teí«phoa». n. 1237—S?a Paulo. 
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